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0 K É É Í Õ ils João 0 S Bens 
VAI causando bastante 

animação em Coim-
bra a ideia da comemoração 
do centenário de João de Deus. 
No próximo numero publica-
remos a tal respeito um inte-
ressante artigo do sr. dr. Fal-
cão Machado, distinto aluno 
da Escola Normal Superior e 
sabemos que outros estudan-
tes-escritores teem procurado 
o nosso colaborador sr. Car-
los Pedro Cabrita, pondo-se 
absolutamente ao lado da sua 
justa e linda causa. 

O sr. Carlos Pedro Cabrita 
conferenciou ontem com o sr. 
Dr. Joaquim de Carvalho, ilus-
tre director da Biblioteca da 
Universidade e administrador 
da Imprensa daquele estabe-
lecimento de ensino, o qual 
se mostrou bastante interes-
sado pela questão. 

Dá-se como ceita já uma 
exposição bibliográfica sobre 
João de Deus levada a efeito 
pela Biblioteca da Universi-
dade, para o que se irá pro-
ceder dentro em breve á pes-
quiza de tudo quanto na Uni-
versidade ejeiste sobre a obra 
e a figura do insigne vate, 
pois algumas espécies impor-
tantes que cá não existirem 
serão pedidas por s. ex a aos 
possuidores, quer particulares, 
quer outros estabelecimentos 
do Estado. 

Será este um dos números 
mais notáveis do centenário 
e que, para plena justiça aos 
predicados do sr. Dr. Joaquim 
de Carvalho, nos compete de-
clarar já ha muito estar no 
espirito de s. ex-a fazer-se essa 
exposição. 

Outras questões importan-
tes foram tratadas, algumas 
que bastante interessam á cul-
tura nacional, mas que nos 
não podaram ser transmitidas, 
pois se espera a atitude do 
corpo docente da Universida-
de e do sr. ministro da Instru-
ção, para se iniciarem as ôe-
marches. 

O sr. Carlos Cabrita vai 
brevemente visitar o Jardim-
Escola desta cidade, afim de 
apreciar óe visu as condições 
económicas precárias em que 
aquele estabelecimento se en-
contra, tendo agradado bas-
tante a ideia da possivel in-
terferencia do Orfeon, Acadé-
mico de Coimbra, ao qual ca-
be a glória da sua fundação, 
na manutenção da mais linda 
obra que a cidade deve á sua 
Academia. 

ESCOLA BROTEI 
A consSraçiB das novas oficinas 

AI ser aberto concurso 
para a construção 

das novas oficinas de ensino 
técnico da Escola Industrial 
e Comercial de Brotero, que, 
no ano economico corrente, 
foi dotada, como já ha dias 
informámos, com a verba de 
100 contos para esse exclusi-
vo fim. O custo da constru-
ção dessas oficinas parece 
estar orçado em cerca de 350 
contos, aproximadamente, de-
vendo, no orçamento do novo 
ano economico, em Julho, ser 
dotada com o resto da verba 
necessário, de mane t a que 
durante o ano de 1930, é 
muito possivel que as ofici-
nas fiquem todas construídas, 
visto tratar-se de construções 
ligeiras. 

A maior parte do material 
das velhas e arruinadas ofi-
cinas da Escola, que, como 
se sabe, estavam no Jardim 
da Manga, vai ser removido 
para os terrenos anexos á Es-
coia, eor.de se vão fazer es 
novos construções. 

Oportunamente, t a m b é m 
será mudada para aqueles 
terrenos a chamada Casa das 
Máquinas da Escola, que ain-
da se encontra no referido 
Jardim, que a Comissão de 
Turismo pretende restaurar e 
adaptar a um Mercado de 
Flores, como aqui já varias 
vezes temos noticiado. 

A Comissão de Turismo 
por varias vezes instou junto 
do sr. ministro da Instrução, 
para que a Escola Brotero 
fosse dotada com a verba ne-
cessária para a construção 
das novas oíicinas e para a 
mudança da Casa das Má-
quinas. 

Si »s 
Tomaram ultimamente con-

ta da Agência, nesta cidade 
da Phoenix de Londres, os 
nossos amigos srs. Raposo 
Ca, Ld.a. 

Pela leitura do relatório 
do ae.o findo, que nos foi gen-
tilmente oferecido, constata-
mos que os fundos desta Com 
par.hia excedem já h 34000.000 
ou sejam em escudos mais de 
3A00.000 000$00, o que nos 
demonstra ser uma das mais 
importantes companhias de In-
glaterra. 

Dia de todos os santos 
]\J~0 óia 1 óo corrente, 

-L.X os jornais anuncia-
vam um eclipse óo sol. 

Vários alfacinhas anòa-
vam óe caquinha fumaóo a 
olhar para o ar, esquecen-
óo-se, certamente, òe que 
não ha efeito sem causa e 
que o tal eclipse tinha fun-
damento em qualquer coisa: 

Era óia óe toóos os san-
tos e, aproveitanóo a oca-
sião, no céu Unham convo-
caóo uma assembleia geral, 
a fim òe serem apreciaòos 
momentosos assuntos. 

Antes da ordem, 5. Cris-
tóvão toèo ufano, por ser 
protetor óos automobilistas, 
óirigiu uns remoques a Santa 
Pruóencia, paòroeira óos 
viajantes, e S. Fausto, o 
óos barqueiros, levantou a 
luva óizenóo que não era 
menos que os outros. 

Peóiu a palavra Santo 
Honorato, protetor óos pa-
deiros, fazenóo a Óefesa óe 
aqueles ep-óesgraçaòos que 
se levantavam á meia noite, 
atacanóo o tipo único óe 
pão, toóo óo mesmo feitio e 
óa mesma massa, não per-
mitinóo a c a r ca s sa ou a 
rôsca. 

S. Luiz, aóvogaóo óos 
cabeleireiros, criticou as óa-
mas botas-óe-elástico que 
querem óeipar crescer o ca-
belo, esquecenóo que a hi-
giene e o habito já consa-
graram o garcionismo e que, 
os proprios homens, gostam 
óe ver a sua metaóe sem 
tranças e sem chi chis. 

— Não apoiaóo ! gritou 
lima óas cinco mil virgens. 

— Apoiaóo !, sim senhor!, 

epploóiu Santa Ióa, a pro-
tectora óas mães. 

Se não fosse assim, co-
mo haveria a aproximação 
óos sepos e o consequente 
casamento ? 

Vejam as meninas que 
passeiam pela bai^a e que 
moram em Gomes Freire ou 
no Corióe Reócnóo. Vejam 
como elas anóam, esbeltas, 
gentis, cativantes, com o seu 
cabelo cortaóo á Ninon, não 
fazenóo caso, sobretuóo óo 
que óizem .. . 

— Os treuxas? ajuóou S. 
Martinho. 

— Isso! Os trouxas, con-
cluiu Santa Iòa. Santa Apo-
lonia, a aóvogaóa óa esta-
ção ôe recovagens óa C. P. 
e óos ôentistas. propôs um 
voto òe saudação aos fabri-
cantes óe pastas que reben 
tam com a bôca óe caòa um, 
arranjanòo clientela para 
os cirurgiões que ganham 
um óinheirão a florir as gen-
gives óe velhos e novos, 
embora postiços, mas bens 
para se vêr no palco ... 

— No palco, ou nas sa-
las, imenòou Santa Pelagia, 
a óas atrizes. 

Vocês julgam que as coi-
sas postiças só se usam no 
teatro? 

Na socieóaóe também ha 
óisso, também se encontram 
homens por esse munòo fóra 
que pouco teem òe seu. 

Que o óigu S. Casimiro, 
o patrono óos alfaiates. 

— Ora bolas prá discus-
são, gritou Santo Ambrósia, 
protetor óos oraòóres. 

— Bolas, p'rá óiscussão? 
Isso é comigo?, epploóiu 

- V W -

iNDAM já pronuncias óo 
Natal — nestas longas 

noites óe chuva gotejante e pe-
numbrosa. E anóam até para ciem 
óas noites . . . crianças óe loiras 
e encaracoladas cabeleiras, arran-
caóas a ingénuas e er.ternecióas 
oliografias, cguaróam a toóo o mo-
mento, a visita amiga óo bíblico 
velhinho que, sob o albernoz, vem 
carzegaóo óe prcr.óas. Nas mon-
tras ha árvores óe folhagem pra-
teada, exibindo, como bizarros fru-
tos, brinquedos diversos e policro-
mos. E ha o belo — rei. 

Nas aldeias ha neve c ha silen-
cio. Nos choupanas, em volta da 
fogueira, à hora òa ceia, mãos de 
epopeia, buscanóo cs chamas. Fó-
ra, o campanário òa igreja, a bran-
quejar sobre a neve. 

O Natali 
E lembram logo os pobrezinhos. 

E queda-se a gente a pensar no 
Natal óos pobresinhos. Mendigos 
que calcurriam montanhas, baten-
óo mcórosamente ao portão gran-
óe óas quintas, e óescem óepois 
aos casais, quanóo o sino óa ma-
triz, atira para a infinita quietuóe 
òa noite c óa neve, sua argentea 
vez. 

Nas cidades, creanças de car-
nes râ^as, enregeladas, espreitan-
do para além das portas dos res-
taurantes. E a pobresa envergo-
nhada, carpindo na treva da sua 
miséria e do pardieiro, seu infortú-
nio que só sabe chorar. 

Natal! Natal! 

Os pobresinhos ! 

Leitor: a Gazeta de Coimbra apo-

la para a tua infinita generosióaóe, 
para o teu coração amigo e pieóo-
so que sabe sentir, palpitar. Apela 
para ti, leitor, para que socorras 
os pobresinhos, envianóo-lhes do-
nativos, roupas, agasalhos, que 
vem cí o Natal e o inverno não 
laróa nada. 

Dei^a-te a Gazeta de Coimbra, 
leitor amigo, este apelo que toóos 
os anos tem feito e que tão bem 
acolhido tem sido sempre. 

E agradece-te reconhecida e 
infinitamente, em nome dos seus 
pobresinhos. 

Antonio Fernandes Icrr.é 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

33$00 

25$00 

58$00 

Santo Alepanóre, óos car-
voeiros. 

Lá prr um homem libar 
com ci>co e rarqueja, per 
anòar enforruscaòo e não 
ser pcpo-sêco, é motivo para 
lhe largarem piaóas ? 

Lá isso r.ão consinto eu. 
nem ôecerto consentirá S. 
Sebastião, óos guerreiros. 

— Vai te matar! òisse 
S. Cesáiio, óos óoutores. 

— Põe-lo a cavar!, ex-
clamou Santo Isiòro, óos 
lavraóores. 

•—- O que vocês querem 
é mama, gelou S. Julio, 
protetor Óas creanças, por 
entre apoiaòos fortes òe 
S. Braz, óos caróaóores, 
Santa Doroteia, óas floris 
tas e S. João, óos livreiros. 

Santa Teci ', óas ôonze-
las, peóiu. calma e paz. 

Que não fazi.i sentiòo 
estarem toóos ali a zanga-
rem-se uns com os outros, 
aos gritoa, aos berros, es-
quecenóo que havia um 
problema interessante a (ra-
tar e que era proteger as 
raparigas solteiros. 

Corri cabelo cortaóo ou 
comprióo; ccm èentes pos-
tiços ou naturais, com pin-
tura ou sem ela, as mulhe-
res, m^smo feias, teem di-
rei to a ca sor. 

— Apoiaôissimo ! ripos-
tou S. Crispam, aóvogaóo 
óos sapateiros. 

— A mulher tem óireifo 
á viòa como qualquer ho-
mem, prós. eguiu S--r.tr le-
cla, e que òiria o n zsnòo se 
anóassem ao òe:-- mparo •.. 

— Que ò ria o munòo ? / 
berrou S. Francisco, sem 
ter mão em si Que òiria o 
munòo? Mas eu estou me 
nas tintas p ra o mundo.., 

E ver entre um charivari 
tremenòo, começou a fazer 
gestos óe tal granòesa que, 
tapanòo o scl, fazia crêr 
aos sábios qus tinha haoióo 
um eclipse. 

EDUARDO DE FARIA. 

A C A R T A 
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FilIIf I' l i l i 
. . . S- . Directcr da Gazela de 

Coimbra — No seu numero de sá-
bado uitimo publicava a Gazeta óe 
Coimbra, de que V. é muito d:gno 
director, num magnifico artigo, varias 
considerações sobre o irrportante 
melhoramento que Coimbra conse-
g riu com a criação da « Academia 

Musica » e das vantagens que o 
Decreto ae 10 de Outubro concede 
cos seus elunos. 

Sã.i justíssimas as considerações 
rio distinto articulista e bem verda-
deiros ss vantagens apontadas. 

Só quem fôr absolutamente cego 
ou quem não tenha tido a educar ou 
a etpecialisar nes!e ramo do ensino 
artístico pessoa de familia, é que as 
r.ão compreenderá e epreciará (devi-
damente. 

Ha no entanto quem o não queira 
compreender. Felizmente poucos. 

Neste artigo houve poré:n varias 
kcunas que é preciso preencher. 

Tendo o articulista feito as mais 
elogiosas referencias ao sr. dr. Ca-
mara Leite, que muito merece e que 
6 um apaixonado ferveroso de tudo o 
que se icfere á Aite musical, deixa 
no esquecimento muitos elementos 
que por este melhoramento tem sa-
crificado o melhor do seu trabalho e 
dos seus interesses. 

O sr. dr. Camara Leit", a quem 
se atribue esta iniciativa, é realmen-
te uma pessoa de admiraveis quali-
dades e a quem a Academia deve 
muito, muitíssimo mesmo. 

Ha porém ao lado do sr. dr. Ca-
mara Leite o sr. Mário Simões Dias, 
outro director, sempre esquecido nes-' 
tas coisas, que tudo tem sacrificado 
pelos progressos da Academia. 

O sr. Simões Dias. tendo termi-
nado em Paris o seu curso, discípulo 
do grande Capel e tendo merecido 
<ii Liieca trar.ce«a as mais elogiosas 
r. fe. cncies, snciificou talvez u ii pou-
c:> o seu futuro para vir conssgrar-
se á Academia de Musica a que de-
dxa lodos os seus momentos. 

Aos dois deve por isso a Acade-
mia muito. 

Mas, fazendo justiça a todos, ha 
tnmbein a lembrnr o nome do sr. dr. 
Barata Teles que, ccm o seu conse-
lho e com o seu muito interesse, tem 
ajudado imenso. 

Ha, a ;ém destes, o ilustre corpo 
docente que já no ano pretérito em 
audição publica, mostrou bem o que 

vale e o interesse que toma pelos 
progressos da Academia e dos seus 
alunos. 

Com todos estes elementos e com 
o seu enorme esforço, conseguiu-se a 
criação da Academia e o decreto que 
torna oficiais os exames nela feitos. 
As vantagens deste melhoramento 
para Coimbra são incontestáveis. 

Esta Academia tem necessaria-
mente que progredir, porque, além 
dos elementos citados, conta certa-
mente corn o seu professorado, de 
que uma grande maioria já deu as 
suas provas em Coimbra. 

Do corpo docente faz este ano 
parte também o sr. Teofilo Russel, 
u n professor com o seu nome feito 
que, em Coimbra e em Lisboa, tem 
mostrado sempre bem a ejtcelencia 
do seu método de ensino. 

Como artista, sobejamente conhe-
cido em todo o país, escusado será 
encarecer-lhe os merecimentos e o 
talento. 

Como professor apresenta-se este 
ano também o sr. M. Simões Dias. 
Dizem-nos que regerá uma aula de 
violino e a cadeira de História da 
Musica. 

Novo ainda é um temperamento 
artístico de primeira ordem, as suas 
aptidões artísticas estão já demons-
tradas tanto no país como no estran-
geiro e Genys Mussy, o ilustre critico 
do grande jornal parisiense Fígaro a 
ele se reíere nos seguintes termos : 

Le jeune violiniste Mário Simões 
Dias, óont la presentation etait óes 
plus touchnntes, ne óã qua son reel 
talent, nrâri óans le requeillement 
et à sa parfaite mnsicalité l'accueil 
dialereup que iui fút fait. 

La Liberte, Le Courricr Afusi-
cal, Le Monde Musical, etc., tecem-
Ihe também os mais rasgados elogios. 

Contando portanto no seu seio 
com tantos e tão autênticos valores, a 
Academia tem de viver e marcar no 
nosso meio 

Assim ha de ser e são este os vo-
tos d<is pessoas que se interessam 
pelo ensino de musica e que confiam 
no desenvolvimento do g<-it.ío artístico 
que a Academia necessariamente aju-
dará a criar. 

Pela publicação lhe fienrá muito 
grato o de — V., etc., C. L. (Um ami-
go da Academia e assíduo leitor da 
Gazeta óe Coimbra ). 

Mt p \m p r á So In 
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^ " A D A v-z mais e rr.ais 
Vi se vai reconhecendo 

a indispensável necessidade 
de se conseguir luz electrica 
para Vale co Ca.aes. A 300 
metros já ela chega, a Tovim 
de Cimo. 

Ma proprietários do Picoto 
que se comprometem a pagai 

Cea» CTS £3 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portug 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
T f i p f n n o r^ n 

d. Colorias e Esoanha 

50 o j o d as d e s p e s a s a e f e c -
tuar. A Camara ;ó tinha a 
lucrar com essa instalação 
electrica. O dinheiro ali em-
pregado produziria um eapíen-
dido joro. 

Tem a Camara já - largado 
a rede electrica. Ainda ha pou-
co, so instalou a loa electrica 
em Cernache, o que represen-
tou urn importante melhora-
mento para aquela povoação. 

Com tudo, para esta insta-
lação teve P. Camara de con-
correr corn toda.? es despesas, 
,ao passo que para Vale de 
Canas tal não suce le, cor.io 
acima deixamos dito. 

C da vez está a ser maio 
povoado e mais visitado o 
lugar a que nrs referimos. 
U ge que se o.h-a para este 
assunto com o cuidado e soli-
citude, que ele merece. 

u v 
cS; REVI. 

D f \ Q 

c* b 
d i i í j S i i u í w , , 

Ç* ÀIU mais um numero 
da revista O Insti-

tuio. E' o n o 2, do volume 
Y.o, série. 

O seu sumário, por onde 
se avaliará da importancia 
rio numero c u j a recepção 
acusamos, é o seguinte: 

« Fernão de Albuquerque, gover-
nador da índia», por J. Ferreira Mar-
tin?. — « A.rquivo d i Confraria de 
Santo Eloi do Perto », por Laurindo 
Costa. -«Correspondência da Res-
t.ai:r,'.çSo», por Rocha Modalul. — 
- i <-> NI de SJIIÍ.T Maria :>, por Aguiar 
Cardoso. — « Des nouvelles recher-
chtt» sur la sociologie des .inimaux», 
por Tliorleii Schlelderup - Eib. «Cho-
que anafilático», por M. Joaquim 
Costa e vária. 

1 preço i SÍ RE C O R T A M O S DE A 
Comarca óe Arga-

nii: 
Foi posta a concurso a carne do 

talho neste concelho. Concorreram 
grande numero de carniceiros, o que 
nos valeu ter ficado a vaca sem osso 
a 7$00 cada quilo, com osso a 5$00, 
e só osso a 2$00. Hoje toda a gente 
foi comprar vaca e não chegou para 
muitos, Um berreiro medonho. Ha 
por aí criadinhes que se não teem 
calado. 

a 1 a*. 
ã i v u 

KJ A próxima segundo fei 
* ra são assinadas ns 

escrituras das expropiiações 
amigáveis de : Igua prédios 
juntes àquele tribunel, para a 
sua completa instalação, que 
ficarão sendo as melhores do 
nosso país. 

Ha 50 anos 
14 de Novembro 

A morte óo Bonga. — Um 
telegrama dirigido ao Minis-
tério da Marinha anuncia o 
falecimento deste celebre po-
tentado africano por quem 
Portugal peideu tantas vidas 
e fez grandes sacrifícios. 

N. óa R — Como se trata de 
uma personagem, hoje desconhecido, 
transcrevemos por isso de um folhe-
to escrito pelo tenente coronel refor-
mado Delfim de Oliveira, que por 
váiias vezes visitou a aringa. e que 
serviu bastante tempo em Moçambi-
que, as seguintes passagem: 

«No principio deste século fazia 
parte da guarnição de Tete o capitão 
Cruz, oriundo da China que por trai-
ção foi enforcado em Moçambique. 

Deitou um filho que foi educado 
em Tete e que em 18W foi residir 
em Massangano. Chamava-se Joa-
quim José da Cruz. 

Depois de exercer por algum tem-
po uma vfda de verdadeiro salteador, 
constituiu uma aringa na margem do 
Zambeze, no locel onde hão de pas-
sar forçosamente a.s embarcações que 
sobem esle rio. 

Em 1850 o governo mandou a 
M assagano o alferes Raposo com 
alguns soldados para prender o Cruz, 
mas o oficial e os soldados foram 
maltratados. 

Em Tete não havia força capaz 
para castigar o rebelde, que, á som-
bra da nossa fraqueza, foi crescendo 
em poderio, contando em 1853 já 400 
pretos armados de espingardas. 

Era impossível subir ou descer o 
Zambeze, e o comércio estava á mer-
cê dele. 

Em 185'4 ajustaram-se pazes ou 
trégoas, por intermédio do coronel 
de milícias Gualdino José Nunes. 

Em Abiil desse ano desembarcou 
em Massangano um contingente de 
200 praças vindas de Lisboa : Mas a 
indisciplina e a fome e os ataques 
da gente de Cruz inutilizaram em 
pouco tempo essa expedição. 

Falecido José Joaquim da Cruz, 
sucedeu lhe seu filho Antonio Vicen-
te da Cruz, o Eonga. 

Por bastantes anos as coisas cor-
reram sem novidade, e o Bonga che-
gou mesmo a ser nomeado sargento-
mór de Massangano. 

Em 1864 foi o Bonga a Tete, e 
prometeu não embaraçar o comércio, 
atribuindo as depredações aos seus 
caçadores. 

No principio de 1867, o Bonga 
vendo-se em más circunstancias, atri-
bue esse seu estado a feitiços da 
própria familia. Manda degolar al-
gumas das suas mulheres e parece 
que a própria mãe que desapareceu. 

Duas das mulheres do bandido 
podem escapar-se e refugiar-se na 
Chingosa, perto de Tete. 

O Bonga manda ali a sua gente, 
que se apodera das fugitivas, mata 
algumas pessoas, rouba e incendeia 
a povoação. A justiça de Tete toma 
conhecimento do facto e o Bonga é 
p-ocessado como autor do atentado. 
Os moradores e negociantes, veda-
dos pela gente de Massangano, re-
clamaram providencias que cs liber-
tassem de tão grande opressão. O 
governador organiza uma força com-
posta de moradores para ir prender 
o Bonga. 

Este que sabia tudo o que passa-
va em Tete abandonou a aringa. Os 
atacantes muito contentes com a fácil 
viiória, são surpreendidos e cortados 
a golpes de machado. Não escapou 
nem um oficial, nem um soldado eu-
ropeu. O comandante da expedição 
foi morto pelo Bonçp. 

No fim de 1867 saiu de Moçam-
bique uti.a nova ejípedição. Aoringa 
fei cercada por 'ima força de 800 ho-
mens. comandada pelo tener.te-coro-
rel Queirós, mas não conseguiram 
cbíer vantagens do rebelde. 

Em 186S nova expedição coman-
dada pelo major Portugal, cujo resul-
tado foi, nã j menos desastroso que 
o da primeira expedição. Muitos ofi-
ciais e grande numero de soldados 
ali ficaram mortos ás mãos dos pre-
tos do Bonga. 

Em 1869 saiu de Lisboa uma ex-
pedição que chegou a Quelimane a 
26 de Julho, e se compunha de 100 
artilheiros e 400 soldados de caçado-
res. A esta força reuniram-se 350 
soldados da índia. Depois de tenta-
tivas inúteis para entrarem na arin-
ga, extenuados os expedicionários, 
faltos de viveres, regressaram no dia 
25 de Novembro a Quelimane. Na 
retirada perdeu-se muita gente. 

Depois destes sucessivos desas-
tres o governo entendeu que era 
arriscado continuar no meu sistema 
até então seguido. Deitou de se mo-
ver guerra ao Bonga e ele tambem 
não ousou mais agredir. 

Em Setembro de 1864 chegou a 
fazer-se acordo com ele, e o comércio 
teve livres os caminhos. 

l i o [ l i í é f i o É l i o 
P i a l i Se l i o , 42-Z.o 

ÀBSSST9 VAZ SS8SA 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LHO m ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das ás 16. 

MÁRIO TRINCAS 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

coisas de lodos os dias 
V I 

<rs a v i e ó e v i v e r 

f^ADA vez me convenço 
mais óe que a vida é uma 

grande e uma longa lição que só 
se estuóa completamente, quanòo 
se não precisa óela. Agora e na 
hora óa minha morte, porque feliz-
mente tambem hei óe morrer, esta 
veróaóe clara e irrefutável, clama-
rá sempre como um piotesto ci-
nioa na minha inteligência contra 
a minha óerrota óe toóos os mo-
mentos, oróenanóo me que inóague 
a causa óo meu sofrimento. E eu, 
como os senhores se aqaso me 
compreenòem, sentir-me-hei feliz 
no meu infortúnio, porque o aceita-
rei com alegria como melhor pré-
mio óe quem, nesta vida vem a te-
mer, quiz seguir os trilhos mais be-
los que os do triunfo, eu que já puz 
na boca dum anarquista sincero 
estas palavras: « porque sei como 
se triunfa, não quero triunfar nesta 
viòa, apesar óe ter a absoluta cer-
teza óe que não existe a outra. 
E na óerrota final que renóe o ver-
óaóeiro triunfo, o triunfo óa minha 
óignióaóe, óa minha intransigência, 
e portanto óa minhapersonalióaóe". 

Claro que, ao escrever estas 
palavras, eu me referia apenas aos 
anarquistas á laia óe Tolstoi que 
os ha em Portugal. Mas valerá a 
pena, nestes prosaicos tempos que 
correm, ser-se bom, ser-se sincero 
e abnegaóo ? Evióentemente que 
não ! 

A viòa é ampla, completa e in-
decifrável. E' uma espécie òe catá-
logo onòe temos óe escolher, antes 
óe começarmos a agir, a nossa vi-
òa. E' preciso que lenhamos uma 
finalióaóe qualquer—um ideal, uma 
mulher e um óeterminaòo capital, 
já que em socieóaóe capitalista vi-
vemos — sem a qual a viòa se 
nos assemelharia a um óeserto 
e nós próprios, óiante òa nossa 
própria consciência, nos asseme-
lharíamos a camelos. Porisso o 
homem banal como ê quasi sempre 
um ciòaóão virtuoso tem as suas 
conóutas bem catalogaóas na sua 
mais moòerna arte óe viver. 

A arte óe bem viver é a arte 
mais complicaóa que se conhece e 
para mim a mais brutal das artes. 
Nem compreendo como poóem exis-
tir á face óo planeta esses geniais 
artistas. (, Como será possivel, por 
exemplo, óirigir-se a gente a um 
banóióo, apertar-lhe a mão e con-
sióerá lo o mais honraòo óos ciòa-
óãos ? / 

Eu bem sei (óesculpem-me) que 
as minhas apreensões são fraque-
zas minhas, feitas de habito, e que 
o meu assombro é afinal a mais 
assombrosa das ingenuidades. 

Eu bem sei. Aías os senhores 
(entre tantos vencedores óa vida 
não haverá um só?!) poóiam escre-
ver, a bem óe alguns rapazes ingé-
nuos e fracos, um resumo óe tão 
complicaóa arte óe viver com que 
nem toóos atinam com facilióaóe. 
Peróão. E' que toóos os vencedo-
res òa vida teem filhos e a vida é 
brutal, conservadora, severa e rea-
cionária t 

MARIO COELHO. 

TEMOS presente o n.o 
1 2, referente a Janei-

ro-Junho do ano corrente des-
ta publicação, que é órgão 
da benemérita « Sociedade 
Martins Sarmento». 

Além de colaboração pre-
ciosa, como a « Correspondên-
cia entre Emilio Híibner e 
Martins Sarmento», «Museus, 
Galerias e Colecções», de Pe-
dro Vitorino, « As Armas de 
Guimarães», de Afonso de 
Dornelas, « Cancioneiro de 
S. Simão de Novais», de Pi-
res de Lima, « Curiosidades 
de Guimarães», de Alberto 
V. Braga, «APedra Formosa», 
de Mario Cardoso, tambem a 
«Revista de Guimarães», pres-
ta homenagem á memória da 
sr.a £). Maria de Freitas Aguiar 
Martins Sarmento, viuva do 
saudoso Martins Sarmento e 
que f.leceu em Março do ano 
corrente. 

Agradecidos pela visita da 
bela publicação-

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitas da Uni-

versidade ) 

Esío i s tm iníestiaos e í i p ú o 
CLINICA GERAL 

Consul tas das 11 ás 13 horas 
Praça 8 óe Maio 
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jtecggao S i É e r á r i a 

Apolinário linòa óa voz óe oiro, 
Como suave soa nos teus lábios 
O óôce ióioma óa encantaóa terra 
Que óe perpétuas roses se corôa, 
E o mar azul toóo em espuma branca 
Jocunóo beija na manhã óe pérola! 
E' como a flauta moóelaóo o canto 
De tua voz, uma caricia leve 
De nivea mão, um vaporoso floco 
De nuve'estiva em vespertino céu 
Tinto óe rosa na azulinea taróe. 
Como sussurro óe secreta fonte 
Que a água verte entre Rores e folhagens, 
Tal a tua canção. Mas que secreta, 
Que estranha nostalgia ó'outros céus 
Vibra na tua voz, óonzela pálióa ? 
Sovhaóores, teus granóes olhos negros 
Brilham como fulgentes óiamantes, 
E o arco óas sobrancelhas, peregrina 
Anóorinha errante entre etéreas nuvens, 
Estenóe as azas sobre a branca fronte. 
Não mais a óoce lusitana terra 
Invocarei, que no ouvióo o ritmo 
Da tua fala ainóa não escute, 
Grato como a flauta moóelaóa, 
Doce tal qual o sussurrar óa fonte, 
Apolinária linóa óa voz óe ouro. 

GUIDO BATTELLI 

Traóução óe Rui Galvão óe Carvalho 

Missa 
CONVITE 

A familia de D. Emiiia Li-
bania Sarmento da Costa par-
ticipa ás pessoas das suas 
relações que manda celebrar 
misssa do 15° dia, no saba-
do, 16 do corrente, na igreja 
da Sé Velha, pelas 10 horas, 
agradecendo a comparência 
a este piedoso acto. 

Solleio, violoncelo e 

Seguindo o programa do 
Conservatório leciona 

Álvaro Teixeira Leses 
Travesse de Montarroio, 18 2 

AO C6IMCÍ0 e ÍPJli-
líiu ie Coiíl 
Os comerciantes e indus-

triais que desejem registar as 
suas marcas, titulos comer-
ciais, registar rotolos, mode-
los, ou patentear qualquer in-
vento pode pedir esclareci-
mentos dentro de dois dias 
na firma Gonçalves Martins 
fy C.a, Ld.a, Rua Visconde da 
Luz. 61. 1 

MISSA 
Olinda Maria, irmãos e fi-

lhos participam a todas as 
pessoas das suas relações e 
amisade que no prejeimo sa-
bado, 16, pelas 8 horas, na 
igreja de Santa Justa man 
dam rezar uma missa por al-
ma do seu saudoso marido, 
irmão e pai 

Antonio Maria Baiano 
dgradecerido muito reconheci-
damente a todas as pessoas 
que st dignarem assistir a 
çste piedoso acto. 

ãaradeciimie 
Ricardo José Ribeiro e de-

inais familia veem por este 
meio, na impossibilidade de 
O poderem fazer pessoalmen-
te, agradecer a todas as pes-
soas que se imeorporaram no 
funeral de sua sempre chora-
da esposa 

Maria lesé Riiíeiro 
pedindo desculpa de qualquer 
falta que, a quando do dolo-
roso transe, involuntariamen-
te cometessem. 

Coimbra, 12 de Novembro 
de 1929. 

Blnlielro per 
Perdeu-se no dia 12 pelas 

3 horas da tarde desde a rua 
Larga ao Hospital da Univer-
sidade a quantia de 165$00 
que fazem muita fâltà a quem 
os perdeu. 

Pede-se a quem os achou 
o favor de os entregar nesta 
redacção. 

m 1782 - Fandos 
excedendo £ 3 4 . 0 0 0 . 0 0 0 (escu-
dos mais de 3.400.000.000S00 

Companhia de Seguros 
contra fôgo, greves e tumul-
tos. Seguro de automoveis. 

Agentes em Coimbra: 
Raposo fy C.a. Ld.a, Largo 

da Fornalhinha, 1 e 4. 12 

Liceu da Ialaata D. 
Maria 

Por ter saido errado, rec-
tifica-se o aviso dos dias e 
horas em que as Directoras 
de classe e Reitora recebem 
os encarregados de educação 
da s alunas: 

1.» classe, segunda-feira. 
ás 16 horas; 2.a, 3 a, 4.a, 5.a 
classes e Reitora, os mesmos 
dias já anunciados em 5 do 
corrente. 1 

Manoel Antonio de 
Aferes luoisr 

SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Roa da Sofia, l i o , 
112 — Telefone m 

Para os efeitos legais se 
publica que. por escritura de 
hoje exarada a folhas Tl ver-
so, da p.ota n.o 260 do notá-
rio desta Comarca Bacharel 
Augusto Máximo de Figuei-
redo, foi dissolvida a socieda-
de em nome colectivo que te-
ve a sua séde em Coimbra, 
girou sob a razão social de 
«Campos fy Irmão» e foi cons-
tituída por escritura de 21 de 
Fevereiro de 1910 nes notas 
do notário, que foi desta mes-
ma cidade, Eduardo da Silva 
Vieira, ficando todo o activo 
e passivo pertencendo ao ex 
socio Antonio Gonçalves de 
Campos Júnior. 

Coimbra, 8 de Novembro 
de 1929. 

O Notário Ajudante, Au 
gusto óos Santo. 1 

(Éditos de ,10 dias) 
(l.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
2.a Vara Civel da Comarca 
de Coimbra, e cartorio do es-
crivão do 4.o Oficio, correm 
éditos de 30 dias, a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando a 
ré Dona Piedade de Jesus 
Antunes, residente em parte 
incerta, para, no prazo de 20 
dias, posteriores aos dos édi-
tos, contestar, querendo, a ac-
ção de divorcio litigioso por 
abandono do domicilio con-
jugal, que lhe move seu ma-
rido, o autor, Artur Simões, 
oficial do exercito, residente 
nesta cidade de Coimbra, sob 
a cominação legal, seguinde-
se o~> demais termos até f nal. 

Coimbra, 9 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão do 4.° Oficio, 
João Pais óa Cunha Ma-
mede. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2 a 

Vara Civel, Luiz Osório. 

l í ! I li 

D I V O R C I O 
Por sentença de 28 de Ou 

tubro ultimo, que transitou em 
julgado, foi decretado o di 
vorcío difinitivo dos cônjuges 
Maria da S<lv« Matos, resi 
dente nesta cidade, e Eugé-
nio da Silva Cavadas, resi 
dente nos Covões-Cantanhe 
de, com fundamento "o dis-
posto no artigo 4 °, n.os 4 e 5 
do Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910. 

Coimbra, 12 de Novembro 
de 1929. 

O Escrivão do 3.° of cio, 
Acácio José óe Sousa Gol 
vão. 

Verifiquei a exactidão: 
J. Miranóa. 

( l . o publicaçao ) 
No dia 2+ do corrente mês, 

pelas doze horas, á porta do 
tribunal judicial, sito no Pa-
lacio da Justiça, na rua da 
Sofia, desta cidade, se ha-de 
arrematar em hasta publica, 
pelo mnior preço oferecido, 
acima u> valor indicado, o 
direito e acção que o execu-
tado Benjamim da Silva Lu-
cas, casado, comerciante, mo-
rador ern Santo Antonio dos 
Olivais tem um terço da quan-
tia de vinte e três mil escu-
dos, deitada por seu pai Ben-
jamim da Silva Lucas, viuvo, 
que foi morador na cidade do 
Porto, na rua rio Triunfo n.o 
118 a que é depositário a fir 
ma Bastos &f V;-,lente. Suces-
sores, com. tê de no Porto na 
rua da Vitoria, n.o 166. 

O direito e acção referido 
vai á praça por três quartas 
partes do seu valor, como de 
termina o -•"•figo 857. do có li 
go do prco-i-so civil no pro-
cesso de execução reque-ido 
por Antonio ( oeiho Este-
ves, comerciante, morador na 
Cumeada, conta o executado. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito ao re-
ferido direito e fjcção. 

Coimbre, 4 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Cos ta Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

«ss o'" 
Precisa-se que disponha 

de sa Í 2 © aomtos, 
ficando na gercncia de uma 
industria que dá bons lucros. 
Só se trata com o proprio. 

Carta a esta redacção ás 
letras M. G. X 

Vende-se uma grande por-
ção de azeitona no Campo dc 
jogos da arregaça. 

Trata-se na Rua do Corvo, 
n.o 14. )( 

Aiiifp mm 
Vende Francisco Ferreire 

(l.a publicação) 
Para os fins convenientes 

se anuncia que se acha aber-
ta a correição por espaço de 
30 dias a principiar em 2 de 
Dezembro do corrente ano e 
a terminar em igual dia do 
mês de Janeiro proximo, aos 
oficiais de Justiça, que ser-
vem nesta vara. 

Por este anuncio ficam 
chamadas todas as pessoas 
que tenham queixas a fazer 
contra os funcionários sujei-
tos á correição para as apre-
sentarem a ele Juiz. 

Coimbra, 12 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão de turno, João 
Pais 

óa Cunha Mameóe. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara. Luiz Osório. 

Mesísuroder f ia C s M o 
Combate a caspa e faz 

votar os cavelos brancos á 
sua côr primitiva. Fiasco 
12$50. 

Avenda nas Havanezas. 
barbeiros e na rannacia Fi-
gueiredo, Rua da S o f i a , 
n.o 30. X-q 

(2a publicação) 

Pelas 12 horas do dia 1 
de Dezembro proximo, á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comaica, sito á rua da Sofia, 
e pelo processo de execução 
sumaria requerido por Má-
rio Salvatori Santos, solteiro, 
maior, proprietáro, cor.tra o 
Dr. Joaquim Ferraz Nunes 
Correia, notário ern Mirande-
la, vem á praça p'ira serem 
arrematados e entregues a 
quem mais oferecer acima do 
preço da avaliação, os bens 
seguintes: 

Urn terreno com dez me 
t o s de frente para a e irada 
de Montes Claros, que vai á 
praça no valor de dois mil 
e oit ^centos escudos, 2.800$00 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos 

Coimbra, 6 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão, AJbano Cor-
reia Klcrais óe Carvalho 

O Juiz dj Direito da 2 a 
Vara. Luis Osório. 

.1 I l i l i i lEfflf 5» '•iíL m 
HA I 

Venda aos melhores pre-
ço"? do mercado Antonio Luís. 
Por ti míi o — Algnrve. 

Cll @ 
Vende-se da melhor qua-

lidade e eos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Cfiinp. P. às Cominhos de Forro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Divisão óe ma e obrai—Ser-
viço óe conservação— Ven 
óa óa cortiça eptraióa óos 
sobreiros óesta companhia 
e que se encontra óeposi• 
taóa na estação óe en-
troncamento — Deposito 
para concorrer 5rQ$G0. 
Até ás 12 horas do dia 2 de De-

zembro de 19 -9 serão recebidas pro-
postas em carta fechada pára a com-
pra da cortiça já extraída do arvore-
do desta Companhia e que se encon-
tra depositar'? na festaçSo de Entron-
camento. as quais deverão ser dirigi-
das ao Engenheiro em Chefe de Via 
e Obras, para a Calç.ida d j Duque 
n.o 20 (antigo edificio da Escola 

arrematante logo qua tenha satisfei-
to a ultima guia de pagamento, e ao* 
demais concorrentes logo que seja 
participada a rejeição das suas pro-
postas, devendo uns c outros passar 
o respectivo recibo. 

10 —A falta de cumprimento de 
qualquer destas condições é motivo 
bastante para rescisão do contracto, 
com perda para o arrematante do de-
posito feito e sem direito a indemni-
sação alguma. 

11 — A Companhia reserva-se o 
direito de não arrematar, caço não 
lhe convenha o preço oferecido. 

12 — A cobrança referente no im-
posto de transação, erigido por lei, 
fica a cargo do comprador. 

Lisboa, 28 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira óe Mezquita. 

L . C 5 Ê E 3 0 
Em 25 do corrente e dias seguin-

es, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao Pu-
blico A. n-0 134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo 114.o da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9 o da Tarifa de Des-
pesas Acessórias, proceder-se há á 
venda ern hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias uteis até 
23, dos 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação dc Lisboa, com ser-
ventia pela porta existente na ram-
pa da Calçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa, 7 de Novembro de 1929. 
O D',ector Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Jté, 
•w-

Material e Tracção — Servi-
ço óe Armazém — Forne-
cimenlo óe 765 ionela-
óas óe oleos minerais ói-
versos. 

No dia 20 de Novembro p f.o, 
pelas 12 30 horas, na Calçada do Du-
que, n.o 20. Lisboa, perante a Comis-
são Executiva desta Companhia, se- j 
rão abertas as propostas recebidas J 
para o fornecimento de 765 tonela- j 
das de oleos minerais diversos. 

As Condições est:io patentes, em 1 
Lisboa, na Repaitição dos Armazéns : 
da Divisão do Material e Ti acção ' 
(edifício da estação de Santa Apolo- ; 
nia) todos os dias uteis das 10 ás 
13 horas e cas 14 30 á 17 horas. 

O deposito para ser admitido a I 
licitar deve ser feito até ás 12 horas { 
precisas do dia do concurso, servin- f 
do de regulador o relogio esterno da j 
estação do Rocio. 

Lisboa, 26 de Outubro de 1929. j 
O Director Geral da Companhia, j 

Ferreira óe Mesquita. i 

sono li Coimara. Beiras e; 

Vitorio o s á i d a ( u f a 
quem a tenha travado com meios 
valiosos. O seu organismo en-
contra-se em combate perpétuo 
com um sem número de inimi-
gos: tóxicos e bactérias. Ajíide-o, 
não com pomadas e drogas in-
eficazes, mas sim com um me-
dicamento comprovado. Desin-
fecte o seu organismo — rins 
bexiga e fígado — e previnase 
contra as graves complicações 

doenças destes orgãos tra-
:cm comsigo, tomando c-s 

.Tubi» de 20 cotnpv 
/"IO 

-cmprimjcos -1 erma co •-) i r i f i nn u® P^ 

Adro m 
(Befroz és íi?re!a 08 S. Baríolomeo) 

Tem sempre em exposi-
ção lindíssimas mobílias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos» tudo a p reços de com-
bate. Preguntem s e m p r e pe-
l o Freitas, leiloeiro. 

I A o s v r a d o r c s 
Si 

>5 
í f w e n s a s i i i c s í a o n i e p p a z o v i n A o 

Hlro è Piília 
SaieV . i- í « a 

SlíluS 

P s r a 1930 
5.o ann óe publicação 

Mais de 200.000 informa-
i rb 

ais 
ções sobre comercio, mi 

cultura e burocracia. 
ões cie Ad-

dos, Médico-, Notários, 

Académica), estação de Lisboa-Ro- j j-
cio. As condições para a venda des- .. 
ta cortiça «3o as seguintes: 

1 . 0 — A s propostas serão feitas 
em qualquer papel devidamente as-
sinadas e deverão designar 'por ex-
tenso o preuo oiírccido por cada 15 
quilos de cortiça. 

Depois de fechadas em envelopes 
devem ser endereçadas ao Engenhei-

Ch de Via b Obras Es-
critório na Calçada do Duque, n.o 20 
t Antigo edificio da Escola Académi-
ca ) Estação de Lisboa-Rocio e de-
vem ter ejeteriortnentó a inuícaçao 
Proposta para a compra de corttca. 

2.o - Pelas 15 horas do dia 9. de 
Dezembro de 1929 "o referido escri-
tório na Calçada do Duque, n.o 20 
os agentes desta Companhia para 
esse efeito nomeados previamente 
pelo Engenheiro em Chefe da Divi-
são de Via e Obras, na presença dos 
concorrentes que ú esse acto compa-
reçam, procederão á abertura das 
propostas recebidas o admitirão lici-
tação verbal entre os cop.co-rentes, 
se, er.rre as propostas de maior pre-
ço, houver duas iguais. 

Deste acto será lavrada vimn se-
ta que juntamente com as propostas 
recebidas será enviada de seguinda 
á Ejí.ma Direcção Geral desta Com-
panhia, para resolução. 

3.o — Cada um doa concorrentes 
deverá deposiíar na Tesouraria des-
ta Companhia, até ás 12 horas de 2 
de Dezembro de 1929, a quantia de 
500$00 ( quinhentos escudos ) de 
uue lhe será passado recibo. nSo sen-
do admitidas as propostas de aaue-
les que não tiveram efectuado esse 
deposito. 

4,o — Tod.12 às despezas de en-
costalar c pensar ficam a cargo do 
compredor, devendo realisar-se este 
serviço no prrzo de 30 dias a contar 
da data da adjudicação. 

5 — A pesagem será feita na pre-
sença de um empregado da Compa-
nhia e do arrematante e ambos assi-
gnarão o auto de pesagem que se 
lizer. 

6 — P e l o auto de pesagem será 
passada a guia de pagamento que o 
arrematante satisíaiã no praso de 3 
dias. 

7 — O arrematante não poderá 
retirar cortiça alguma, sem que este-
ja paga a respectiva guia. 

8 — A Companhia não se respon-
sabilisa por qualquer sinistro, que 
possa haver, do qual resulte a dete-
rioração ou perda da cortiça, dr 
ac fe ta a pesagem. 

9 — 0 depósi to s e r á e n t r e g u e 

P " l : 

tria, ogric 
Moradas e profis 
vogados, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Prop ietáfios, Operários, Co-
merciante? e Industriais, etc. 
Correios Telégrafos e Tele-
ones. Taxas. Alfandegarias, 

Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e 
bhografia e 
ratura e Ari' 

E tatistica. Bi-
Kiencias. Lite-
. C o n t r i b u i ç õ e s 

I.i.po:-.*: -.. M<»nuwníos. vis-
tas de paisagens o povoações 
dos dist- :»os de Coimbra, C 
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 

L=< Universi-

As prensa" MARMONIER do fabrico A Inóustrial, de 

Antonio Hipolito, _ e e m todas o fuzo em aço, com rosca tra pe 
zoidal e reforçadas. 

Todos os lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos se us lagares, 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pela s prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enr'\c\.,uecendo-
lhes assim as suas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquirrairi e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico 

As p etisas MARMONIER de fabrico Antonio Hipoh'to, 
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhoras 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

Pulveristdores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para vivas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de v V t o n . J H• polito^_TORRES_VEjDRAS. 

«tftft DE 

Pavimentos, lagos e vigas. 
Escaóas c varanóas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, mwos óe su 

porte, etc., e!c. 
Projecta e executa: 

ESCRI FORIO 
A. R. Duarte Ralha ~~ T É C -
NICO DE ENGENHARIA 

fTOElIDAOE 

J H I I I I nto ti 
A V E N I D A N A V A R R O 

!es e fro^Ocs venda 
m m o s 4eo contes 
a 10 lie Nfiveaitiro 

Bilhete; 

Botinas 
ADVOGADO 

PíSCS rn ÍOJSÉídO, IT' 5-2.0 

Capital: 
1 .244:000500 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 ^ 0 0 

Esta Companhia, a mahT 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

M MiER Ol&ADE. inrrcnilí P r é d í o 8 ' mobílias, estabele-
cimentos e nsco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

ycr iara-A. É> a. x o s a 
Séde em Llaboif 

tsrrtifsíiiiilt is Cfliebil: 

flua Csrso és Osu», 40 
CQlMéRA 

Atendendo a isso recomendamos os preços que a casa 
y t t e w d e s , nsu ( f s a ç a A o ' C o m e r ã o * 

&S, 9® e faz aos seus artigos de La, P l g a -
dão e Miudezas. o i r n n n M _ 

Riscados desde 2$00, Flanelas desde 3$00, e 2 pelos 
a 4$00. Cobertores em lã e algodão. Panos para lençoes B. 
e Cruz. Casacos de agasalho para senhora. Fatos para ho-
mem. Sapatos de a n i l h o . Pailé desde S00 o novelo. 
Xadrês de lã desde- ]2$00. Grande sortido de camisolas de 
agasalho desde 5$00, 



GAZETA DE COIMBRA, tíe 26 d© Novembro, de 1929 

I C m p r e z a d c Ci-
mentos dc Leiria 

E M B A R R I C A S OS 1 8 0 KILGS. 0 i s l l i r cimento t m i l i f i s l o rsspoasaliiliisde. T S Í B S os construtores ire-
emas ei sra&zen para entrega iiaePíaia. r e i â P I P f l T l i l Ç l f i ú fllilMfidi £ÍS? 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA © nos c o n c e l h o s d e A r g a n i l , Canta, 
n h e t i e , Condeixa, Gois, Mira, Miranda cio C o r v o , M o n t e m ó r - o - v e i n o , L O U Z a " 

P e n a c o v a , P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e . 

P l á c i d o V i c c r ^ ~ - > T e l e f o n e 4 5 3 
Rua da Sota — COIMBRA 

Realisa-se no proxirno Do-
mingo, 18, pe las 2 horas da 
tarde, de importante recheio 
da casa comprada pela M J-
BILADORA E C O N O M I C A . 
Adro de Bai^o, n os 6 e 8. 

Discriminar-se-ha com de-
talhe no pro^imo numero des-
te jornal. 

Venfle-se 

AUTO 
Quereis viajar com comodidade e sem a preocupação 

de «panne de furos»? Usai então as camaras d'ar 

I n c r e v a b l e s D e x p e r t 
qtle furadas não se esvaziam nem rebentam, pois que em 
caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e au-
tomaticamente. 

Peçam esclarecimentos e detalhes ao representantes 
gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos, L.da 

Séde: 43, Rua do Carrno. 
LISBOA 

Agencia: 1Q, Rua Fornalhinha 
COIMBRA 

A loãostris] Derorativa de Coimbra. Li 
fêBPisa mais importante e acreditada de coirama 
Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

n : : e t e m Terracota 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, U l t r amar 
ZZZZZZ e Estranje i ro ZUZZZI 

A^Ò 

a l v e n a r i a 
A melhor de Coimbra posta 

nas obras 
F O R N E C E 

Serrados e a p l a i n a i s para construção 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c í a 

Dirigir em SoimSra íi Pensão BUÇACO. Avenida Sá dajsanãelra 

Q U A I S SÃO OS MELHORES SABBÉTES ? 
V. Ej;.a o dirá depois de experimentar os sabonetes 

da FABRICA DE SANTA CLARA 

á s p s u i r s c s r a t f e 
ícosa Cvienval 

&evél fia 
R e d o n d o 

$ 2 e d o n d i n A o 
Cuidado com >is imitações. Para garantia da quali-

dade e excelencia - j 0 fabrico erigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clava. 

A vend^ em todas as bons casas. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal. Pena-
cova. 

Em Santo Varão, a cinco 
minutos da estação do For-
moselha, uma boa proprieda-
de com casa de habitação de 
1° e 2,° andares com quinze 
divisões e três casas anelas 
também de habitação, terra 
de semeadura, vinha ,arvores 

| d e f; uto, tend i um grande 
p ço com água nativa. 

Trata di venda o pároco 
de Santo Varão. 4 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

LtiLC^à 
Vende R" achbf-d < de cons-

truir, com 16 div sSes, grande 
cave e Com g-ande quintal, 
electrico á puta , bem local. 

Nesta redacção se diz. X 

E m p r e s t a o Solicitador 
Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua d-i Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

VPPS-sp 

RESTAURANTE PARIS 
Eií3 Dr. Daniel de Maios . 

Terreno para construções 
na Cumiada. P ira tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°, cartório 
do notário A. C ardoso. X 

Reabriu, com urn serviço 
de mesa primoroso. Recebem 

Pfíifpraf E l í l s i - j j i í í y ! 

se comensais a diversos pre- j Informações, Rua Ferreira 
ços. Fornecem-se almoços e j Bornes, 145 1.°. X 

- 1 

Senhora francesa, dá li-
ções, Tcorico c Coversaçâo, 

i s õ a meninas.' 

n 
f i t e i s o p s l p e r liara para o fole!. 008 

Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 3 

Rn^niW arrendam-se ria Couraça de 
ililtldlwS Lisboa 2 andares e também 
quartos com agua, luz e arrumação. 
Dirigir ao n.o't da mesma rua. X 

íi.-nnf5!» nn casa com instalação elec-
trica e grande quintal 

com água em abundancia para gastos, 
ra Quinta dos Alpões, Penedo da 
Saudade, próximo á paragem do elec-
trico. Sitio muito saudavel. 

Trata-se com Jo3é Correio Ama-

jantares para fora desde 5^00 
Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicílios. X 

fii 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia. 
35 2 o. Coimbra. X 

Venda de propriedade 
Vende-se uma grande pro-

priedade com terras de se-
meadura e madeiras denomi-
nada «Tapada do Sul». 

Par* tratar na rua Orien-
tal de Montarroio, n.° 55, das 
9 ás 12 horas. X 

Loja 
Precisa se com ou sem ne-

gocio trespasse rasoavel. 
Informações detalhadas a 

este jornal onde se presta es-
clarecimentos. 1 

CoHtn-aracis 
Campos Felizes, por moti-

vos da sua vida particular, 
resolveu desistir da organisa-
ção do seu Curso de Musica 
ultimamente anunciado. 

OrlRQHedos 
O que há óe mais perfei-

to em gramofones e cinemas 
púra criança. 

Acaba de chegar grande 
remessa vindo directamente 
para a HavaneZa Central de 
Barros Taveira, rua Visconde 
da Luz, 2—Coimbra. 2 

it!!':lil!|!l: 

víri • 

tL \ 
i 
h 

I \ &5 t f b g E i ̂  

| ORE! DOS INSECTÍGDAS/ / 
y "ri i n ^ f~\ r* O !T n 1 ! i UuU r v C r n c I i l 

FORMIGAS 
BARATAS 

S 
. S I 

k t 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
'OBOS OS OUTROS 

I hSECTÒS Kr 
I f À 

do, Pened 
15 hora 

:1o Saudade das 11 ás 
X 

um quarto com ou sem 
HÍlSUUU &!j mobiiia. Rua Visconde da 
1.117. 72. tem luz eléctrica. X 

Sfr-Rjln na um quarto independente 
Hlícl!"S»S e mobilado e também se 
ar pilam dois meninos alé 15 anos, 
para serern tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 
p _ , MMrhfijfS com muita urgência, 
iliiil LíiàíMilfi precisa-se, que saiba 
bem do seu mister, não muito nova 
e que «!£ boas referencias. Dá-se 
bom ordenaoci. 

Nesta redacção se diz. X 

cidade. 
ctricS. 

6 devisões, 
i pontos da 

tem quintal, agua e luz ele-
£ntn arrenda-se com 

053 num dos melhores pontos da 

Nesta redacçao se > diz. X 

fr,«5 vende-?e, com 6 divisões e 
quinta!, no Calhabé, por 26 

contcs 
Nesta redacção se diz. A 

i V X -

leni 
n \t 

tu 
f Èf. 

Por 

fgea arrenda-se rés do chão e pri-
luJQ meiro ^ndar com 8 divisões no 
Olival das Sete frontes —Celas 

Roa fios Correeiros, 221-2.0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador 

S rr>T'"S:ÍÍ! A h i y i s f í "> p.5 

n d c - $ < 
Lindo guarda-vest idos com 

porta de espelho " bisauté 
vende em conta, Manuel Ro-
seiro, Rua Pedro Cardoso, 
n.o 50. 

RebipHas Peitorais io Br. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos par* 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas 
Depositários em Coimbra 

CfflífWSg». . £ . « f « 

0'ti ma.vivenda, completa-

siiipreuaaa 
A Academia de Musica 

de Coimbra, precisa com cs 
segintes habilitações: 

Saber escrever á máqui-
na e alguns conhecimentos 
de contabilidade. 

Prefei e-ie 
o irance^. 

quem conheça 
-i 
i 

mente mobilada, com garage, 
luz electrica e água encana-
da. em Montes Claros junto 
á Telegrafia Sem Fios, Para 
vêr, a qualquer hora do dia 
na mesma. 

Para tratar na rua Antero 
de Quental, n.o 48, das 12 ás | 
15 horas. 1 | 

s í E ^ l s c t e s f e 
{ M e a n a 

pí? 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redaccão se diz X 

m m 
Para escritório com práti-

ca de contabilidade, dactilo-
grafia, escrita comercial, etc.. 
oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 2 

' l u f e P p r í í H o Orfp. ^IliUuib £ Jí u Ul^u 

SLCCSO ospeciol ^e íisss-
íir»9 ile construção Civil: 

Plantas òe terrenos 
Cimento Armaóo 
Hiórauhca 

Projecta e e^ccuta. 
FSCRÍTORIO 
A. R. Duarte Ralha — T E C -

NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia. 94 Coimbra 

e grande quintal sita na traves-
sa d"i Fonte d" Cheira a 2 minutos 
do electricó. 

Tjata-sC .na mesma «m casú áo 
sr. Mimoso Serra. ^ 

UStfl 

Eorrespondeníe, BAZíLIO XAVIER OS ANDRADE, Sacessor 
R u a C o r p o d e D e u s . 4 0 

X 

fosó Antonio úo Oliveira, Sucessor 
Fundada em 1390 

Sua Figueira da Foz (Fõra de Portas) 
Ú T s l e í O n c T 2 S . Telegramas Zéclauóina. 

Atendem-se as chamadas a qualquer hora. 

" C O L O N I A L 99 

triM 
luSS ha, em Santo Antonio dos Oli-
vais. com rez do chão e cave. 

Trata-se com Alberto da Silva 
Duarte, coir. oficina de carpintaria, 
no irvísmo local. X 

r>-fr,] precisa parte de casa mobila-
Llè í l da. sem mais hospedes, em 
r, c ou l .o andar. 

Carta á redacção, ás iniciais C. A. 

r<if?s| vcndem-s«í com quintal em 
•Vi'") Santo Antonio dos Olivais. 

X sía redacção : 
f.v-íjiy-l B» casa com quintal e áyua, 
LLfÍií|(iú"âb em Coimbra ou subur-
bio.-.' C-ita o A, Costa, Calçada de 
Santa Izabel. 35 — Coimbra. X 

:e-se. Nesta 
X 

f f - lnhr>'t*rt a dias. oferece-
L O í i l v I í a redacção se diz. 
p s - J^ J - j . . dos primeiros anos do 
LiíílilUiilSi liceu, aceitam-se em ca-
sa da maior seriedade. Tratamento 
famii'ar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra, 9. X 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capstal 1.500:000$0o 

Mannheimer V. P. 
CaDitel com fundo os reserua. mais de 18.000:00 

de R o s ouro, equivalente a mais 
de Esc. 8Q.G80.G00§00 

A Comoanh ia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
ga ran te em absoluto todas as obr igaçoes , 
podendo tornar f i rme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
ilARMSO & EJ, Mn.: CASA HAVANEZA 

tros quadrados, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adelino Veiga, n.o 81. q s-X 

Trníni f f? p« c a s a d e P a s t ° . pro?i-
I mo da Estação Nova, 
rua das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

!j»M« habilitado ( dá imfor-
UiííIiUÚiSVilíi ínr-ções ) aceita escri-
tas comerciais e industriais a 1004>C0 
esc. mensaes. Rua das Rãr,, 12. Xq-s 

Mauiina Singer de costura, estado 
lllílyulllu nova. vende-se. Travessa 
de S Pedro. 31. 

VPHÍIP-W u m c a s a l n o T o ,v iT'! ' B . ' 
ISuuS íu ?«o, com casa dc h iSj.t.içao 
e em bom local. 

\ m 6 Exploração i s Cami lo ; 
dg Ferro 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

AVISO 
Esta Companhia tem para vender 

os seguintes .utigos cujos pesos se 
indicam aproximadamente: 

Trata-se com Joaquim Lourenço,: , Papel velho inut.iisado, 2.000 qui-
rua da Noqueira. ' 1 j los; Corda inutilisads, 1.000. 

Kecebe propostas até ao dia 20 ypjiíjn pg casas i- terrenos com oli- j Novembro corrente, dirigidas á 
CBUCCC veirase lerreno p.-racons- j Direcção da Exploração em Espinho. 

As propostas devem indicar o pre-

""«<•íi" precisa iiib'in <• i Ifiti íU; i,jzer.de 
precisa-se com urgência, nao 

!o questão de preço, 
protesscr que leccione harmonia, 
acsútica e sc'er.cias musicais. 

Dirigir carta a esta redacção ás ngi 
ftrrs A. C. 1 

a p i n f a M Clisira, so raitia-
M. fnforma-se m r ja Antero 
de Ouentiil. 32. x 

!í. Sargento Mór, n . o 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarr<>) 

Aceitam se comer isaife; rd-

Rpi-fijn cr 
N í l l i d - i t 

a en;pregado com alguma 
ú p'áiica de fazendas bran-

cas. sendo esterno. 
Informa Henrique Rodrigues, rua 

Fernandes Tomás. 59. X 

Piano d «ralo de Wenrie Herz, Rua 
os Militares, 11. 2 

jíj^Hl-sfi mobilados, com luz electrica 
^ i k l i l i e agua «dugam-se em conta. 

R-ia da Mc.eda. n.o T7. X 

fiii,,íín arrenda-se no centro da Bai-
com ou sem mobilia. In-

toi'ii'a, rua d a Fornalhinha, n.o 9 l.o. 

moços e jantares. Serviço ^ W m só. precisa um qua 
J Y lífili iíia damente mobilado esmerado. a. 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá i n f o r m a ç õ e s o notário 
Antonino ^araoso, 
de Maio, 45-1 

Praça 8 
X 

só. precisa um quaito devi-
e com 

pensão. Dirigir carta a esta redac 
ção com local c preço. 2 

¥^jí^r.oji baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-UÇ! 

c b i d a c nos Cavais . 

trução na nova estrada de b. .|o~é e 
as casas com frente no iugar da Tio-
dóro ao Calhabé. Para tratar, com 
Adelino dos Santos, Arregaça — Va-
randas. 2 

emp>e-it=)-se sob 
condições, a f,r-

ma ou empresa comercial ou indus-
trial que ofereça garantias e que 
tenha séde em Coimbra ou Lousã. 

Dirigir carta com informações de-
talhadas a este jornal com as iniciais 
J. A. H. R. 1 

50 a 109 contos 

Faça ¥. iv 
Pedido de aquisição do 

ri.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Lou?ã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2.0. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

01; 
Pera tratar com António Maia, 

^ p f r 1 5 : 1 1 bom armazém e 
i;S»5sí!b»sJ"uL uma espaçosa loja ane-
dia, com 3 portas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 1T0 me-

Antiga agencia de anún-
cios Bastes Goncalves, — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

ço oferecido por cada lote que serão 
vendidos juntos ou separadamente. 

Podem ser examinados na esta-
ção de Espinho Vouga, o papel e na 
estação de Sarnada a corda. 

A Companhia reseiva-se o direito 
de adiar a venda, se os maiores pre-
ços oferecidos lhe não convierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 o/o do valor da venda, logo qu« 
para isso seja avisado. 

Espinho, 8 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira ôe Almeiòa. Z 

Plano 

G L I S T A V L D T Z E 
De fama mudial, vende-se. 

Rua das Esteirinhas, 2 (de-
fronte do Teato Sousa Bas-
tos). q-s-X 

Matta e Silva 
Solicitaóor encartado 
Modou o seu escritório 

para a rua da Sofia, 35-2.». 
ESCRITORIO DO A D V O G A D O 

DR. M Á R I O R A M O S 
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ACHADO — Encontra-se no Co-
mando da Policia uma argola de ou-
ro, que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe. 

PRISÃO — Na Praça 8 de Maio 
foi preso por resistencia à policia, o 
estudante José Augusto de Matos 
Botica, natural de Lisbca. 

EMBRIAGUEZ — Por embria-
guez e se intrometer com várias pes-
soas, foi presa na rua Ferreira Bor-
ges, Lucinda da Conceição, de 39 
anos, residente nesta cidade. 

QUEIXA — Antonio Nunes Mo-
ta, residente em Vila Cova, concelho 
de Arganil, queijtou-se à policia que, 
tendo confiado um volume de fazen-
das, no valor de 1.161 $00, ao «chaui-
feur» Afonso do Amaral, este não fez 
a sua entrega, desaparecendo em 
seguida. 

DESASTRE — Vierem para o 
Hospital da Universidade, Benjamim 
de Almeida, de 56 anos, e João Ber-
nardo de Assunção, de 23 anos, am-
bos da Aldeia Velha, concelho de 
Gois, que seguiam numa camioneta 
que faz a carreira entre aquela loca-
lidade e a Lousan, a qual se voltou, 
sofrendo o primeiro fractura exposta 
no teiço inferior do ante-braço es-
querdo, e o segundo contusões peio 
corpo. 

AGRESSÃO - Maria da Con-
ceição. do Bonifim. Porto, e residen-
te nesta cidade, foi agredida com 
uma garrafa por Carolina Barbosa, 
também aqui residente, fazendo-lhe 
u;>i ferimento na mão esquerda. 

INCÊNDIO- Na rua de Mon-
tarroio houve ante-ontem começo de 
incêndio no prédio n.o 13, proprieda-
de do sr. Antonio dc Oliveira. O fo-
go foi extinto pelos bombeiros das 
duas corporações que compareceram 
com o respectivo material. 

DEMENTE - Por dar indicios 
de alienação mental, foi preso P,vi-
dente Iria do Rego, de 25 anos, de 
Vouzela, para onde vai ser condu-
zido. 

PRESOS EM TRANSITO-Da 
cadeia da Lousan vieram para a de 
Santa Cruz, desta cidade, os presos 
Maria Augusta Séria, (a célebra Ca-
lhanóra), do lugar de Morola, fre-
guesia de Casal de Ermio, Lousan, 
condenada a 25 anos de degredo, 
pelo crime de assassínio do amante 
Francíso Simões (o Samôrra); e 
Manuel de Oliveira, de 28 anos, sol-
teiro, de Rabarrobos, concelho de 
Penela, que no dia 29 do mês findo 
toi condenado também em pena maior 
na mesma comarca da Lousan, por 
haver praticado diversos crimes de 
furto. 

[ e s p e c t á c u l o s ] 
í T i v o l i 

MAIS um bom progra-
ma o que hoje se 

exibe neste teatro, que consta 
dos f.lmes Deòo no gatilho, 
em 6 partes; O favorito no 
Derby, película em 1 actos, 
produção colossal da afama-
da marca alemã Ufa. 

A orquestra, sob a regen-
cia do maestro Cezar Maglia-
no, executará, como de cos-
tume, um apreciavel progra-
ma. 

SM llfp&N 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje : 
Antonio Augusto Sampaio e Melo 

Pereira de Almeida 
Joaquim Delfim Mendes 
José Alves da Fonseca. 
A'manhã: 
D. Aurora Correia Ferrão (Soure) 
Dr. Antonio Maria de Sousa Bas-

Daniel Pedroso Baptista. 

Par t i da s e c h e g a d a s 
Regressou da Figueira da Foz, a 

sr.a D. Maria do Carmo Corte Real. 
— De Condeixa, o sr. Joaquim 

Augusto Borges de Oliveira. 
— De Cabinas, o sr. Dr. João 

Marques dos Santos. 
—1 De Poiares, o sr. Joaquim Car-

valho. 

tos 

is verias 
íNFORMAM NOS ter si-

do mod-ncado o primi-
tivo projecto do edifício dos 
Correios e Telégrafos, de for-
ma a torná lo de construção 
mais econói.iica e, consequen-
temente menos sumptuoso. 

COMISSÃO de Turis-
mo, completando a 

decoração arlistica dos novos 
jardins da Avenida Sá da 
Bandeira, mandou, segunda-
feira, colocar no alegrete da 
frente do primeiro talhão, uma 
outra coluna e outro vaso. 

Brevemente também serão 
colocadas na avenida central 
do Parque da Cidade, quatro 
novas e elegantes colunas e 
quatro vasos. 

O proj cto do teatrinho-
coreto do Parque é de crer 
que, antes do fim do ano, seja 
exposto ao publico. Está sen-
do feito pelo engenheiro sr. 
Manuel Castelo Branco ( For-
nos ). 

Este teatrinho-coreto ficará 
com dois camarins e terá a 
forma de concha, servindo pa-
ra concerto e pequenas exibi-
ções teatrais, etc. 

AC A M A R A DA CERTÃ 
acaba de oficiar á 

Comissão de Turismo a pedir-
lhe esclarecimentos sobre os 
seus processos de administra-
ção e orientação seguida na 
sua acção executiva. 

CO N S T A - N O S que o 
novo edifício dos Cor-

reios, com as modificações 
que foram introduzidas no pri-
mitivo projecto, ocupará parte 
do terreno que faz parte do 
Jardim do Manga, o que é 
preciso evitar, a fim de evitar 
que aquele histórico recinto 
fique estragado para a obra 
interessantíssima que a Co-
missão de Turismo ali pre-
tende fazer. 

Chamamos para o assunto 
a atenção do sr. Governador 
Civil e da Camara. 

Jll^íi^fflillilllli 
M i , 12 

A Delegação da L. C. G. G.. desta 
vila. promoveu ontem, em comemo-
ração do armistício, um cortejo cívi-
co, com saimento da Pniça da Repu-
blica, para o largo dos Combatentes, 
onde se encontra o monumento dos 
mortos da G. G. 

Encorporaram-se no cor tejo, alem 
da maior parte do elemento oficial, 
muito povo, a banda de musica ve-
lha, bombeiros, escolas primarias e 
complementares. 

Todas as creanças eram portado-
ras de lindos ramos, que deposèram 
junto do monumento, que ficou co-
berto por completo, em toda a sua 
base. Houve bons discursos pronun-
ciados pelas membros da Delegação, 
tenentes José de Oliveira Pinto e 
Zeferino Barbosa e ainda um outro 
pelo rev.do padre Maia. 

Foram levantados vivas á Patria, 
a Portugal e á Republica. Os ora-
dores foram muito felicitados. A 
banda tocou a Portuguesa que foi 
ouvida no meio co maiar silencio e 
respeito. 

Encorporaram-se no cortejo, além 
de muitas centinas de pessoas, para 
cima de 600 creanças. Notou-se a 
talta de algum elemento oficial que 
tinha o dever de comparecer por se 
tratar de uma manifestação patrió-
tica. 

Pede nos a Delegação, para con-
signarmos a sua gratidão e reconhe-
cimento pela cooperação prestada 
por todos as pessoas, e que especia-
lisemos nesse seu reconhecimento a 
classe do prefessorado e band.a de 
musica, do que na verdade são muito 
dignos c merecedores dando o me-
lhor do seu an^ilio. 

— A directora da escola comple-
mentar também tomemorou a data 
do armistício fazendo depor pelos 
seus alunos, ramos de flores junto 
da placa, que a dentro da escola, 
existe com os nomes dos mortos do 
antigo batalhão de infantaria 24. 3 e m 
haja. 

— E-tá de luto. pelo falecimento 
de sua esposa, o director da escola 
complementar, sr. Cabral. 

Os nossos pesames. 
— Nota-se nas escolas primárias 

uma grande frequencia de alunos e 
um reduzido numero da professores. 
Assim a Escola dos Campos teem 
mais de 120 ciecnças, todas corn fre-
quência regular e apenas com uma 
professora. 

As escolas de S. Miguel, Guilho-
vai e Olarín, afinam pela mesma. 
Assim é impossível ministrar-se ins-
trução. Não ha possibilidade, o en-
sino desta forma é a fingir. 

— A Camara entregou á Delega-
ção da Liga dos C. da G. G., duas 
sepulturas para enterramento dos 
antigos combatentes. 

— Em toda a costa se faz sentir 
i falta da sardinha sobretudo na 
nossa. 

— Já teve alta do Hospital da 
Misericórdia o sobrevivente do de-
sastre da passagem de nivel de S. 
Miguel. 

— Terminou com regular frequên-
cia o ano de tiro, na nossa carreira. 

O seu director, nosso ilustre ami-
go capitão sr. Duílio Marques, não 
se poupou a sacrifícios para que a 
sua carreira fosse frequentada. 

0'timo oficial do exército, pena é 
que muitos que tinham e teem o de-
ver de o acompanhar na sua difícil 
missão, o não fizerem, ainda assim, 
para sua compensação moral, pôde 
no fim do seu trabalho contar já al-
guns elementos que, por certo, no 
futuro ano serão os seus melhores 
auxiliares. — C. 

Fernando Lopes 
Antonio Batoque 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, rj c — 

Coimbra. 

IR 

mm 
S e s s ã o de 13-XI-1923 

JULGAMENTOS 
Sabugal —José Augusto Antunes 

Sousa, contra o Curador dos Órfãos 
•—Julgados procedentes os embur-
gos. 

Vila Nova de Ourem — Maria 
Luísa, contra a Fazenda Nacional — 
Revogada a sentença. 

Arganil — O M. P. contra David 
Nunes das Neves — Negado provi-
mento. 

Guarda — Miguel Antonio de Pi-
na, contra Alfredo Lopes Gomes — 
Confirmada a sentença. 

Oliveira de Frades — O M. P., 
contra Agostinho Fernandes da Cruz 
— Negado provimento. 

Abrantes —Nicolau Lourenço, con-
tra o M. P. — Revogada a sentença. 

Meda — Maria do Espirito Santo 
Magalhães, contra Maria Adelaide 
do Nascimento Rebelo — Provido. 

Causas que se hão òe 
julgar em sessão òe 20 ôe 
Novembro òe 1929. 

Lousan — Dr. Joaquim Urbano 
Peres Furtado Galvão, contra Joa-
quina de Jesus Ferreira — Relator, 
Juiz Crispiniano. 

Celerico da Beira — O M. P. con-
tra Antonio Ramos de Oliveira —-
Rei. Juiz dr. Crispiniano. 

Lousan—O M. P„ contra José 
Francisco Trota — Rei, Juiz dr. Cris-
piniano. 

Coimbra — O M. P., contra Luís 
Ferreira — Rei, Juiz dr. Crispiniano. 

Aveiro — Antonin Martins Sere-
no. contra João das Neves Galante — 
Rei. Juiz A. Pereira. 

Lousan — O M. P., contra José 
Maria Viana Gonçalves — Rei, Juiz , 
A. Pereira. 

Covilhan — Luís Simões, contra 
José Aparicio — Rei, Juiz dr. Crispi-
niano. 

Castro Daire — O M. P„ contra 
Amadeu de Almeida — Rei, Juiz dr. 
Albuquerque. 

Lousan — O M. P„ contra Maria 
Augusta Serie -- Rei, Juiz dr. A. Pe-
reira. 

Lousan — O M. P., contra José 
da Costa Caixeiro — Rei, Juiz dr. A. 
Pereira. 

'ALE CEU a sr.a D. Ra-
quel Augusta dri Fon-

seca, esh-emosa mãe dos srs. 
Miguel, Pedro, Manuel e Ben-
mim Teixeira. 

As nossas condolências. 

OâZOOSfl 
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A' venda em iodas as farma-
cias de Coimbra. 
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Gerais em Porta-
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H t a i u Um, 175-z.o 

P u b y ^ t e - s e 

Jãss&naêziras 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 
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"O A certa gente que, julgando-se 
em terreno conquistado, jul-

ga-se também com o direito de, dan-
do largas ao seu exibicionismo e por 
vezes á falta dos mais rudimentares 
preceitos de educação, perturbar 03 
espectáculos públicos. 

Não se lembrando que quem as-
siste a um espectáculo paga a seu 
bilhete, e portanto o teatro é de to-
dos, aqueles são porturbados. 

Nãa havendo respeito por esses 
pessoas, não o ha tamberíi pelos ar-
tistas, como acontece'com o sexteto 
do Tivoli. Por vezes esle não se ou-
ve porque os gracejos se cruzam e 
as manifestações de tacão se suce-
dem. Ora o outro publico não deve 
estar sujeito a estas e outras exibi-
ções que chegam a ser irritantes. 
E' de esperar que elas terminem 
de vez. 

S> é © 
N O S S O colega A Voz óa Jus-

" tiça, transcrevendo a noticia 
que demos do concurso para o forne-
cimento da inergia electrica á Figuei-
ra, diz que nessa noticia ha matéria 
para corrigir, mas receia tocar no 
assunto para não serem mal inter-
pretados r.s suas prdavras. 

O nosso colega figueirense d;:ve 
saber do fino, mas receia mexer no 
assunto. 

Provavelmente não acredita que 
seja o Lindoso que venha a tomar a 
concessão, guardada talvez paia o 
Cabo Mondego. 

Neste caso lá irá por agua abai-
xo a nossa profecia. 

O tempo esclarecerá o assunto, 
que os figueirenses estão anciosos 
por vêr resolvido. Entretanto os co-
nimbricenses vão-se consolando com 
boa luz e se mais não temos é por-
que se não quere. 

« m O 
ÍÓ dia 28 deste mês deve ser exi-

bido no « Colonial Theater », 
de New Bedford, Mass, o filme por-
tuguês Amor óe Peróição, sob os 
auspícios da «Orquestra Marcos Por-
tugal ». Bom é que vão sendo, lá fó-
ra, conhecidos os nossos valores co-
mo o Amor óe Peróição em que o 
génio de Camilo tão brilhantemente 
se manifestou. 

» 0 9 

13 A S S A hoje o aniversario nata-
licio do sr. dr. Vicente Augusto 

Ferreira Rocha, a que estão ligados 
45 anos de clinica, cheia de benefi-
cencia e de humanitarismo. O sr. 
dr. Vicente Rocha, cuja vida tem sido 
um exemplo de abnegação, é uma 
figura querida de Coimbra — a sua 
terra natal a que ele muito quere 
também. Neste dia duplamente fes-
tivo para s. ex a daqui lhe enviamos 
um abraço de felicitações. 

• • B 
A CAMARA Italiana votou um pro-

* * jecto de lei, pelo qual autoriza, 
com caracter permanente, a organi-
zação duma exposição de artes deco-
rativas e industriais. Será organizada 
pelo Consorlium Milano Monza• 
Umanitariana e terá inicio em 1930. 
Os objectos enviados para esta expo-
sição gozam de isenção de direitos 
na alfandega. 

M T A - í f e l i do Movomlira U1929 

,A.RA a solução dos mais completos problemas 
económicos e sociais, bem como para o perfeito 

conhecimento dos fenómenos em estudo, os governos de 
vários países teem em todos os tempos lançado mão de 
inquéritos com um questionário mais ou menos apertado e 
minocioso, em que toda uma região é ouvida, ou só oa mais 
directamente interessados são convidados a depôr. 

Das respostas dadas pelos participantes desses fenó-
menos, os seus fautores diríamos, os economistas c os soció-
logos deduzem leis e prescrevem terapêuticas, que, rio segredo 
dos seus gabinetes passam às secretarí.js do* uiir.isstros e à 
prática, onda não poderão ser fadados dc e sonha-
doras, destituídas dom sólido substratum dt r t-b ta de. 

As vantagens destes processos seriam ;. bretudo fla-
grantes em países, em que uma imaginação rica e febril 
mascara tanta vez o sentimento objectivo das realidades. 

Eis a razão que me encoraja a vir tratar em público 
do palpitante problema do ensino, tão debatido em toda a 
imprensa pelas mais avultadas e as mais miúdas personali-
dades. 

Não o estudei e não discuto; apenas deponho, como 
estudante, num hipotético inquérito cujas vantagens reco-
nheço. As sucessivas situações que atravessámos, os varia-
dos mestres que conhecemos, os rnais opostos métodos a que 
apreciámos os ensinamentos que colhemos, aqueles que 
predulariamente desperdiçámos, dão-nos, ao atingir o fim do 
curso, o direito de depôr, de emitir urna opinião. E essa 
opinião, bem radicada e bem convicta, no que diz respeito 
à eficiencia do ensino e à sua capacidade de realização, é 
de que a incógnita não está numa nova reforma, sempre 
fr esca na fornalha encandescente das nossas cerebrações 
pedagógicas, com redução de faltai, distribuições de cadei-
ras, dificuldades de matricula, nova denominação de mes-
tres, assistentes e alunos. Não se encontra aí, pelo menos, o 
segredo de fazer bons médicos e preparar bons cursos de 
Medicina, eficientes e perfeitos. 

O problema é mais completo, é talvez outro, e por 
isso mais digno de estudo, ponderação e competencia. 

A solução, parece-me, resalta exuberante da observa-
ção de certos factos que a vida académica se não cansa de 
nos pôr em fóco. Todas as cadeiras cujo mestre e cujo 
assistente vivem para o ensino, teem o orgulho da sua ele" 
vada profissão, o brio propulsivo da finalidade elevada a 
atingir e se compenetram da missão sagrada que a sociedade 
lhes entregou, — todas essas cadeiras são de fácil e interes-
sante estudo, a habilitação é completa e a sua frequencia 
agradável. Todas aquelas em cuja regencia estas qualida-
des falham, e onde parece dominar inexorável, a luta pela 
vida ou a tara da vocação, — a aula é inóspita, o mestre 
antipático e o estudo apenas orientado para vencer um exa-
me e conquistar uma nota. E', pois, na selecção do professo-
rado, numa auscultação muito intima das suas vocações e 
das suas qualidades, das suas preferencias e do seu tempe-
ramento, que deve estar a incógnita, ha tanto tempo pro-
curada, a golpes cruéis de legislação. 

Tarefa ardua e escabrosa, sem duvida, ela é digna de 
ser encarada pelos nossos pedagogos e intelectuais, na cer-
teza de que as grandes soluções, as mais difíceis, só elas 
são dignas dos grandes reformadores e merecem a consa-
gração geral. 

Por mim, deixo o meu humilde depoimento. 

J. ARNÀUT POMBEIRO. 

N . O 2 4 1 8 , 

REGRESSOU ontem a esta cidade 
o sr. Dr. Domingos Fézàs Vi-

tal, ilustre reitor da Universidade de 
Coimbra, a quem na Universidade de 
Lyon foi conferido, e ao sr. Dr. Eugé-
nio de Castro, o grau de doutor hono• 
ris causa. Na estação do caminho de 
ferro era aguardado pelos srs. drs. 
Teixeira de Abeu, José Alberto dos 
Reis, José Cipriano Rodrigues Denis, 
Mário de Figueiredo e José Henri-
ques de Sousa Seco, que está ser-
vindo de secretário da Universidade. 

e c o 
N O S S O colega de Vila Real 

de Santo António Noticias 
óo Sul, de 10 do corrente, transcre-
veu nas suas colunas o artigo do 
nosso apreciável colaborador sr. Car-
los Pedro Cabrita, sobre João óe 
Deus c a sua obra. 

m e s 

OS arquivos militares de Viena 
publicaram, ha pouco, alguns 

dados estatísticos sobre a Grande 
Guerra. Deles consta: que o exér-
cito austro-hungaro móbil sou, em 
Agosto de 1914, 1.080 batalhões, 456 
esquadrões, 532 batarias e 160 com-
panhias de engenharia, a que corres-
ponde o numero de 1.250.000 comba-
tentes com 2.700 peças e 1.800 me-
tralhadoras, no total de 68 divisões, 
53 na frente russa na Galicia e 15 na 
frente servia. No ano de 1918 tinha 
75 divisões com 896 000 combatentes 
para o efectivo total de 2 635.000 ho-
mens, 8.037 peças, 308 minenwerfers 
e 15.000 metralhadoras. As perdas 
foram em numero de 1.096 000 ho-
mens, do que 660.000 feridos, 191.000 
desaparecidos e 245.000 por doença. 

Houve 1 . 8 5 0 . 0 0 0 prisioneiros, 
1.330.000 na Rússia, 440.000 na Itá-
lia e 85.000 na Servia. O numero de 
falecidos foi de 12,5 por cento, pro-
veniente de más condições higiénicas 
na frente dos Balhans, da grippe 
espanhola e da deficiente alimen-
tação. 

a 9 e 
PREMIO « Nobel » deve ser 

conferido no dia de hoje, 14. 
Parece ter mais probabilidades de o 
receber o escritor alemã Tomás Mann. 
Com tudo, outros nomes se indicam 
como o de Goíhi, Chesteston, Erich, 
Maria Remasque, Hoiz, etc. 

0 » « 
estado em Ccimbra, em vi. 

sita de estudo, a sr.a Doutora 
Maria Rosa Gabrielli, professora da 
cadeira de Historia de Arte, da Real 
Universidade de Roma. Sua ex.a 
te™ manifestado a sua epinião favo-
ravel ás riquesas naturais e monu-
mentais de Coimbra, que declarou 
ser uma das cidades mais lindas que 
tem visto nas várias nações que tem 
visitado. 

a s e 
C O M e l evada classificação, con-

cluiu, ontem, os seus trabalhos 
do 3,o ano Jurídico, o nosso presado 
amigo sr. Eduardo Marques Ralha. 
As nossas felicitações. -

• • • 
£ s i e v i m m c v o f o i v i -

s a d o p e l a C o m i s -

s ã o d e C e n s u r a , 
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â:NDAM já pronuncios óo 

-tX Natal — nestas longas 

noites ôe chuva gotejante e pe-

numbrosa. E anómm até para além 

óas noites ... crianças òe loiras 

e encaracoladas cabeleiras, arran-

cadas a ingénuas e enternecidas 

ohografias, aguardam a toóo o mo-

mento, a visita amiga òo bíblico 

velhinho que, sob o albernoz, vem 

carregado òe prendas. Nas mon-

tras ha árvores de folhagem pra-

teada, exibindo, como bizarros fru-

tos, brinquedos diversos e policro• 

mos. E ha o bolo — rei. 

Nas aldeias ha neve e ha silen-

cio. Nas choupanas, em volta da 

fogueira, à hora da ceia, mãos de 

epopeia, buscando as chamas. Fó* 

ra, o campanário óa igteja, a bran-

quejar sobre a neve. 

O Natal 1 

E lembram logo os pobrezinhos. 

E queda-se a gente a pensar no 

Natal dos pobresinhos. Mendigos 

que calcuiriam montanhas, baten-

do medrosamente ao portão gran-

de das quintas, e descem depois 

aos casais, quando o sino da ma-

triz, atira para a infinita quietude 

óa noite e da neve, sua argentea 

voz. 

Nas cidaòes, creanças de car-

nes r6pas, enregeladas, espreitan-

ôo fiara além das portas dos res-

taurantes. E a pobresa envergo-

nhada, carpindo na treva da sua 

miséria e òo patdieiro, seu infottu-

nio que só sabe chorar. 

Natal f Natal f 

Os pobresinhos l 

Leitor: a Gazeta de Coimbra ape-

la pata a tua infinita generosiôaôe, 

para o teu coração amigo e pieóo-

so que sabe sentir, palpitar. Apela 

para ti. leitor, para que socorras 
o» pobresinhos, envtanóo-lhes do-

nativos, roupas, agasalhos, que 

vem aí o Natal e o inverno não 

tarda naôa. 

Deifa-te a Gazeta de Coimbra, 

leitor amigo, este apêlo que toóos 

os anos, tem feito e que tão bem 

acolhido tem sido sempre. 

£ agradece-te reconhecióa c 
Infinitamente, em nome óos seus 
pobresinhos. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa , 

33$00 

25100 

58$00 

Pedestreanistas 
v1 J>EIO ante-ontem á nos-

. sa redacção o jorna-
lista romeno, Voldemar de 
Gtpfeitco, que com sua espo-
sa Catarina de Grafenco e 
acompanhados da sua cade-
linha «Mimosa», fizeram o 
percurso a pé de Kichinau 
(Romania) a Lisboa, regres-
sando agora ao seu país pelo 
norte de Portugal. Espanha, 
França, Bélgica, Holanda, Ale-
manhã, Praga, Viena, Buda-
peste, chegando finalmente ao 
ponto de partida, onde devem 
estar dentro dum ano, sendo 
o fmmero de quilómetros per-
corridos e percorrer de 14.000. 

O jornalista Grafenco que 
envia as suas impressões de 
viagem pura o diário da Ro-
mania Cuvantul Basarabiei, 
mostra-se encantado com o 
noaso país, que diz ser muito 
pouco conhecido na sua ter-
ra." O mosteiro da Batalha 
f a 8 C i n o u * o . 

Gafenco parte ámanhã pa-
ra o'Porto. Feliz viagem. 

* * * 

ES T I V E R A M ONTEM NA 
nossa redacção os pe-

destreanistas Antonio Borges 
e sua esposa Clementina Bor-
ges que aisirft terminaram a 
sua volta a pé a Portugal 
(vilas, e cidades), devendo 
airida percorrer algumas al-
deias, pára o circuito mais 
completo que entre nós se 
tem feito. 

Estes pedestreanistas, que 
dispõem de todos os ú -«r.cr 
tot, representam o âpúil Mub | i t r s i » i á » P e r t * l e g r « i 

a u n D I « 
IE 

LYOH f t 1 1 1 -

SOB a iniciativa do pro-
fessor Edouard Lam-

bert. da Faculdade de Direito 
da Universidade de Lyon, ini-
ciativa secundada pelo corpo 
docente desta mesma Univer-
sidade e pelo ministério da 
Instrução Publica da França, 
foi conferido, em sessão sole-
ne, o grau de doutores hono-
ris causa aos eminentes pro-
fessores portugueses Drs. Fé-
zàs Vital, reitor da Universi-
dade de Coimbra, Eugénio de 
Castro, Pedro Martins e Egas 
Moniz. 

Na sala nobre da Univer-
sidade de Lyon, perante uma 
numerosa assistência, onde se 
encontravam todas as autori-
dades civis e militares da ci-
dade, efectuou-se com grande 
brilho e solenidade a cerimó-
nia da transmissão dos titulos 
aos quatro doutorados. 

Foram proferidas brilhan-
tes elocuções, tendo o reitor 
da Universidade de Lyon, M. 
Gheusi saudado com afecto o 
nome de Portugal e os ilus-
tres professores portugueses. 

Por sua vez, o professor 
Edouard Lambert, recordando 
a sua recente viagem a Portu-
gal, sublinhou o importante 
papel das Universidades por-
tuguesas : «Les Unioersités 
óemeurent visiblementla for-
ce principale qui, au travers 
óe la succession ôes régimes 
politiques, assure la marche 
rectiligne ôe progression òe 
la vieillè et séóuisante ciai-
lisation portugaise». Falando 
em seguida sobre a evolução 
do Direito, demonstrou que o 
Direito não devia ser para os 
povos um instrumento de di-
visão. mas pelo contrário um 
meio de aproximação e de 
melhor entendimento. 

O decano da Faculdade de 
Direito, o professor Josserand 
apresentou os Drs. Féjàs Vital 
e Pedro Martins; os Drs. Eu-
génio de Castro e Egas Moniz 
foram apresentados pelos de-
canos da Faculdade de Letras 
e de Medicina. 

A assistência ovacionou 
os novos doutores, que rece-
beram as insignias doutorais, 
enquanto uma banda militar 
executava o hino nacional por-
tuguês e a Marseillaise. 

Durante esta mesma ses-
são, o nosso poeta Eugénio de 
Castro fez uma brilhante con-
ferencia sobre os Sonetos ôe 
Camões, que o publico escutou 
com verdadeira interesse, ten-
do o conferente sido muito 
aplaudido. Todos os jornais 
de Lyon fizeram ao eminente 
poeta lisongeiras referencias, 

E' preciso notar tambem 
que a imprensa francesa, em 
geral, tem feito á visita dos 
eminentes professores portu-
gueses as mais amáv«is refe-
rencias, cm particular o Tout 
Lyon que tem dedicado a esta 
manifestação de amisade fran-
co-portuguesa a sua primeira 
página e reproduzido a foto-
grafia doa novos doutores com 
as insignias doutorais da Uni-
versidade de Lyon. 

Os ilustres professores têm 
recebido, durante a sua per-
manência em Lyon as mais 
significativas demonstrações 
de apreço, sendo alvo dum 
acolhimento deveras hospita-
leiro e carjnhoso. 

Nas recepções, cerimónias 
e festas em sua honra, produ-
ziram-se discursos dum largo 
alcance para as relações fran-
co-portuguesas. 

Para Timor 
ESTA' sendo feito con-

vite aos cabos ser-
ventes de Metralhadoras 7, 
licenceados e domiciliados na 
Área deste concelho para irem 
servir na Província de Timor. 

As suas declarações de-
vem dar entrada no comando 
daquela unidade até 18 do 
corrente, devendo os que acei-
tarem, ter menos de 30 dias 
in d e t e n ç ã o . 

lí 
JA' tive ocasião de, ha 

tempos (no numero de 
24 de Setembro deste jornal), 
aqui me referir ao poeta bra-
sileiro Djalma Andrade. 

Falei no poeta, quasi des" 
conhecido entre nós, lembran-
do uma sua muito interessan-
te e valiosa obra literaria, 
digna de alto «preço e reve-
ladora de aptidões artísticas 
muito e muito apreciaveis. 
Refirome ao livro Vinha Re-
sequiôa 

O conhecimento dessa be-
la obra poética, foi-me ama-
velmente proporcionado por 
um dedicado amigo de Djal-
ma Andrade, o sr. Antonio 
Pinto de Morais, português 
ha largos anos residente em 
Belo Horizonte, amigo e ad-
mirador do poéta e português 
que, por muito que admire o 
Brasil, a terra onde nasceram 
seus fdhcs, não esquece ja-
mais o seu país que ama en-
tranhadamente. 

A amabilidade do portu-
guês, amigo de Djalma An-
drade foi, porém mais longe 
ainda: quiz dar-me a conhe-
cer a l g u m a s composições, 
ainda inéditas, do delicado 
poéta brasileiro e permitiu 
que eu tornasse aqui conhe-
cidas quaisquer das suas poe-
sias. A minha admiração peio 
poéta de Belo Horizonte sen-
tiu-se reconhecidamente grata 
para com esse português, que 
não esquece a sua terra. 

A essa penhorante genti-
lesa devo, e devem quantos 
prezam a leitura de belos tre-
chos poéticos, a publicação 
dos seguintes versos, que fa-
rão pai te dum futuro livro de 
Djalma Andrade, que terá 
como titulo Da vinha òo meu 
amôr. 

FELICIDADE 
Felicidade... uma casinha á tôa, 
E dentro dela uma mulher depois.,, 
Que seja simples e que seja bôa, 
Uma casinha apenas para dois,.. 

Felicidade,,, um berço, uma creança 
Muito beta no berço adormecida... 
E que nSo sendo mais que uma 

esperança 
Se|a, entretanto, tudo nesta vida. 

Felicidade... dois velhinhos rindo. 
Abençoando, juntos, o sol posto,.. 
Sem ver a neve que lhes vai caindo 
E as rugas todas que já têm no rosto.. 

Felicidade.,. Mas que dia lindo! 
Dobram, tristes, os sinos por alguém,,. 
Felicidade.. dois caipões subindo 
Pela ladeira, pelo môrro além... 

E, com os meus melhores 
agradecimentos ao sr. Anto-
nio Pinto de Morais, ponho 
agora ponta até que, em ou-
tra ocasião, novos produtos 
poéticos de Djalma Andrade 
aqui venBa tornar conheci-
dos. 

Nuno Beja. 

N; 
Igreja de S. Tiago 

AO sabemo3 ha quan-
tos anos se deu prin-

cipio á obra de restauração 
da igreja de S. Tiago, mas 
concerteza ha mais de trinta. 

Embora com a costumada 
pouca actividade que se nota 
geralmente em obras do Es-
tado, lá se ia conseguindo 
verbas para não paralisarem 
os trabalhos, em completo 
acordo dos dirigentes sobre 
os trabalhos a fazer. 

Chegados, porém, é cober-
tura da igreja, esbairou-se por 
tal forma neste dente ôe coe-
lho, que não tem havido meio 
de se chegar a um acordo 
entre os mestres. Uns que-
rem que o teto da igreja stja 
de madeira, como o da igreja 
de S. Salvador, outros não) 
entendem que deve obedecer 
a outro plano. E como o as-
sunto se não tem esclarecido, 
deijeou-se adormecer sobre o 
caso, que, por este andar, só 
poderá ter solução para daqui 
a muitos anos, quando vierem 
a acabar as divergências de 
opinião. 

Ora eàáa restauração aeha-
se muito adiantada, quasi só 
limitada á reforma do telhado. 
E' uma pena que se não leve 
ao seu termo 

E' este um assunto que 
deve merecer a e*enção da 
comissão que brevemente Vai 
ajLisboa tratar de Várias pre-
t e n s a s da gidede, 

Q bairro de Santa Om 
o BAIRRO de Santa 

Clara é hoje um 
bairro dos mais importantes 
de Coimbra pela sua magni-
fica situação, movimento fa-
bril, população e deslumbrante 
panorama sobre a cidade e 
sobre o rio, desde Vila Franca 
até á estação velha. 

Mais alguma coisa reco-
menda este bairro: a História 
a que anda ligado. Ali viveu 
a Rainha Santa nos paços 
riais; ali existiu o convento 
que ela escolheu para a vida 
religiosa que adotou; ali se 
venera o próprio Corpo da 
Padroeira e protectora desta 
cidade; ali se deu, a 7 de Ja-
neiro de 1355, o assassínio 
de Inês de Castro. 

No antigo convento de S. 
Francisco, de que já não ejeiste 
qualquer vestígio, foi que el-
rei D. Dpnis ordenou ás suas 
tropas que obrigassem á força 
de armas seu filho D. Afonso, 
que lhe sucedeu, á obediên-
cia. Na igreja desse antigo 
convento se reuniram as cor-
tes que deram a corôa ao 
Mestre de Aviz. em 3 de 
Março de 1385. 

E' o bairro de Santa Clara 
um teatro de notáveis aconte-
cimentos e factos históricos. 

Infelizmente este bairro não 
tem merecido aos nossos diri-
gentes a atenção e cuidados 
de que é digno. 

Tem falta de condições hi-
giénicas por não ter esgotos; 
ejeistem pantanos nos terre-
nos baixos da antiga cerca 
de S. Francisco; ha falta de 
limpeza em locais dos mais 
publ-cos. 

Uma falta que ha muito 
devia estar reparada e que 
não tem desculpa, é a duma 
comunicação fácil e cómoda 
para o Alto de Santa Clara. 

Em todos os tempos se 
tem reconhecido a falta desta 
estrada, mas a verdade é que 
tem sossobrado todas as ten-
tativas até hoje feitas. 

Houve tempo em que se 
tratou essa estrada; fez-se o 
projecto, ajustados terrenos e 
outros até oferecidos. Chega-
ram a ter principio os traba-
lhos, mas não tardou muitos 
dias que eles paralisassem, 
ficando inutilisado quanto es-
tava feito. 

Os proprietários desses ter-
renos ainda hoje esperam que 
se resolva este assunto para 
saberem o destino que devem 
ter esses terrenos. 

O templo de Santa Clara 
é cada vez mais visitado. To-
dos os dias ali vão dezenas e 
ás vezes centenas de pessoas. 
Mas os que não poderem ir a 
pé, ficam privados de visitar 
er.se templo pela dificuldade 
e perigoso transito de veí-
culos pela calçada de Santa 
Isabel. 

Apesar de tudo isto, nin-
guém pensa em defender a 
construção duma nova estrada 
para o Alto de Santa Clara 1 

E' triste termos de fazer 
esta afirmação: estamos con-
vencidos de que essa estrada 
ha muito estaria feita se ti-
vesse havido quem por ela se 
interessasse. 

Esta estrada Cada vez se 
recomenda mais, não só pelo 
aumento constante do seu tran-
sito, mas pelas necessidades 
a que obrigam as unidades 
militares, acomodadas no edi-
ficio de Santa Clara, e para 
dar mais fácil comunicação 
para o grande edificio desti-
nado ao, Asilo dos Órfãos da 
Guerra. 

Dizem-nos que esta estra-
da não é obra muito dispen-
diosa nem que demande de 
muito tempo, para a sua cons-
trução, mas tudo isto é nada 
para esta obra se fazer. 

A acção do governo, da 
Camara, do Turismo e da pró-
pria Confraria da Rainha San-
ta não serão bastantes para 
conseguir este grande melho-
ramento 9 

B Aí LÊS 

grupo Musical «os Pacatos» 

À»MANHA, na séde do 
Grupo Musical «Os 

Pacatos*, tem lugar um reu-
nião familiar que, como de 
costume, deve levar ali falta 
concorrência e animação. 

A g r f d e c e m e s 9 c o n v i t e * 

0 MEU CANTINHO 

O CINEMA é o problema òa 
oròem óo óia e óa noite, 

é a mais linóa prenôa que actual-
mente está na berlinôa, o mais rico 
óiaóema que jaz no funóo òa cor-
beille ôo munòo. 

Esta viòa materialista que vive-
mos. esta hora óe trabalho e ôe 
canceiras que não passa, tem, na 
cinematografia, nessa moóalióoóe 
óe luz, ôe côr e òe movimento, o 
seu radioso e expansivo sorriso, o 
seu momento de recreio e de prazer. 

O cinema é o farol que ilumina 
o mundo inteiro, é a maior atrac-
ção dos povos cultos e hodiernos, 
a luz reverberativa pata a qual 
convergem todos as almas possui-
doras duma sensibilidade esteta. A 
nossa civilização actual, o rasto lu-
minoso deste foguete do progresso 
que por nós passa, óaria, sem o ci-
nema, o aspecto òum palco sem 
actores, a aparência óuma feira 
sem barracas, óuma feira sem tom-
bolas e carroussel. 

A cinegrafia pertence aos no-
vos. E' dos novos e para os novos. 
Nenhum membro da mocidade de 
hoje a desconhece ou deprecia. 
Toóos lhe tributam as melhores pal-
mas e aplausos, toóos lhe consi-
gnam o melhor carinho e atenção. 
A Sétima Arte está para a moei-
òaòe como o jogo óo loto para a 
a velhice. 

Toóos os rapazes e raparigas 
òeste século possuem, nos seus 
quartos, sobre a mesinha òe cabe-
ceira, os retratos óo Novarro, óo 
Gilbert, da Clara ou da Greta. Eu 
cá, guardo religiosamente no fundo 
da gaveta do meu coração, na pra-
teleira do armário da minha alma, 
o da gentil e sublime Diana da 
Hora Suprema, o da insigne e inol-
vidável interprete do Sétimo Ceu. 

Entretanto, reparai neste parên-
tesis que voa, abrir, nesta chamada 
telefónica que vou fazer: o cinema, 
presentemente, cultiva e difunda a 
essencia da Arte, já não actua e 
caminha, como nos seus tempos de 
menino criança, òe bébé-diapeta, 
no campo puramente espectaculoso 
e comercial. 

Desde que descobriu e rasgou 
03 horisontes que a distinguiram, 
que lhe indicaram a cátedra óa ce-
lebridade, a Sétima Arte ficou sen-
do olhada e admirada por todo o 
orbe Culto e civilisado, por toda a 
gente que sabe vêr e apreciar ci-
nema, como um dos mais belos e 
proeminentes predicados artísticos 
óo 

nosso tempo, como um dos 
mais deslumbrantes e transcenden• 
tes cosmoramas, como um dos ex-
poentes máyimos da actividade ar-
tística do século vinte. 

« Ir ao cinema — disse algures 
António Ferro — é espreitar a vida 
pelo buraco óa fechaóuta». Pois 
eu vou mais longe i ir ao cinema é 
observar a viòa óo limiar óa porta 
principal, é vêr passar ante os nos-
sos olhos as obras óos mais tequin-
taóos escultores da Imagem, óa 
Fotografia, òa Luz, óa Intetpreta-
ção/ Natividade Rodrigues. 

Reclamações 
QUEIXAM-SE que acon-

tece, por vezes, não 
haver luz na zona que com-
preende as ruas Alejandre 
Herculano. Tomar, Venâncio 
Rodrigues, etc. Mas o caso é 
tão frequente, que ele causa 
graves transtornos aos mora-
dores daquelas ruas. Não ha-
verá meio de se acabar de vez 
com tais interrupções. 

ALGUNS moradores de 
Celas k Santo Antó-

nio dos Olivais quei?íam-se 
da falta de agua ali frequen-
tes vezes, principalmente du-
rante o dia. 

Torna-se necessário reme-
diar o mal o mais urgente-
mente possivel. 

rntdim 

MAIS uma vez vimos 
pedir a interferen-

cia das entidades competentes 
para o que sucede constante-
mente no mercado. Os pêsos 
estão longe de ser os verda-
deiros. Todos se sentem pre-
judicados, enormemente pre-
judicados. 

Continuamente nos che-
gam queijtas, e justificadas, 
sobre o assunto, 

Olhe-se para este estado 
de menos limpeza moral, que 
representa a venda de gene-
r p s n o m s r c a d o i 

Avenida Sé da Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

Terra ao abandono 
TROUXEMiL 

ESTÃO num estado ver-
dadeiramente lastimo-

so certas estradas projeimas 
de Coimbra. Já há tempo 
aqui nos referimos á estrada 
de Coimbra a Condeixa. Pa-
rece que um encanto não dei-
jfa, que ela seja reparada. 

Não se compreende que 
assim estejam essas estradas. 
Mas nem só estradas, como 
a que citamos, assim se con-
servam. Há outras e cutres. 

Saindo da estrada que vai 
a Sargento-mór, fica á es-
querda a povoação de Trou-
pernil, relativamente perto de 
Coimbra. E' uma vergonha 
o estado do caminho, que ali 
conduz. A povoação de Trou-
jcemil está, pode assim dizer-
se. completamente ao aban-
dono. 

Com dificuldade um carro 
ali vai, mesmo carro de bois, 
um automovel não sabemos 
se se atreveria a lá chegar. 

A povoação está num 
igual estado de vergonha; o 
largo da povoação — que, se-
ja dito de passagem, só é 
lembrada para efeito de con-
tribuições, como para paga-
mento do braçal, — está qua-
si intransitável; duma fonte 
existente no largo escorre uni-
camente um fraco fio de água 
para aquela gente. 

E' pobre a povoação. Não 
podem os particulares custear 
a mais insignificante despe-
za para reparar a povoação, 
que deve merecer um olhar 
compadecido das pessoas que 
nas suas mãos teem esse en-
cargo. 

Pedimos providencias no 
sentido de se conseguir a re-
paração urgente da estrada, 
que conduz a Troujcemilj pe-
dimos que a entidade compe-
tente, olhe para aquela terra 
num vergonhoso abandono. 

Queremos e desejamos que 
se olhe para aquilo de que a 
cidade necessita, mas enten-
demos não deverem descurar-
se tambem as imprescendi-
veís necessidades das povoa-
ções que, pagando as suas 
contribuições, devem ser aten-
didas nos seus indiscutíveis 
direitos. 

NAO foi só a taboleta do 
Dispensário anti-tu-

berculoso, nem os urinóis da 
Cidade que escaparam á fúria 
dos vandalos, que durante a 
noite praticam os seus actos 
de destruição próprios de pre-
tos, mas daqueles que vivem 
no interior das florestas. 

Na noite de quarta para 
quinta-feira, um grupo de es-
tudantes, ao passar na Ave-
nida Sá da Bandeira, derru-
bou um daqueles lindos vasos 
com que a Comissão de Tu-
rismo alindou aquele local. 
O guarda n.° 120, da l.o es-
quadra, ainda perseguiu o 
grupo, que conseguiu fugir 
para Montarroio. 

E o vandalismo Continua 
a imperar e a medrar não 
sendo até agora póssivel dei-
tar a mão aos componentes 
dessa seita inimiga do pro-
gresso da nossa terra. 

Para os classificar basta 
afirmar que aos seus instintos 
de destruição não escapou a 
taboleta de um Dispensário 
de tuberculosos. 

Manuel Costa 
(Médico dos Hospitas da Uni* 

versidade) 

CLINICA GERAL 
Consultas das 11 ás 13 horas 
PtaçQ8ôeMaiQ,85,LQ 

" 0 Conimbricense „ 
FAZ hoje 82 anos que 

o saudoso jornalista 
Joaquim Martins de Carvalho, 
fundou o Conimbricense, pe-
riódico que terminou a sua 
publicação em Setembro de 
1907; e na próxima terça-
feira, 19, faz 107 anos que 
nasceu na rua do Coruche, 
hoje do Visconde da Luz, 
aquele grande liberal. 

NA Direcção dos Servi-
ços Hidráulicos do 

Rio Mondego tomou posse, 
ante-ontem, a comissão orga-
nizadora da Confederação Sin-
dical Hidrográfica do Monde-
go, « qual é composta pelos 
srs. Dr. Bissaia Barreto, como 
representante do ministro das 
Finanças, presidente; enge-
nhei ios civis Leopoldo Pool 
da Costa e Henrique Fernan-
des Ruas, como representan-
tes do ministério do Comér-
cio ; engenheiro agronomo Má-
rio Artur Pais da Cunha For-
tes e engenheiro silvicultor 
Augusto Sanches Barjona de 
Freitas, como representantes 
do ministério da Agricultura, 
vogais. 

O SR. Mário Fortes ofe-
receu á comissão 

administrativa da Junta Geral, 
250 exemplares da sua confe-
rencia O aproveitamento ge-
ral óa bacia òo rio Mondego 
pelo sistema Confeôeratioo 
Sinòical Hidrográfico, rever-
tendo o produto da sua venda 
a favor do Dispensário Anti-
tuberculoso do Pateo da Inqui-
sição. 

LIVROS 
$ REVISTAS 
"Histdria da Literatura Porto-

finesa Ilustrada,, 
SAIU o fasciculo XIV 

desta importante pu-
blicação, Continua-se neste 
o magnifico estudo do sr. dr. 
Queirós Veloso sobre Gil Vi-
cente. 

Na parte gráfica, como 
sempre, apresenta-se a bri-
lhante publicação primorosa-
mente. 

Matta e Silva 
Solicitador encartado 
Modou o seu escritório 

para a rua da Sofia, 35-2.<». 
ESCRITORIO D © A D V O G A D O 

DR. M A R I O R A M O S 

( Continuação óa primeira página ) 
Não podemos deitar de 

aplaudir e secundar esta ideia. 
Não podemos deitar de 

apelar para a Academia de 
Coimbra e erigir dela, como 
sendo o representante mais 
lídimo do intelectualismo da 
Mocidade Portuguesa que se-
cunde o alvitre de Carlos Pe-
dro Cabrita. 

Porque mal nos vai quan* 
do a Mocidade se apresenta 
estranha á nossa História, in-
diferente para com os nossos 
valores, apática ante os actos 
de civismo e quando os seus 
escóis intelectuais e mentais 
se alheiam das homenagens 
que cumpre prestar aos Gran-
des Homens. 

E JoSo de Deus, como Es* 
tudante, como Pedagogo 6 
como Poete* foi grande. 
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LETRAS IBERO-A MERICA NAS 

O R A D E L U Z 
Poema do pocla iiriifjuaio Gaston Figueira 

Manhã ôe Novembro. Que mão bemfeitora 
esfumaria a névoa òe minh'alma? 
Oh! raio óe ouro, que scintilas em meu quarto, 
e vens acariciar meus livros, minha fronte!... 

Entre tanta óoçura inefável, halsanica, 
como penso nos que, óorminóo sob a terra, 
em mistério e nuòez, iá não lhes c possivel 
embriagar-se óe céu azul, rosas e sol!... 

Sentem, acaso, a ância penosa òe existir, 
óe renascer a essa belesa subjugante? 
A seiva juvenil óos ramos que se agitam, 
seria outrora, sangue enebriaóo óe amor? 

j Sol ôe sorrisos rutilas ! 
Ah! filt ca em sua cova o raio que Iht 

um estremecimento óe óoçura!.. 
óê 

Iraóução òo poeta brasileiro Olheira e Silva. 

Aniversár ios 
Fazem nnon, hoje : 
D. Izabel da Conceição Teles. 
D. Maria da Conceição Ribeiro 

de Moura Merques. 
Dr. Luís dos Santos Viegas. 
João Pinho da Silva. 
D. Ani ónio Antunes, bispo auxi-

liar. 
Alberto Moura da Costa Peixoto. 

A'manhã : 
D. Maria da Conceição Teixeira. 
D. Florinda Nunes Henriques. 
D. Maria da Luz Pereira. 
Luís de Castro. 

Segunda-feira : 
D. Violante de Castro e Almeida. 
D. Candida Baptista o Silva. 
O menino Antonio, filho do dr. 

Almeida e Sousa. 

S e r õ e s de a r te e eiegancia 
no S a l ã o Tivoli 

Tivemos ocasião de vêr esta ma-
nhã n&lgumas montras da Baijía. os 
cartazes que a direcção da Sociedade 
de Concertos de Coimbra fez colocar, 
para prevenção dos seus assinantes 
e do publico em geral. 

Sabendo que as assinaturas teem 
sido muito procuradas por tudo quan-
to ha de mais seleto na nossa socie-
dade elegante, iremos dando os no-
mes das pessoas que se teem ido 
inscrever para estes concertos, que 
pela qualidade do seu publico e dos 
artistas que neles vão tomar parte, 
algumas autenticas celebridades mun-
diais, irão constituir verdadeiros se-
rões de arte e eiegancia. 

Condes de Felgueiras, Condes do 
Ameal, dr. Carlos Simões Dias de 
Figueiredo e familia, dr. Miranda de 
Vasconcelos e familia, dr. Joaquim 
Machado e familia, dr. Manuel Pes-
soa, D. Luciliá Pessoa, D. Maria Lu-
cília Pessoa, dr. Alberto Sucena, D. 
Maria Madalena Sucena, Amador 
Castanheira, Luís Elias, Madame 
Luís Elias, Henrique Casanovas, D. 
Eugenia Refoios, D. Laura Refoios, 
Dr. José Belesa dos Santos, Madame 
Belesa dos Santos, dr. António de 
Matos Beja, dr. José Cupertino de 
Oliveira Pires, dr, Manuel Amador 
Valente, Luís Lopes da Costa, D. He-
lena Lopes da Costa, D. Idalina Ta-
vares da Cosia, dr. Alberto Rego 
Madame Alberto Rego, dr. João Pe 
reira Dias, dr. Manuel Marques Es-
parteiro, dr. António Garrido, dr. Luís 
Zamith, Madame Luís Zamith, dr. 
Manuel da Silva Gaio, Mário SimSes 
Dia3, Madame Simões Dias, Augusto 
GersSo, dr. Manuel Gersão, D. Virgí-
nia GersSo, Vítor Dória, Madame Dó 
ria, Jaime Dória, Madame Jaime Dó-
ria, D. Maria Vitória Simões de Car-
valho Dória, D. Annie SimSes de 
Carvalho, dr. Arniando Simões de 
Carvalho, D. Laura da Cunha Vaz,, 
D. Maria Luisa da Cunha Vaz. D. 
Emilia da Camara Leite, D. Guilher 
mina Frazão, D. Felismina Seiça. dr. 
Adolfo Correia Soares, Madame Cor-
reia Soares, D. Maria Luisa Correia 
Soares, dr. Gilberto Veloso, Madame 
Gilberto Veloso, Mademoiselle Si-
mone, Dr. João' Duarte de Oliveira, 
D. Rosa Maria Duarte ae Oliveira, 
D. Ana Duarte de Oliveira, Pedro 
Van Zeller, Carlos Umberto da Silva, 
Ernesto dc Oliveira, Alejandre de 
Miranda Vasconcelos, Fraiilein Use 
Buhk, D. Maria Figueira, D. Elisa 
Figueira, C. Pedroso de Lima, D. 
Eduarda Pedroso de Lima, Dr. Carlos 
S imões Ventura, Carlos Augusto Ven-
tura, dr. João Ambrosio Neto, Madame 
Ambrosio Neto, António Brito Soa-
res de Albergaria Neto, dr. Manuel 
Costa, D. José Pais, José Leitão Ri-
lo, Karel Pott, Amável Duarte Fi-
gueira, dr. Barata Teles, Francisco 
Ferreira Júnior, Madame Francisco 
Ferreira Júnior, dr. José Goulão, dr. 
Octaviano de Sá, Madame Octaviano 
de Sá, D. Celeste Teles, Luis Costa 
Moreira de-Sá. dr. Rocha Denis, Ma-
dame Rr>r.ha Denis, Manuel Ferreira 
Neves, D. Arminda Liberal Poiares, 
D. Palmira Pessoa Neves, D. Marga-
rida Serodio, D. Maria Serodio, Dr. 
Lucio Martins da Rocha, Vitorino Dó 
ria, Madame Vitorino Dória, dr. As-
drúbal Calisto, António Henriques da 
Silva, D. lida Figueiredo, D. Sara Fi-
gueiredo, D. Clotilde Bastos. 

mmsm 

| l e i s É l i o ? 
Ç/3 , i 8 

cJW/Má 
É ROO í!S fííupsro, 51. 

= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

(2.a publicação) 
Para os fins convenientes 

se anuncia que se acha aber-
ta a correição por espaço de 
30 dias a principiar ern 2 de 
Dezembro do corrente ano e 
a terminar em igual dia do 
mês de Janeiro prcjdmo, aos 
oficiais de Justiça, que ser-
vem nesta vara. 

Por este anuncio ficam 
chamadas todas as pessoas 
que tenham quei jas a fazer 
contra os funcionários sujei1-
tos á correição para as apre-
sentarem a ele Juiz. 

Coimbra, 12 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão de turno, João 
Pais óa Cunha Mameóc. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luiz Osório. 

8 

(2.a publicação ) 
No dia 2-í do corrente mês, 

pelas doze horas, á porta do 
tribunal judicial, sito no Pa-
lacio da Justiça, na rua da 
Sofia, desta cidade, se ha-de 
arrematar em hasta publica, 
pelo maior preço oferecido, 
acima do valor indicado, o 
direito e acção que o execu-
tado Benjamim da Silva Lu-
cas, casado, comerciante, mo-
rador em Santo Antonio dos 
Olivais tem um terço da quan-
tia de vinte e três mil escu-
dos, deixada por seu pai Ben-
jamim da Silva Lucas, viuvo, 
que foi morador na cidade do 
Porto, na rua do Triunfo n.o 
118. a que é depositário a fir-
ma Bastos Valente, Suces 
sores, com séde no Porto na 
rua da Vitoria, n.° 166. 

O direito e acção referido 
vai á praça por três quartas 
partes do seu valor, como de 
termina o artigo 857, do códi-
go do processo civil no pro-
cesso de execução requerido 
por Antonio Coelho Este-
ves, comerciante, morador na 
Cumeada, conta o executado. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito ao re 
ferido direito e acção. 

Coimbra, 4 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão, Alfreòo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 1.° 

Vara, J. Miranóa. 

l l IÊÍÉI l i 

B1.S Ele 3!) dias 

{ 0 

Quere vêr os seus dentes 
alvíssimos, brilhantes, belos 
como as pérolas? 

Experimente o 

^maravilhoso dentifrico isente 
dc elementos nocivos. 

Farmacia Miranda, Praça 
do Comercio, 42. X-s 

Emprego 
Para escritório com práti-

ca de contabilidade, dactilo-
grafia, escrita comercial, etc., 
pferece-s& 

Nesta re<1«cç?»o' diz, 1 

m til liiS) 
(£?.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
2.a Vara Civel da Comarca 
de Coimbra, e cartorio do es-
crivão do Oficio, correm 
éditos de 30 dias, a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando a 
ré Dona Piedade de Jesus 
Antunes, residente em parte 
iccerta, para, no prazo de 20 
áias, posteriores aos dos édi-
tos, contestar, querendo, a ac-
ção de divorcio litigioso por 
abandono do domicilio con-
jugal, que lhe move seu ma-
rido, o autor, Artur Simões, 
oficial do exercito, residente 
nesta cidade de Coimbra, sob 
a cominação legal, seguindo-
se os demais termos até final. 

Coimbra, 9 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão do 4.° Ofício, 
João Pais òa Cunha Ma 
mede. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luiz Osório. 

(l.a publicação ) 

Neste juizo e cartório do 
3.° cficio e nos autos de exe-
cução hipotecaria requerida 
por Feliciano Lopes Ribeiro, 
negociante, residente em San-
tos, Brasil, contra Tosé Gam-
boa, casado, ausente em par-
te incerta, correm éditos de 
30 dias, contados da segunda 
publicação deste anuncio, ci-
tando o ejeacutado para, no 
praso de 10 dias, findo o dos 
éditos, pagar ao e x e Q u e n t e 0 

capital de 5.000$000 (cinco 
contos brasileiros), juro de 
1 1|2 ao mez desde Junho de 
1928, multa de 20 0[Ò sobre o 
capital em divida, tudo em 
moeda brasileira, e bem as-
sim a conta do advogado e 
procurador e demais despe 
zas conforme a escritura jun 
ta aos autos respectivos, sob 
pena de se proceder á pe-
nhora dos bens. hipotecados. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão do 3.° oficio. 
Acácio José òe Sousa Gal-
vão. 

Verifiquei a exactidão, / 
Miranóa. 

Por motivo de regrada 
coifiBletarate nova, uma mo-
bilia tis f p r t c , de Hôa madei-
ro, tm espeifios Hiseauié.e 
uma sao&ilia de saia de lantar, 
eis Horn uso. 

merciaria Secas, Praça Ha Re-
puõiica. x 
Comprimentos de des-

pedida 
O capitão de infantaria 

reformado, Inácio Palma da 
Silva, apresenta os seus mais 
respeitosos cumprimentos de 
despedida a todas as pessoas 
das suas relações e oferece 
o seu limitadissimo préstimo 
em Conceição do Alentejo 
onde vai residir com sua fa-
milia, temporariamente. 

Piano 

6HSTAV LUTZE 
De fama mudial, vende-se 

Rua das Esteirinhas, 2 (de 
fronte do Teato Sousa Bas 
tos). q-s-X 

Pensõo-Estrêla 
R. Sargento Múr, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. 

soaras D.O 2 
O Conselho Administrati-

vo deste Batalhão faz publico 
que no dia 22 do corrente, 
pelas horas, procederá à 
venda em hasta pública da 
azeitona produzida pelas oli-
veiras existentes no prédio 
militar Rádio-Telegráfico de 
Coimbra. 

As respectivas condições 
de venda acham-se patentes 
aos interessados no referido 
Conselho todos os dias uteis 
das 14 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 13 
de Novembro de 1929. 

O Tesoureiro, Aótiano Si-
mões ôe Sousa Ribeiro, te-
nente. 2 

Solfeje, Violoncelo e 
Piano 

Seguindo o programa do 
Conservatório leciona 

Alvaro Teixeira Lopes 
Travesse de Montarroio, 18. 1 

Hdvocacia e 
dória de Portugal 

e lilframar 
Rua dos Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias 
Albano Dinis de Oliveira 
procurador. 

BaSaliião de Metra-
lhadoras n.o 2 

O Conselho Administrati-
vo de Batalhão faz publico 
que no dia 23 do corrente, 
pelas 14 horas, procederá á 
venda em hasta publica dum 
solipede julgado incapaz para 
o serviço do Exército. 

Quartel em Coimbra, 13 
de Novembro de 1929. 

O Tesoureiro, Aòriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro, te-
nente. 2 

TRESPASSE 
Por motivo de mudança 

trespassa-se um estabeleci 
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local, 

Tambem se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au 
gusto Fructuoso. 

R. do Arnado, n.o 147. X 

Pedido de aquisição do 
n.° 2'1 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2 ,0, Lisboa, Telef. 1 1 2 1 . 

Preço dç cada numero e§c. 

Agradecimento 
José Pereira de Figueire-

do e mulher Maria da Con-
ceição Melo de Figueiredo, 
veem agradecer publicamente 
ao Ex.mo Sr. Dr. Augusto Vaz 
Serra os cuidados e a dedi-
cação com que tratou de uma 
grave doença sua fdha Maria 
da Conceição Pereira de Fi-
gueiredo, testemunhando-lhe 
a sua eterna gratidão, pedin-
do desculpa de ir ferir a mo-
déstia de S. Ex 

Coimbra, 14 de Novembro 
de 1929. 

José Pereira òe Figueire-
do, Maria òa Conceição Me-
lo òe Figueireóo. 

Aoradeciienlo 
Ana de Jesus dos Santos 

Oliveira, Bernardo Joaquim 
de Oliveira, Joaquim de Oli-
veira, e mais familia veem 
por este meio tornar publico 
o seu profundo agradecimen-
to a todas as pessoas que se 
dignaram tomar parte no fu-
neral de seu saudoso marido 
e tio 

Antonio dos Santos Biivaira 
A todos pois o seu eterno 

reconhecimento. 
Coimbra, 15 de Novembro 

de 1929. 

P E N H O R E S 
Prata do Comércio, 30 
Compra de ouro, prata, mo-

bilias e roupas de homem, s 

As Senhoras 
Encontram no FERREQL o me-

lhor regularizador 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, 42. t-s 

Anuário is [oiiia, Seiras e 

O e s i r i f è c f a F 
© l i m p a i * o o r g a n i s m o 

especialmente orgãos tão impor-
tantes como os rins, a bexiga e 
o fígado, será tanto mais ne-
cessário quanto mais exposto es-
teja o homem pelo seu trabal-
ho quotidiano, um clima tro-
pical, etc. Nada ha melhor para 
tornar clara a urina turva, evi-
tar as complicações da calculo-
ses, prostatites, etc. do que os 

Comprimidos Scher ing de 
Í7ROTROPINA 

IPIITII 
— I 

M i m Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários fle CoíÉra 

Para os devidos efeitos 
faço saber que a assembleia 
geral continua em sessão per-
manente atá á conclusão da 
aprovação dos estatutos ( Re-
vogação). 

A mesma assembleia con-
tinua no proximo domingo. 
17, pelas 13 horas, no mes-
mo local. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1929. 

O Presidente. Constantino 
òa Conceição. 

Do Magnifico Mobiliário c 
mais adornos que guarne-
ciam uma importante casa, 
que é feito no salão da casa 
n.° 25, no Pateo da Inquisi-
ção, pelas 2 horas da tarde, 
do dia 17. 

Consta d e : 
Uma linda e rica Mobilia 

de sala de jantar estilo ho-
andes, com grandes espe-
ho «bisauté», composta de 

10 peças com pouco uso; um 
magnifico guarda vestidos 
com porta de espelho; uma 
linda Mobilia de sala de vi-
sitas, forrada a seda com 
molas; uma dita em palhinha 
com 2 Mesas; um lavatório 
cómoda com espelho «bisau-
té»; uma solida cama estilo 
Henrique II, p a r a casal; uma 
dita á inglesa p a r a uma só 
pessoa; um belo guarda p ra -
tas em Mogno com pedra 
mármore; Mesa p a r a sa la 
de jantar; Mesa de cabecei-
ra; 2 lindas cómodas; camas 

(Em coDiinoacOo do Anuário 
de distrito de Coimbra) 
Para 1930 

S.o ano òc publicação 
Mais de 200.000 informa-

ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia. 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Proprietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios, Telegrafos e Tele-
fones. Taxas, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi 
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos,vis- — u u i l t a d 

d e ferro; f l o r e i r a s ; u m fogão 
telo Branco, Guarda, Vizeu, 1 - ' 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra maia util e com-
pleta no género. 

A sair em Janeiro 

Vende-se 
a gaiato na cueiro, aa caiiia-
M. Morma-se na ma Antero 
de Quental, 32. 

Cai parda 

f H i e i r o perfiMo 
Perdeu-se no dia 12 pelas 

3 horas da tarde desde a rua 
Larga ao Hospital da Univer-
sidade a quantia de 165$00 
que fazem muita feita a quem 
os perdeu. 

Pede-se a quem os achou 
o favor de os entregar nçstt 

«« w «IMUWIVUU \UUUU dos mais de 3.400.õoO.Oflfl$OB 
Companhia de Seguros 

contra fôgo, greves e tumul 
tos. Seguro de automoveis. 

Agentes em Coimbra: 
Raposo fy C.a, Ld.a, Largo 

da Fornalhinha. 1 e 4. 11 

Súcio 
Precisasse que disponha 

de lOO a 120 contos, 
ficando na gerencia de ume 
industria que dá bons lucros. 
Só se trata com o proprio 

Carta a esta redacção ás 
letras M. Q. X 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos mejhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

FORMIGAS 
Destruição rápida e infalível 

COM O 

FORMICIDA 1HDIAH0 
FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa. Pra-

ça do Comércio, 

w i i t i v / ^ U V I 

p a r a lenha; vários lotes de 
cadei ras e muitos artigos pa-
tentes no leiljSo. 

SEGUROS DE VIDA 
n a O o m p a & M a d e 

S e g - t t r o s F E D E X i E D A B E 
flIWICMnnilMi** fi 1 rrti i« " • — 

Comp. p. des Caminhos de Ferro 
Sociedade Anónima 

estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Leilão 

Pnw Corpo de Deu*. 

Professora 
Senhora francesa, dá li-

ções, Teorico e Coverseção, 
ó a meninas. 

Informações, Rua Ferreir» 
SorgeM^ £ 

!Dr. Antonio Cerveira 
Doenças dos olisos 

| Consultes das 12 ás 16 horas 
R o a U i S O Q f í H e d a h i 7 9 7 . 9 n 

Em 25 do corrente e dias seguln 
es, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao Pu-
blico A. n.o 13% de 25 de Julhô de 
1927. do Artigo l l t . o da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa de DeB-
pesas Acessórias, proceder-oe-há á 
venda em hasta publica de todas as 
reir essas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
nSo reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respectl» 
vos consignatários, de qtie poderio 
i.inda retira-los, pagando o seu débi-
to h Companhia, pelo que terSo de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias uteis at í 
23, das 10 ís 17 horas, 

O leilão realisa-se no Ârmaíem 
situado ao fim do molhe n,o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com «er-

ic píl* fCJl* rçúitfírt» «i r t w 

pa da Calçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa, 7 de Novembro de 1929/ 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

E V A 
Antiga agencia de anun* 

cios Bastos fy Gonçalves. —* 
R. da Conceição, 147. Lisboa, 

Recebe anun.dos para a 
Gaz*ta óe Coimbra. 

João Botinas 
"5 

ADVOGADO 
to Comércio, n.° 5-2,8 

JULIO MACHADO 
DOENÇAS DOS OLHOS 

RETOMOU A CLINICA 

Avenióa Sá óa Banóeita, 9$ 
Utefm, W 
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EM BARRICAS BE 189 KIL0S. 0 aielior Gitoenfo para slsras de resnens 
. lerem esta acreáiiada marca. Temos em armazém pera eoíreg 

m p r e z a de Ci-
d e Leiria 

W t á e . Todos os eiBstmieres pre-
A G E N T E S E X C L U S I V O S E M C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s d e 

nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemor-o-velho, 
Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

f l ^ I T e l e f o n e 4 5 3 

. « C I O R u a d a S o t a - C O I M B R A P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a . L 

Canta, 
L o u z â -

Realisa-se no pro^imo Do-
mingo, 17, pelas 2 horas da 
tarde, do importante recheio 
da casa comprada pela MU-
BILADORA E C O N O M I C A , 
Adro de Baijeo, n os 6 e 8. 
(Detrás da igreja de S. Bar-
tolomeu), constando do se-
guinte: 

Uma bela mobilia de sa-
la de jantar, em carvalho do 
Norte; uma magnifica mobilia 
de escritório em castanho; ri-
co guarda vestidos; toilete 
com pedra mármore de Ita-
lia, cómodas, bancas de ca-
beceira, máquina de escre-
ver, outra |de costura, cadei-
ras, secretár ias , mobilia de 
sala de vizitas, um riquíssi-
mo maple, etc. 

Os melhores e mais ba-
ratos da Beira e Bairrada, 
vendem-se na Adega Casa 
Pais em Celas. 

Da 
» 

eira, 5 Litros 
airrafia, 5 L i t r o s . . 

— — — — m » — — — — i 
m 

i 

t 
t 

i 
i 
t 

Tipo Único, qualidades em absoluta garantia» 
das fábricas dei 

A n a y o í o a 
P o n t e d e 

V i l a V i ç o s a 
£lvas 

tfouset Redondo 
MASSAS 

Fabricados com os melhoreis trigos, dá 
Fábrica de J Í M * V O l O ê . 
Vendems 

RUA DO OURO, 101, 2.o - LISBOA 

AUTOMOBILISTAS 
Quereis viajar com comodidade e sem a preocupaçSo 

de «panne dc furos"? Usai então as cornaras d a r 
Increvables Dexpert 

que furadas nSo se esvaziam nem rebentam, pois que em 
caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e au-
tomaticamente. 

Peçam esclarecimentos e detalhe» ao representantes 
gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos, L.da 

fiéde) 4 3 , Rtla do Carmo. I Agenciai 19, Rua Fornalhinha 
LISBOA | COIMBRA 

R e M o s Peitorais I vr. íentazzi 
,0s melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

•I Crianças. 
A' venda em tocles as boas Caâa». 
Depositários em Coimbra 

n V1 «í1 , i 

* 

f f f f 
• • • 6 

Não tenha V. Ejé.o a menor dúvida! Se 
deseja comprar bons artigos de mercearia a 
preços sem competencia, f«ça as suas com-
pras na 

CASA PAIS : Celas 
e ficará convencida que é a que vende mais 
barato t 
Assucar branco ejí* 

tra, quilo . . . 3 7 0 
Assucar louro, q. . 3.50 
Assucar amarelo, q. 3.40 
Ar- . -2 sncr , • • q 1 20 
Arroz scco, q. . . 2 30 
Arroz Burma, fino 2/iO 
Arroz Bremen, pu-

lido, quilo . . . 2.80 
Arroz S-,ao, fino, q. 2.80 
Arroz Setúbal, l . a ^ 8 0 
M a s s a s de l .a , q. 3.30 

M a s s a s Tipo. q. . 
Sabão Rosa, l .a , q. 
Sabão Amêndoa l .a 
Bacalhau Noroega, 

fino, qirlo . 
Bacalhau ílandia, fi-

no, quilo . . . 
Azeite extra, litro . 
Chouriço de Eivas, 

especial , quilo . 
Paio, só de lombo, 

quilo . . . . . 

5.80 

5.40 
7 6 0 

E n t r e g a m o s t u d o d o d o m i c i l i o . 
Pedidos para o telefone n.o 44. 

I H M k n h i l i U l R L , 
A Moa mais impam e acreditada da SoiM 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra . 

ias: tatu: Imagens: et m 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

..... .. .— e Estranjeiro ... * '.. 

QUAIS São OS MELHORES SABONETES ? 
V. E?t.« o dirá depois de experimentar os sabonetes 

da FABRICA DE SANTA CLARA 
j £ u x a - t > v o 

£ s p u n t a n i e 
( R o s a C r i e n t & l 

C p t i m u s 
f e v i l f t a 

( f t e d & n d o 
( f t e d o n d i n S k o 

Cuidado com as imitações. Para garantia da quali-
dade e ejtcelencia do fabrico erigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clara. 

A venda em todas as bo8s casas, 

losé AnloiiiQ de Oliveira, Sucessor y 
Fundada em 1890 

Rua Figueira da Foz (Ftira de Porias) 
3 e l e f o n e " 7 2 S . Telegramas Zéclauòina. 

Atendem-se as cliamadas a qualquer hora. 

Serradas e aplainadas para conslrocio 
Preços sem competencia 

ii is Sstei Imo Ura 
MORTÁGUA 

l M e - s e 
Em Santo Varão, a cinco 

minutos da estação do For-
moselha, uma boa proprieda-
de com casa de habitação de 
l.o e 2.o andares com quinze 
divisões e três casas anejcas 
também de habitação, terra 
de semeadura, vinha, arvores 
de fruto, tendo um grande 
peço com água nativa. 

Trata da venda o pároco 
de Santo Varão. 3 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Foeães 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

Casa 
Vende-se acabada de cons-

truir, com 16 divisões, grande 
cave e coni grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

RESTAURANTE PARIS 
Rua Dr. Danie! de Matos 
Reabriu, com ur.-i serviço 

de mesa primoroso. Recebem-
comensais a diversos pie-

ços. Fornecem-se almoços e 
jantares para fora desde 5$00 
Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicílios. X 

Empresta o solicitador Ma-
ta e Silva — Rua da Sofia, 
3 5 - 2 . 0 , C o i m b r « . X 

Vila Pereira do Campo 
Venda d e m M d s 

Vende-se uma grande pro-
priedade com terras de se-
meadura e madeiras denomi-
nada "Tapada do Sul». 

Para tratar na rua Orien-
tal de Moritarroio, n.° 55, das 
Ô ás 12 horas. X 

EoHtra-anoocia 
Campos Felizes, por moti-

vo? da sua vida particular, 
resolveu desistir da organisa-
çSo do seu Curso de Musica 
ultimamente anunciado. 

Brinpedos 
O que há óe mais perfei-

to em gramofones e cinemas 
para criança. 

Acaba de chegar grande 
remessa vindo directamente 
para a HavaneZa Central de 
Barros Taveira, rua Visconde 
da Luz, 2 — Coimbra. 1 

E M e i e c i r a i o d e 
Mercearia 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Môr e para a 
rua da Sota. 

Nesta redaccão se diz. X 

20 a 25 contos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo 
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial, ,— Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone ?80. X 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 .500:000$0o 

V. P 
capitai com fundo de rese rva , mais de is.ooo:oo 

de m a r c o s ouro, equivalente a mais 
de Esc. ea.Qoo.coo$oo 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. 6 . , 
ga ran t e em absoluto todas as obr igações , 
podendo tornar f i rme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
EÂRD8SQ & c.a. Sacrs.: CASA HAVANEZA 

Ãrrowla-M c o s a c o m instalação elec-
HilbUUUsC trica e grande quintal 
com água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Alpões , Penedo da 
Saudade, projtimo á parsgem do elec-
trico. Sit io muito saudavel . 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 
j ) r r n n ! j 9 en um quarto com ou sem 
HlIcilUOt! mobília. Rua Visconde da 
Luz, 72. tem luz electrica. X 

Venie-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. P ;ra tratar, Pre 
ça 8 de Maio, ^5-1.°, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Azojeijo l a r a t F 
Vende Francisco Ferreira 

$ Mais, Lda, ma da M§«d*. 

RTOnita.fO u m c I u a r , ° independente 
HllcUuu"ieE e mobilado e também se 
aceitam dois meninos até 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

•q andar com 10 divisões e 
íC quintal. Trata-se na Tra-

vessa da Couraça de Lisboa, 12. 2 

arrenda-se na Couraça de Lis-
boa. n.o 4. X 

coiHeifã precisa-se, que saiba 
bem do seu mister, não muito nova 
e que dê boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 

f 3 ! 3 a rrenda-se com 6 devisões , 
lu iQ num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Mesta redacção se diz. X 

vende se, com 6 divisões e 
quintal, no Calhabé, por 26 

contos 
Nesta redacção se d<z. X 

f 2 t 0 a r r e n d a - s e rés do chão e pri-
ISiSfl meiro andar coin 8 divisões no 
Olival da3 S e t e Fontes — Celas 

arrenda-se uma com 4 divisões 
e grande quintal sita na traves-

sa da Fonte da Cheira a 2 minutos 
do electrico. 

Trata-se na "mesma em casa do 
sr. Mimoso Serre. X 

f l f í arrenda-se ou vende-se com 8 
t u i u divisões c quintal. Tratar mer-
cc ir ia Dias Filho, Olivais. X-t-s 

arrenda-se na rua da Mãosin-
ha, em Santo Antonin dos Oli-

vai.v com rez do chão e cave. 
Trata-se com Alberto da Silva 

Duarte, com oficina de carpintaria, 
no rneâmo local. X 

f í H com 3 divi«ões grandes, arren-
USiu da-se por 7 0 $ 0 0 no casal do fer-
rão ( Estação Velha ). 

Trata-se com Gregorio, rua do 
Carmo 64, 3 

f a j j l precisa parte de casa mobila-
luadl da, sem mais hospedes , em 
r/c ou l . o andar, 

Carta á redacçío, ás iniciais C. A. 

com quintal, em 
. jnio dos Olivais. 

Nes ta redacção se diz. X 

Í V . n . vendem-se 
luitts Santo Antonio dos 

casa com quintal e áaua, 
em Coimbra ou subur-

bios. Cai ta a A. Casta. Calçada de 
Santa Izabel. 35 — Coimbra. X 

tosíiMra8 dias ofercce'se-redacção se diz, 
Nesta 

X 

Emníjf i jrfft oferece-se, com pratica 
l ispieyauu de escritorio, alguns co-

nhecimentos de escrituração, conta-
bilidade, dactilografia. 

Podendo, nas horas vagas, encar» 
gar-se de pequena escrita. Informa 
esta redacção. X 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sâ da Bandei 
ra, 9, X 

ÍynjjfnPRAa liceus, instrução primá» 
A|ílllQ[)Uo} ria e eJSame de admis-

são aos l iceus, dá-as senhora, l icen-
ciada em Letras. 

Informa esta redacção. X-s 

ftnaríta l i u f a í habilitado ( dá imfor-
UUÚiUd l l l l l l t m a ç õ e s ) aceita escri-
tas comerciais e industriais a 1 0 0 $ 0 0 
Csc. mensaes . Rua das Rãs, 12. Xq-s 

Singer de costura, estado 
nova, vende-se . Travessa 

. Pedro, 31. 

de chapéus encarrega-se de 
tingir e enformar, preços 

módicos. Dirigir a Maria das Dóres, 
moradora no Tovim de Baijío. 3-a 

rOrifD-fO e m P r c 8 a < 3 o com alguma 
I<!IUQ"ÍC prática de fazendas bran-

cas, s endo externo. 
Informa rienrique Rodrigues, rua 

Fernandes Tomás, 59. X 

barato de Wenrie Hetz, Rua 
dos Militares. 11, 1 

mobilados, c»m luz cíectrica 
e agua a l i ig im-se em conta. 

Rua d* Moeda, n.o 77, X 

arrenda-ss no centro da Bai-
pa eoi?! ou s ç m mobilia., In-

i®fm«, rug j i i forn í lh inha , n-ç» 9--í«<J( 

só, precisa um quarto devi 
damente mobilado e com 

pensão. Dirigir carta a esta redac 
ção com local e preço. 1 

Tnrrnnnj baratos p.-<ra pequenas cons- 'U-
icilciiuatruções, vendem-se na Con- v i a , 
chada e nos Olivais. Q u e 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X

r o s o ' 
ivili-

um bom armazém e jJqq 

na 
Trsspasia-ss "í ma espaçosa loja anc.-
;<a, com 3 portas para uma das p r i n a 0 

cipais ruas da c i d a d e . c o m 170 ire*S> 
tros quadrados, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adel ino Veiga, n.o 81. q -s -X 

Ícasa de Pasto, projti-
mo da Estação Nova, 

rua das Solas , 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

• a cases e terrenos com oli-
veiras e terreno para cons-

trução na nova estrada de S. José e 
as casas com frente no lugar da Tio-
dóro ao Calhabé. Para tratar, com 
Adelino dos Santos , Arregaça — Va-
randas. 1 

Ugnijg en quinta, 3 hectares, magni-
IbuJC"afi tico terreno, arvores de fru-
to, olival e vinha, casas para senho-
rio e caseiros, a 15 minutos do e lec -
trico. 

[nforma-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19. X- s 

8 casa e parte de quinta si-
tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico, 
trm água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X - s 

0 RE! DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREU! 

FORMIGAS 
BARATAS 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

I N S E C T O S 

CompanSiia Poríogaesa para a Cons-
fracas 8 Exploração de Camlahos 

da Ferro 
L I N H A S DO VALE DO V O U G A 

AVISO 
Esta Companhia tem para vender 

os seguintes nriigoa cujos pe íoa se 
indicam aproximadamente; 

Papel velho inutilisado, 2 000 qui-
los; Corda inutilisada, 1.000. 

Recebe propostas até ao dia 20 
de Novembro corrente, dirigidas á 
Direcção da Exploração em Espinho. 

As propostas devem indicar o pre-
ço oferecido por cada lote que serão 
vendidos juntos ou separadamente. 

Podem ser examinados na esta-
ção de Espinho Vouga, o papel e na 
estação de Sarnada a corda. 

A Companhia rese iva-se o direito 
de adiar a venda, se os maiores pre-
ços oferecidos lhe não convierem, 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 o/o do valor da venda, logo qu« 
para isso seja avisado. 

Espinho, 8 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferre ira óe Almeiòa. 3 

di-
r O Í 

Vende-se 
Um prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e 
oli veiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio. %3-l.o. X 

Figas lollgírvèM 
Ceiras 

Vende aos melhorei pre* 
cos do mercado Antonio Lhíi( 
P o í r t i v n ? l 9 » A l g a r v e , 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Novembro cie 

132200» 
Football 

A AVALIAR pelo ren-
dimento produzido 

pelas prováveis e possiveis, 
no treino de ante-ontem, rea-
lisado em Lisboa, para a cons-
tituição do leam representati-
vo do nosso país, que em 11 
de Dezembro projcimo, se de-
ve encontrar na capital com 
a selecção italiána, a nossa 
linha deve ficar assim cons-
tituído: 

Roquete. (C. P.); Carlos 
Alves, (C. F. C); Temudo, (F. 
C. P.); Carlos Rodrigues. (F. 
C. B.); Augusto Silva, (F. C. 
B.); Martinho, (S. C. P.); Raul 
Jorge, (Barreirense); João dos 
Santos, (V. F. C) ; Victor Sil-
va, (S. L. B ); Pepe. (C. F. B.); 
José Luiz, (C. F. B.). 

Os conhecidos internacio-
nais Tamanqueiro e Arman-
do Martins acusaram abaixa-
mento de forma. 

Fala-se ainda na inclusão 
de Waldemar e Acácio Mes-
quita, do Porto, substituindo 
R. Jorge e Victor Silva. De-
pende do pro^imo treino. 

Acácio Mesquita conta, 
porem, poucas probabilida-
des . . . Waldemar deve subs-
tituir, ao que conta, não o jo-
gador barreirense, mas sim 
João dos Santos. 

Numa palavra: uma selec-
ção constituída por elementos 
já experimentados. 

Continuamos a dispor pou-
cas possibilidades — alem da-
queles. . . 

Fina! da «Taça Cidade de 
Coimbra > 

»MANHA em Santa 
Cruz, joga-se a fi-

nal da Taça Cióaóe òe Coim-
bra. Encontram-se o Sport 
e Académica. 

O encontro revestido do 
mais vivo interesse, dadas as 
características e possibilida-
des dos contendores, deve 
chamar uma grande concor-
rência, sem duvida a maior 
da época presente. 

O jogo inicia-se pelas 15 
horas. 

A' 

Pelos tlis 
Sporting Nacional 

PARA comemorar o de-
cimo aniversário da 

sua fundação do Sporting Na-
cional, o simpático club do 
Largo da Freiria, realjza-se 
ámanhã na sua séde um bai-
le que está despertando nes-
ta colectividade o maior in-
teresse. 

De manhã, inter sócios, dis-
putar-se-ha uma corrida ci-
clista para a taça Augusto 
Peòro. 

A's 10 e 30 realiza-se, tam-
bém inter-sócios, uma prova 

pedestre num percurso de 3000 
metros (volta á baixa). 

Agradecemos o convite. 

Comunicados 
Unias Football Coimbra ClnD 

PEDE-SE a comparem-»c> 
dos jogadores das. 1 a® 

e 2" categorias pel»- 9 30 no 
campo da Arregaça. 

Convidam-se. também, to 
dos os jogadores da 3» cnt» 
goria, a comparecerem ás 11 
e 30. afim de treinarem com 
igual categoria de «Os - o 
nimbricenses ». 

Aos j o g a d o r e s que aiode 
nã-i tenham entregue na secn;-
taria do club as duas fotogra-
fias, tipo pnsse, pede-se para 
o fazerem no mais curto prazo 
de tempo. 

ACHADO Na secretaria da 
Policia de Inve^g^çã" Criminal en-
contro-se uma c"be tur- d- oleadc de 
camioneta que se e^KeflH « quem 
provar pertence lh-

DESART» . 
trada n« Ho* 
Florido SimO' ' 
residente nu T 
de uma esp" 
no ante-brf»ç» 
sastre. 

. d de, 
ir íinos, 

ca qa 
nlrtjíida 

:!.-» ., ,1c-

DEMENTE Po .t^r indícios de 
lo,leu.o ff»' n rua d«s Padei-
ras, Marin <1 N t d" 40 inos, de 
Celorico di B 

APREENSAO . r virtude de 
u f a qut j< • -!>• • i- ii i Policia 
de Invf-stu-.ç < »>*-!•- Francisco 
Antonio Fe»»»» " I»* -<.r>io repres n-
tante da cas- aIuiico..- L da. d > Por-
to, foram apve -ndi t»> liiguns reci-
pientes para a c.ndiíção to leite e 
usados pelas re-pec! v >: vendedoras, 
visto a Camara ter dtdo aquela casa 
o exclusivismo dos mesmos. 

PRESO EM TRANSITO - Se-
guiu para a comarca da Lousan, Fer-
nando Maria Duarte, do Espinhal, 
que foi preso nesta cidade, como au-
tor de um crime de homicídio, naque-
la comarca. 

_ APREENSÃO DE ARMAS DE 
GUERRA Em Sazes, concelho de 
Penacova onde reside, foi preso Xa-
vier Alves, serralheiro, em casa de 
quem foram apreendidas duas pisto-
las e um revolver, consideradas ar-
mas de guerra. 

ACTO DE LOUCURA — On-
tem atireu se de uma janela do 2 o 
andar para a rua, ao Marco da Fei-
ra, Henrique Costa, barbeiro, de 32 
anos, desta cidade, que foi conduzi-
do para o Hospital da Universidade, 
com fracturas múltiplas nos membros 
superiores e inferiores e no crâneo. 

ROUBO —Marcelino dos Sanios 
Nabo, residente em Antanhol. apre-
sentou queima na policia contra An-
tonio e Joaquim Apostolo, moradores 
na Venda do Bicho, daquela fregue-
sia, acusando-os de terem entrado na 
sua habitação, roubando-lhe a quan-
tia de 1.800S00. 

Para levarem a efeito o seu cri-
me, e segundo declara o participante, 
os assaltantes aproveitaram a sua 
ausência e de sua mulher, e, entran-
do em casa. ameaçaram com uma 
navalha os seus filhos menores que 
ali se encontravam. 

t FALECIMENTOS f 
COM 83 anos de idade, 

faleceu a sr.a D. Ro-
sária Veiga de Santo Antó-
nio Olaio, estremosa mãe do 
nosso presado amigo sr. Joa-
quim Olaio, e avó dos srs. 
Pedro Olaio e Cipriano Dias 
da Conceição. 

— Faleceu na Figueira da 
Foz, o nosso amigo sr. Anto-
nio Pereira Correia, gerente 
da Fábrica de Ceramica de 
Tavarede, de cuja sociedade 
fazem parte alguns acionistas 
de Coimbra. 

Quem escreve estas linhas 
cunheceu-o durante muitos 
anos e manteve com ele uma 
amizade muito afectuosa. 

A morte deu-se repentina-
mente. 

Pereira Correia foi autor 
dramatico, actor-amador, afi-
cionado touramaquico, etc. 

Era na Figueira uma das 
figuras mais queridas. 

Pereira Correia escreveu, 
entre outros, as engraçadas 
peças musicadas O barão óe 
Antanhol e os Viòinhas. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

9 Me f le caminho ris ferro 
estie o Douro e Teju 
Es t i v e r a m ontem n a 

Figueira da Foz os 
delegados das forças vivas 
desta cidade que ali foram 
tratar de assuntos referentes 
á projectada |rêde de caminho 
de ferro entre o Douro e o 
Tejo. 

Consta que aqueles dele-
gados, acompanhados de uma 
comissão composta de repre-
sentantes das entidades lo-
cais, irão brevemente a Lis-
boa conferenciar sobre o as-
sunto, com o sr. ministro do 
Comercio. 

a r r a i a s oe serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, os 
seguintes farmacias: 

2.o turno — Rodrigues da Silva 
C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 
«©argss» . 

íTivoli 
YTOJE no Tivoli, exibem-
Ai se as estreias dos 

sensacionais filmes O Circo 
Rens e O Guaròa òa Fron-
teira, que são desempenha-
dos por notáveis artistas. 

Para segunda-feira anun-
cia o Tivoli, O Policia Ama-
óor e Peçam se Loiras ; para 
quinta-feira O Circo, pelo en-
graçado Charlo! e A Crimi-
nosa ; na sexía-feira, o San-
gue Azul e no ábado A Da-
ma óas Camélias. 

Contra um poste 
Esta manhã ao fundo da ladei-

ra do Baptista, o condutor supra dos 
carros electricos, Manuel Melquia-
des da Silva, de Lorvão, foi de en-
contro a um poste, quando procedia 
á cobrança, ficando ferido na cabeça 
e na mão esquerda. 

Já é o terceiro desastre que ali se 
dá e o poste continua a permanecer 
a l i . . . 

Curso 
R1 

liisiica 
>EABRE ámanhã, ás 16 

horas, no ginásio do 
C. A. D. C„ na Couraça de 
Lisboa, 28, o curso de ginás-
tica, sob a direcção do sr, dr, 
Weis de Oliveira, ex-cirurgião 
dos hospitais de Lisboa e dis-
tinto médico giniásta. 

A inscrição para este cur-
so, que tem dado ótimss re-
sultados, está aberta no C. A. 
D. C. e é extensiva a não 
sócios. 

Uma carta 
DO sr. Manuel Fernan-

des, enfermeiro dos 
Hospitais da Universidade rc 
cebemos uma carta em que 
agradece a atitude que a Ga-
zeta òe Coimbra marcou, pe-
rante o caso que levou a di-
recção daqueles Hospitais a 
afastar do serviço, aquele fun-
cionário, afim de se procede-
rem a demoradas averigua-
ções, findas as quais o sr. 
Manuel Fernandes foi readmi-
tido, por nada se provar. 

De nada nos é devedor. 
O nosso jornal coloca-se, por 
norma, ao lado da razão. Não 
acreditamos o sr. Manuel Fer-
nandes capaz da scena de 
que era acusado. 

Não acreditamos — e dis-
semo-lo aqui. E provou-se de-
pois que nada existia contra 
esse funcionário 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modcu o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35 2.° 
andar. 

A' venda, em lonas as farma-
cias de Coimbra. 

< Q O D j 

õ = F u 

V) c i c o | 
X o to e-
V 

t/1 

Tome 

flitima novidade 
lia sciencia alemã 
contra o eniOo. 

Toda a pessoa 
pe viaja pode en-
joar. 

Toda a pessoa 
une toma o 

lallanan 
viaja sem enjoar. 

Qoem nuizer fa-
zer orna viagem 
por mar, por terra 
on pelo ar, sem 
enioar, deve ievar 
consigo nm irasco 
de 

I f t a l a n a n 
K venda em to-

l a s as boas Far-
mácias e Droga-

Representantes 
iersis em Portn-
ial: 

Mia Mm. 175-2.0 

> ( , . H ^ ws r a o c u -a o. 

OH 

Rublica-j 

A n o 19/ 

âs terças, Quintas 

SÁBADO, 18 de Mavsmfiro fie 1929 

Estrinicirn « 
A f e i e Orient. 6 7 * 0 8 

Africa Ocid. 47$a» 
Cobrança pelo cones» 

1$00. 

N.O 2419, 

7 \ B R A Ç A D O num derradeiro 
* «deus e numa fremente sau-
dade, ao frágil hidro-avião que da 
Holanda vinha tripulando em direc-
hão á Pátria cujo nome t io alto sou-
be erguer, morreu ha cinco anos, 
nas sombrias aguas do mar Norte, 
o beroico aviador Sacadura Cabral. 
Passou ontem essa data fúnebre. 

C i sco a n o s ! Ha cinco anos foi 
ontem, esta madrugada, esta manhã, 
— tão vivas estão na nossa recorda-
ção, os pormenores dessa trajedia 
que, na imensidade oceanica, se de-
senrolou ante a desesperada angus-
tia, duma nação que o glorioso nau-
rago tanto soube honrar, ante a s ' 

compungidas lágrimas do mundo in-
teiro — qwe, com a travessia do 
Atlântico, aprendera a ouvir e a de-
corar o seu nome. 

Cinco anos 1 Ha cinco anos foi, 
positivamente, esta manhã I Temos 
ainda aqui todos os telegramas. De-
sapareceu Sacadura Cabral. Proce-
dem~íe a demoradas pesquisas. Bar-
cos buscara vestígios em todas a-- di-
recções. Passa-se um dia. Out» d i. 
Novos telegramas. Não restam q 
quer esperanças. Sacadura C v .1 
ersorreu! E são tão >ent;das tf. » vi-
vas, tão compungidas como a ,-t .,s 
horas, as lagrimas que se estai» cho-
rando. 

• • • 
T ^ A S S O U ontem, 15, a data de 

mais um aniversário da im-
plantação da Republica no Brasil. 

Não queremos díi?iar de lemb-ar 
este dia, em que deijcou de ejestir 
p.a América do Sul o ultimo e»tado 
de estrutura monárquico. 

E lembrando c t a data cumpri-
«aentamos o distinto cônsul do B a-
sii nesta cidade, o nossso querido 
amigo sr. dr. Carlos Dias. 

• • • 
17 M Londres deve inaugurar-se, 

dentro em pouco, uma exposi-
ção de grandes mestres italianos. 

Realiza-se na Burlington House. 
De Italia foram, para e s se fim. co!e-
ções inteiras, como a coleção real 
dos Ulffizi, de Florença e a do mu-
zeu de Brere, de Milão. 

Alguns colecionadores ingleses 
também contribuíram para esta ex-
posição. O proprio rei de Inglaterra 
emprestou uma dúzia de telas do 
Palacio de Buchingham e de Wind-
sor. 

E' a primeira vez que são autori-
sadas a sair de Italia tantas obras 
italianas. 

Está avaliado em bilião e meio 
<3e libras o valor das obras, que já 
ali se encontram. 

e b • 

RE Q U E R E R A M o S eu doutora-
mento na Faculdade de Direito, 

os licenceados srs. José de Oliveira 
Neves e Armando Sim3es Pereira. 

0 • • 
UNIVERSIDADE de Strasbur-

burgo (Rússia) vai conceder 
ao sr. Dr. Costa Lobo, professor da 
Universidade de Coimbra, a alta dis-
tinção de doutor honoris causa. 

O sr. Dr. Costa Lobo que partiu 
de Madrid, já se deve encontrar na 
capital russa. 

M VESPERAS D I M CENTENÁRIO 

— Que perdeste tu, oh 
João de Deus? inquiriu um 
estudante vendo o Poeta pas-
sar nos Olivais, a passos len-
tos. cabeça inclinada para o 
chão, como que indagando 
de algo. 

— Perdi o ano e ando a 
ver se o encontro! . . . respon-
deu o interpelado. 

Era assim o João de DeusI 
Boémio, estudante tnais pelo 
que então, de belo lhe ofere-
cia o oficio óe escolar em 
Coimbra do que pelo amor 
aos livros e aos lentes. 

Um dos últimos paladinos 
da Boémia Académica, um 
áos últimos grandes Estudan-
tes-Poetas, a sua vida em 
Coimbra foi um poema de 
graça, graças ao humôr com 
que a Naturesa o previlegiou. 
E tinha graça 1 Com o cora-
ração repassado de infinita 
compaixão, foi arrancar as 
sétas de prata, que o S. Se-
bastião dos Arcos do Jardim, 
martirizavam as carnes de 
pedra de Ançã, desde o en-
tardecer, em apagada e vil 
írisíesa, do século desasseis. 

Foi Estudante. E uma ge-
ração académica, cheia de 
brios, num tempo em que ne-
nhuns estudantes se degladia-
vam em prol de sua dama 
D. Politica ou quejandos as-
suntos, promoveu-lhe uma ma-
nifestação nacional em Lis-
boa, coroando de louros o 
Poeta e o Pedagogo. 

Sa, como Poeta, as suas 
líricas se revestem duma sim-
plicidade gracil e leve, que 
lhe dão na nossa Literatura 
um aspecto peculiar, como 
Pedagogo, foi quem, a sério, 
pela primeira vez. se interes-
sou pelo magno problema do 
ensino scientifico das crian-
ças, prescrevendo a férula 
que os mestres-régios osten-
tavam, nas escolas, como 
estimulo para a leitura do 
p-a-pá . . . 

Outorgar-lhe o titulo de 
cidadão nacional, de grande 
vulto, não é muito. Li, num 
artigo deste devotado éolega 
que é o Carlos Cabrita que 
urgia aumentar a pensão á 
viuva de João de Deus, para 
não morrer de fome. 

Sendo assim, estamos em 
face do problema social do 
patriotismo: um cidadão ser-
ve a Pátr ia? Cumpre o seu 
dever. 

A Pátria é-lhe ingrata? 
Faz o que costuma. 

Mas não é muito a con-
sagração oficial da Pátria. 

Não é muito o gravar-lhe o 
nome em letras de oiro no 
mármore da História ao lado 
de muitos qua os deviam ter 
em letras de pechisbeque. . . 

O que urge é, mais uma 
ver, a consagração da Moci-
dade Portuguesa — represen-
tada «sta pelos seus escóis 
intelectuais, pelas Academias. 

E, mormente, pela Acade-
mia de Coimbra á qual João 
de Dsus se orgulhou de per-
tencer. 

Foi ele. o Estudante Boé-
mio, de capa velhinha e es-
farrapada, que esvoaçando ao 
vento c de graça sem pre 
pronta, na ponta da língua. 

E nós, os seus irmãos 
mais novos nesta Universi-
dade de Coimbra; nós, que 
KOS honramos de envergar a 
capa. como ele a usou; nós, 
que gostaríamos de manter a 
sua allure de Boémio; nós, 
que devemos seguir e manter 
as formosas tradições de ca-
valheirismo de que tanto se 
honraram os bons estudantes 
de antanho — nós não deve-
mos permanecer de braços 
cruzados, agora, que se apro-
xima em largos passos, o dia 
do seu centenário. 

ê Que indiferença é eeta 
perante esse facto? 

è Onde tem a Academia 
áe Coimbra o seu entusiasmo 
vibrante e juvenil, que não 
a vemos animada, a interes-
sar-se pelo centenário de João 
de Deus? 

£ Onde é que está a con-
sagraçãa que como intelec-
tuais, devemas prestar aos 
altos espíritos e aos eminen-
tes valores do nosso Portu-
ga l ? 

Veio que Carlos Cabrita, 
algarvio entusiasta pelos va-
lores da sua terra, nesta mes-
ma sempre acolhedora Ga-
zeta óe Coimbra, lança o 
brado de alerta, destinado a 
tirar-nos do nosso torpor men-
tal. _Bem haja í 

E impõa-se-nos, como es-, 
colares de Coimbra, secunda-
lo. Impõe se preparar uma 
celebração a esse grande es-
pirito que foi o de João de 
Deus — o Estudante o Poeta, 
o Pedagogo. 

Deseja Cab ita que a ce-
lebração do centenário do 
Poeta, seja realisada aqui, em 
Co smbra, perante este mesmo 
scenário grandioso e belo on-
de ele viveu como estudante, 
e com a colaboração inlima 
da Academia. 

('Sejuc na página seguinte) 

\ CONDUÇÃO das carnes da 
Matadouro para o Mercada 

continua a fazer-se num camiort que 
serve á condução doutras coisas, que 
necr sempre tem a devida iimpésa. 

Compron-se ha tempo um camiort 
só para este serviço, mas foi «anda-
do para concertar, estando fóra de 
serviço fca muitos mêses. 

A 5 S U M I U a direcção do Museu 
Machado de Castro, o ilustre 

professor sr. Dr. Verjjilio Correia. 
•Q Conselho de Arte e Arqueolo-

gia vai reunir-se para resolver sobre 
ursa homenagem a prestar ao dis-
tinto homem de Arte. 

• • • 
AMPAIG Bruno foi um dos maio-

res jornalistas da nossa terra. 
Não dispunha de um estilo literária 
elegante, dúctil, de artista. M a s os 
s e u s artigos, impregnados de uma 
maneira de que o -jornalismo jamais 
pode prescindir Í conquistaram-Ihe 
vasia admiração. Sampaio Bruno não 
é, embora desaparecido há já a lguns 
«aos, uma reninescencia. E' uma 
saudade recordada sentidamente. 

• • • 

p | E U - N O S o pracer da sua visita, 
que muito nos penhorou, o á is -

SiRto arquitecto f igueirense, sr. Ed-
mundo Tavares, que ha tempo fer 
orna conferencia sobre a cidade de 
Coimbra, na Universidade Livre, e 
<$ue foi justamente apreciada pelas 
verdades que ali disse acerca de cer-
í a s obras nesta cidade, não lhe fal-
tando autoridade nen» competencia 
para as poder afirmar. 

A transformação do Teatro Ave-
nida, a que se anda procedendo, 
obedece a projecto do sr. Edmundo 
Ta vires, sabendo nós que ela será 
raais «m justo motivo de orgulho pa-
ra & seu nome. 

Agradecemos a sua visita. 
• • • 

T O E M O S presente um one-slep da 
autoria do sr. M. J. Alves, do 

Porta. Esta musica, que está obten-
do extraordinário ejiito em todo o 
país, tem letra de J. A. Neto e foi 
impressa Ra Litografia invicta, L.da, 
daquela cidade. 

Agradecemos a oferta do exem-
plar. 

e • « 
¥ ) ARECE que o professor alemão 
-*- Erwin Baur, realizará r,a pró-
xima quinta ou sejeta-feira, na Uni-
versidade desta cidade unta confe-
rencia. 

O i.ustre botânico, que é profes-
sor da Universidade de Berlim, é 
também director do Instituto de 
Muencheberg e professor na Escola 
Superior de Agricultura. 

e » s 
JA sua ultima congregação, o Con-

selho da Faculdade de Medi-
cino exarou na acta um voto de sen-
timento pela morte do sr. dr. Antoisia 
José de Almeida. 

© Sb ® ' 
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E> ABSOLUTAMENTE 

condenável e into-
lerável o que por aí se está 
fazendo, partindo, deterioran-
do, furtando o que por aí está 
colocado por d o r s o s sítios, 
etc., etc. 

Repugna semelhante van-
dalismo e contra ele protes-
tamos. Chegado ao principio 
do ano lectivo, repetem-se 
sempre estas scenas, que mais 
parecem praticadas em qual-
quer sertão, onde reina a igno-
rância e a impunidade, do que 
numa terra que tem obrigação 
de ser civilisada e culta. 

Já se tem partido lampa-
das electricas, á pedrada ou 
a tiro. Recentemente foi rou-
bada a taboleta do Dispensá-
rio Anti-tuberculoso do bairro 
alto, e já depois deste heroico 
vandalismo lançaram por ter-
ra um dos vasos ornamentais 
da Avenida Sá da Bandeira. 
Isto é mais do que vandalis-
mo, é o requinte da malvadez 
e da selvageria. 

Então esta cidade hade 
estar á mercê dos heróis des-
tas façanhas ? 

Coimbra, pela sua Camara 
Municipal e pela Comissão 
de Turismo gasta rios de di-
nheiro em aformosear esta 
cidade, para dar aos selvagens 
o prazer de tudo es t ragarem? 

Não, não pode ser. 
A policia não tem conse-

guido lançar as mãos aos au-
tores destas façanhas, mas 
poude certificar-se de serem 
estudantes aqueles que na 
Avenida Sá da Bandeira an-
daram a lançar por terra os 
vasos decorativos que ali es-
tão. E' para isto que vêem 
para Coimbra os autores des-
tas se lvager ias? 

Não pode ser, não deve 
ser. 

ísto tem de acabar por uma 
VeZ, e acabará decerto quando 
lhes fôr aplicada uma lição a 
valer, quepregue com os eles 
na Cadeia e Ihss entre nas 
algibeiras. 

Não haja condesCenden-
clas nem tolerancia para ne-
nhum autor destes actos re-
voltantes, que merecem o mais 
veemente protesto. 

E' preciso fazer desta ci-
dade uma terra civilisada, co-
mo tem obrigação de ser, Não 
é por esta forma que ela mos-
tra ser uma cidade com gente 
ilustrada e digna. 

A policia tem de ser intran-
sigente, não poupar os auto-
res destes actos, que nos en-
vergonham e muito mais de-
primem quem os pratica. 

Se isto continua, não vale 
a pena gastar dinheiro em 
embelesamento da cidade, por-
que os autores destes vanda-
lismos folgam em praticar e 
aplaudir a destruição. Aprás-
lhes fazer mal, e repugna lhes 
viverem dentro da lei e da 
moral. 

S ã o tão maus, que nem 
sequer pouparam uma casa 
de beneficencia. o Dispensário 
Anti-tuberculoso, donde rou-
baram a taboleta ! 

O que ganharam com isto? 
Que sat isfação poderam ter 
em não poupar esta institui 
ção, que se destina á protec 
ção dos pobres e dos desgra 
çados que se vêem em luta 
com a pior das enfermidades? 

Não pode ser ; é indispen-
sável cast igar os culpados, 
fazer desta cidade uma terra 
de boa moral. 

Não se querem cá selva-
gens. Os que quiserem sê-lo, 
que vão para os sertões afri-
canos. 

«Sol Desportivo» RE C E B E M O S um nume-
ro do quinzenário da 

especialidade 3ul Desportivo 
que se publica em Faro. 

Apresenta-se bem redigido 
t Com agradável aspecto grá-
fico. 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade) 

CLINICA GERAL 
Consultas da* 11 ás 13 h«rM 

A ND AM já pronuncios óo 
Natal — nestas longas 

noites óe chuva gotejante e pe-
numbcosa. E anóam até para além 
óas noites... crianças óe loiras 
e encaracoladas cabeleiras, arran-
cadas a ingénuas e enternecidas 
oltografias, aguaróam a toóo o mo-
mento, a visita amiga óo bíblico 
velhinho que, sob o albernoz, vem 
carregaóo óe prenóas. Nas mon-
tras ha árvores óe folhagem pra-
teada, exibindo, como bizarros fru-
tos, brinqueóos óiversos e policro-
mos. E ha o bolo — rei. 

Nas alóeias ha neve e ha silen-
cio. Nas choupanas, em volta óa 
fogueira, à hora óa ceia, mãos de 
epopeia, buscando as chamas. Fó-
ra, o campanário da igreja, a bran-
quejar sobre a neve. 

O Natal! 
E lembram logo os pobrezinhos. 

E queóa-se a gente a pensar no 
Natal dos pobresinhos. Menóigos 
que calcurriam montanhas, baten-
do medrosamente ao portão gran-
de das quintas, e descem depois 
aos casais, quando o sino óa ma-
triz, atira para a infinita quietuóe 
óa noite e da neve, sua argentea 
voz. 

Nas cidades, creanças de car-
nes rôpas, enregeladas, espreitar.-
ôo para além das portas dos res-
tiurantes. E a pobresa envergo-
nhada, carpindo na treva da sua 
miséria e do pardieiro, seu iníottu-
nio que só sabe chorar. 

Natal! Natal! 
Os pobresinhos ! 
Leitor: a Gazeta de Coimbra ape-

la para a tua infinita generosidade, 
para o teu coração amigo e piedo-
so que sabe sentir, palpitar. Apela 
para ti, leitor, para que socorras 
os pobresinhos, enviando-lhes òo• 
nativos, roupas, agasalhos, que 
vem aí o Natal e o inverno não 
tarda nada. 

Deiya-te a Gazeta de Coimbra, 
leitor amigo, este apêlo que toóos 
os anos tem feito e que tão bem 
acolhido tem siôo sempre. 

E agradece-te reconhecida e 
infinitamente, em nome dos seus 
pobresinhos. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa . . . . . . 

Um anónimo . . , , , 

3 3 1 0 0 

2 5 $ 0 0 
1 0 $ 0 0 

(>8$00 

D. Glória Castatòeira 
NO próximo dia 24 rea-

parece numa Festa 
de Caridade, em beneficio do 
Lactário de Nossa Senhora, 
a notável artista de Coimbra, 
D. Gloria Castanheira, que, 
no regresso de uma longa vi-
legiatura, já começou os en-
saios, a dois piano3, com as 
suas discípulas de maior re-
nome. 

E' ejítraordinaria a afluên-
cia do público, e não será 
fácil que as salas da grande 
pianista comportem a assis-
tência. 

O êxito não desmerecerá 
de tantos outros concertos, 
que foram sempre Um des-
lumbramento, e que trouxe-
ram para os pobres e desva-
lidos muitos milhares de es-
cudos, não se desviando nun-
ca um centavo para despesas, 
ás quais do seu bolsinho sem-
pre ocorreu a sr.® D. Glória 
Castanheira. 

Entre outras serão inter-
pretadas musicas de Mozart, 
de Mendelssohn, de Grieg. 

( Continuação òa primeira página ) 
mentos objectivos de estudo 
e trabalho, cm que já tivemos 
a felicidade e honra de o 
acompanhar. 

Mas é um caso esporádi-
co, que quaai choca a apatia 
e a sonolência do nosso meio. 
Os nossos reitores, os nossos 
professores nem em tal pen-
sam, quando tanto há que fa-
zer e tanto seria possivel fa-
zer. Do lado da Academia, o 
mfismo sono . . . E assim, o 
meio académico de Coimbra 
debate-se entre as desvanta-
gens de pequeno centro, que 
ninguém pensa em combater, 
e a esterilidade da sua vida 
intelectual, cujas admiraveis 
Condições ninguém pensa em 
aproveitar. 

/, Afnctul PompeitQ, 

loirais m Mortos ia Oreods 

Nj A reunião da Comissão 
do Monumento aos 

Mortos da Grande Guerra, rea-
lizada no sabado passado no 
quartel general, tomou se co 
nhecimento do fundamento dos 
trabalhos relativos á constru-
ção do monumento, que se 
constatou i r e m adiantados, 
tendo-se resolvido fazer o pa-
gamento de algumas presta-
ções aos autores do projecto. 

De resto, ficou confirmado 
que o monumento será erigido 
ao centro da Avenida Sá da 
Bandeira, mas que isso se 
fará sem prejudicar em qual-
quer coisa os novos e lindos 
ajardinamentos que a Comis-
são de Turismo ali mandou 
fazer. 

Mej<er no que ali se fez e 
que tão bonito está, seria para 
lamentar e que, por certo, de-
sagradaria a toda a cidade. 

Mas não; todos estão de 
acordo em qtie o monumento 
pode ser erigido na Avenida 
sem necessidade de se estra-
gar nada do que está feito. 

Assim, está bem. 

N( 

tfuiçaa musica 
SR.a D. Beatriz Cor-

reia distinta profes-
sora de musica, que nesta ci-
dade conta bastantes discípu-
las algumas das quais termi-
naram este ano o curso geral 
de piano, com ótimos resulta-
dos, no Conservatório de Lis 
boa, está preparando uma au-
dição musical com as suas 
alunas desta cidade e algu-
mas de Lisboa a qual se rea-
lizará muito em breve. 

Tivemos já ocasião de apre 
ciar a grende competencia mu-
sical da sr.a D. Beatriz num 
concerto que realisou nesta 
cidade e com a apresentação 
das suas discípulas num con-
certo vai mais uma vez pro-
var a justiça com que o Con-
servatório de Leipzig lhe con-
feriu o seu diploma e alcan-
çou o primeiro prémio no Con-
servatório de Musica em Lis-
boa. 

Ir. Balbino is§e 
O ultimo domingo, es-

teve em Coimbra, em 
visita oficial á Delegação do 
Posto Antropometrico desta 
cidade, o sr. dr. Balbino Re-
go, director do Posto Antro-
métrico da Policia de Lisboa. 

S. ex a , tendo em atenção 
o grande movimento deste 
Posto, prometeu todo o seu 
apoio no senti lo desta Dele-
gação ser dotada do mate-
rial necessário á boa execu-
ção dos serviços que lhe es-
tão confiados, 

Sua E x a aproveitou esta 
ocasião para visitar o Senhor 
da Serra e Vele de Canas, 
tendo ficado encantado com 
os belos panoramas e hori-
sontes que dali se ditfrutam. 

Em seguida foi lhe ofere-
cido um almoço na Pastela-
ria Central a que assistiram 
os comandantes da Policia 
de Segurança srs. capitão 
Marques da Costa e tenente 
Joaquim Luiz de Carvalho, 
comandante de Artilharia Li-
geira n.o 2, tenente-coronei 
Gusmão de Albuquerque, far-
macêutico Antonio Manuel 
Rego, irmão do homenagiado 
e Augusto Ramos Pereira, 
chefe da Secretaria do Co-
mando da Policia. 

PARQUE DE SANTA CRUZ 
- V ã o ser restaurados o s ^torreões 
do Parque de Santa Cruz 

REGULAMENTO DE TRAN-
SFTO — Foram feitas algumas modi-
f icações no Regulamento de transito. 

AGRESSÃO — A o Marco dos 
Pereiras foi na noite de domingo 
agredido á paulada, Augusto Baptis-
ta, residente na Copeira, que ficou 
ferido na cabeça. 

JULGAMENTO - A c u s a d o do 
crime de estupro praticado em 1924, 
respondeu ontem em tribunal colec-
tivo, José de S o u s a Figueiredo, tra-
balhador, de S. Si lvestre , que foi 
condenado em i anos de prisão maior 
celular, ou na alternativa de 6 anos 
em p o s s e s s ã o de í a c lasse , 6:000 
escudos de dote á ofendida e 1;50Q 
escudos de imposto de justiça. 

O advogada de defesa, apsloy do 
s tntença , 

V j A S tardes serenes ou 
•»- » nas manhas orvalha-

das, nunca eu descia á baía 
do Mocambo para me entre-
ter e para passear na praia, 
na direcção de Lunga, que não 
visse á minha Lente, fugindo 
de medo, cotno um perdido, 
um pequenino preto de quatro 
finos, que com os p*is vivia a 
distancia da povoação, numa 
palheta baixa, circuiar, imola-
da, e onde as águas do mar, 
rumorosas, de vez em quando 
chegavam. 

A' esquerda o Oceano In-
dico, ora manso, ora revolto-
so; á direita o denso mato, 
com as suas surprezas e os 
mis téros . 

A maior parte das vezes, 
tudo tranquilo e sem o menor 
smal de vida. Só os caran-
guejos, uns maiores outros 
mais pequenos, na praia al-
víssima, pachorrentamente en-
gordavam. Com aquele silen-
cio e aquel - quietação de vi-
da, penetrantes, e a despertar 
na alma uma lenta nostalgia, 
mais graça schava àquele mi-
nuscxlo preto, que, ma! me 
via, tugia de mim, aterrado. 
Era como que a nota cómica 
naquele grande drama do si-
lencio. Porque não só eu lhe 
achava graça, como até os 
próprios pais se r iam. Encos-
tados á palhota, escancara-
vam a boca, pondo á mostra 
a dentuça branca, babadinhos 
de goso por aquele susto do 
petiz. Atarracado, gordo, pan-
çudo, e de clhos vivíssimos, 
era só ver-me a distancia. 
Como se um jacaré o quizesse 
uegar , ei-lo aturdido e apavo-
rada em direcção á palhota, 
semelhante a uma bola de 
carvão que o vento forte, ver-
tiginosamente, rolasse. E na 
minha mente, lembrando-rne 
duma personagem dum conto 
de Fialho, tambem baptisei o 
pretito, que de mim fugia, com 
o nome de Gazúza. Um dia, 
tendo*me aproximado mais, 
ao fugir de mim, surpreendi-
do, como a lebre que o caça-
dor desperta, bradei-lhe cá de 
longe i 

— E h ! G a z ú z a ! . . . 
Sem voltar a cabeça, sol-

tou um vivo grunhido e desa-
pareceu na pslhota, com a 
velocidade dum raio. Uma 
tarde passei ; não o vi. Dei-
X«i a praia sinuosa, aqui e 
além prolongada por peque-
nas baías, e entrei no mato. 
Na Africa, nas regiões cu lo-
cais onde a civilisação ainda 
não chega, tem de se procurar 
na harmonia da natureza o« 
gosos e as distracções que só 
ela, previdente, tão generosa-
mente pode dar. 

Na falta de concertos, tea-
tros e cinemas, aos amigos da 
natureza agreste, tudo con-
vém, tudo lhe eníretem o es-
pirito. Em vez de acrobatas 
a fazerem habilidades nos tra-
pézios co circo, macacos ágeis, 
V vos, atrevidos, a bòlouça-
rem-se, com psgsras, nos ra-
mos dos cajueiros; em vez de 
cantoras nos palcos, o canto 
da hiena nos bosques; em 
vez de bailarinas, a dança das 
Libelulas á superfície da agua 
serena e transparente* dos 
rios: em vez de orquestras a 
executar musica celebre, o c o 
ro das aves multicôres, e que, 
confiadas no homem, á von-
tade vivem na vasta extensão 
das f lores tas ; em vez de sce-
nários vistosos e de quadros 
de pintores notáveis, a própria 
natureza, sem artificio, com as 
côres naturais, real, perfeita, 
como Deus a criou. E depois, 
os imprevistos: uma cobra 
enoríne que arrastadamente 
passa, uma gazela tímida que 
apressadamente foge, um ru-
gido, ao longe, que momenta-
neamente assusta. Naquela 
ocasião, porém, não me foi 
possivel en í r anha rme no ma-
to, á cata de imprevistos e 
de pequenas sensações, como 
tantas vezes fazia. Nuvens 
nearas Começavam a encobrir 
o ceu. Anunciando borrasca, 
estendiam o seu manto som 
brio á superficie da terra. Vol-
tei para irazj mas nãç tãg fe* 

liz, que a chuva r.ão come-
çasse a cair, em goías graú-
das, e com aquela violência 
como costuma cair na Africa. 
Para fugir àquela tormenta, 
de nada me servia o abrigo 
das arvores. E lembr^i-me, 
então, da palhota do Gazúza. 
Para lá me dirigi, a correr. 
Q j a n d o nela entrei, enchar-
cado, achava se ele sósinho, 
e tão acachapado e negro, 
que me deu a impressão dum 
besouro. Como se uma faisca 
o assombrasse, levantou-se, 
num ímpeto. Com os olhos 
em mim, e como se das órbi-
tas lhe quizessem sair, dori 
damente guincha. 

- I h ! . . . I h ! . . . I h ! . . . 
E, enquanto ele se contor-

se, apavorado, este terrível di-
lema me assa l ta : ou ficar ali, 
até que ele morresse conges-
tionado, ou exonr-me cutra 
vez á chuva. Voltei-lhe es 
costas, como que nada que-
rendo dele, e deixei-o berrar, 
á vontade. Foi bem o expe-
diente. 

O G-37ÚZ', vendo-me as-
pim, pouco a pouco serenou. 
E esta prova foi de excelente 
resultado. Convencido de que 
eu não levava feitiço, e de 
que não queria devoiá lo co-
mo o tigre ou como o jacaré, 
já depois não fugia, quando 
me via passar. E até que, um 
dia, me aproximei dele. Afa-
guei-o, ch.arnei-lhe GazÚ2a, e 
ele consentiu o afago. E, por 
fim, já eu não podia passar 
sem o Ga?.úza, nem õ uazúza 
sem as minhas festas. Ainda 
eu cá vinha longe, e já ele 
corria para mim, sorridente, 
atraído por brincadeira de 
branco e por urr.a ou outra 
gulodice, que da vez em auan-
do lhe levava. « E h ! Ga7Ú-
z a í . . . » — lhe dizia eu, muitas 
vezes, enquanto o elevava no 
ar, como se levantasse um 
boneco. Ensinei-lhe depois 
umas cabriolas, que ele exe" 
cutaVa na areia, com muita 
graça, mas com alguma difi-
culdade, enquanto os pais, ufa-
nos. se desfaziam em riso, 
cheios de gratidão, por aquela 
confiança que branco dava 
ao seu meudo, tão negro Co-
mo, durante uma temporada, 
f i l t asse aos meus passeios na 
praia, foi o Gazúza vlsitar-me 
ao quartel. Ia escarranchado 
no pescoço do pai, e levava 
n* mão um ovo de galinha. 
O pai, vando-mf, como se pra-
ticasse o acto mais solene da 
sua vida, pegou no ovo e 
deu-mo : 

— Ságuáíe, sior, ságuáte 
de Ga2Ú:a. 

Ah! que encanto eu achei 
aquele presente, tão simples, 
que o Gazúza me levava'... 

* * * 

Naquela época, o trabalho 
qvse a seguir tive, no cumpri-
mento das funções oficiais, 
era muito. Unicamente com 
um sargento branco, quase 
sempre com febres, tudo eu 
tinha de fazer, paciente, re-
s i n a d o , chegando á noite 
mcído. Começava a prepa-
rar-se a coluna psra a paci-
ficação de Aogóche, o que 
aumentava no elemento mili-
tar o e x P e d ' e n í e e ° serviço. 
E, assim, absorvido pelo de-
ver e pela responsabilidade, 
muito t^mpo passei sem a 
distração do passeio. Esaue-
ci, por isso, o Gazúza. De-
saparecera da minha memó-
ria, pela ausência e perante 
o castelo de notas oficiais a 
que tinha de responder. Co-
mo podia lembrar-me daquele 
insignificante átomo de Vida, 
do seu medo, e por fim da 
sua confiança em mim, se até 
a própria familia, tão longe, 
na Europa, por vezes, me es-
quecia! Foi o pai, um dia, 
lembrar-m'o. Sem que o es-
perasse , procurou-me, uma 
manhã, com olhos mortiços 
e ar de quem sofre. 

— Gazúza, siôr, Gazúza,.. 
Sem mais nada poder di-

zer na sua lingua, que eii per-
cebesse, para melhor compre-
ensão, acompanhou a feia, 
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levando a mão aberta á face, 
inclinando em seguida a ca-
beça. Chamei o intérp-í>ts, 
que explicou o caso: o G i-
2iu.a a(h ' .va-se doente. Man-
dei que o próprio intérprete 
o fô-se ver. Preto experiente, 
quasi civilisado, ainda que 
não fosse médico, talvés com 
concelhos ou ccm algum re-
médio o pudesse curar. E 
•-nais uma vez esqueço o Ga-
zuza. E' que o meu pensa-
mento, naquíln ocasião cviii-
c?, com o primeiro sargento 
no hospital de Moçambique, 
todo corv.írgia para a regu-
lar execução do serviço. E 
até que, um dia, voltou a bo-
nança. Tendo já quem me 
auxiliasse, podia, emfim, dis-
por dalgum tempo para con-
templação das pequeruis coi-
sas. que tanto entreièem na 
Africa. E numa manhã ame-
na, docemente tépida, antes 
do sol nado, e eaquanto rolas 
cantavam na folhagem hume-
decida, mais uma vez desço 
em direcção á bí ía. Ní praia, 
pretos quasi nus, faLdores, 
preparavam a « g a m b o a » pa-
ra a pesca daquele dia. Já o 
sol se anunciava, por clarão 
ténue, ao longe, no límpido 
céu do levante. O mar, ame-
no e calmo, dava a impressão 
dum espelho que começa n 
rc-fletir a luz. As pegadas, 
que deixo, ficam mais vinca-
das no chão, pela cacimba 
que caíra. Além do alarido 
dos pretos, que pescavam, e 
do ligeiro rumor da água ao 
beijar a areia finíssima, o 
mesmo silencio de sempre. 
Foi ele alterado, mais além, 
quando, distraído, passava em 
frente da palhota onde, uma 
vez, me abrigara. Era a mãe 
do Gazúza que, ao ver-me, 
corre para mim apressada, e 
que, ao mesmo tempo que 
aponta, em grande grito tX 
clama ; 

— S ô r , siô-, Guzú . . . lá, 
G á z u . . . lá. 

-»- O que diz você, mu-
l h e r ? . . . 

— Gázú . . . lá. 
E noto, então, que ela me 

indicava um grande morro de 
«salalé», quási junto ao tron-
co duma esguia palmeira. Pa-
ra lá sigo para me entreter 
com o petiz. O clarão do sol 
era agora mais intenso. Ain-
da que não tivesse nascido, 
já ele luzia, ao longe, nos 
cumes desertos das serras do 
Pão e da Mezf*. Compo sua 
ve, que despertava dos trevas, 
e onde a folhagem estremecia, 
talvez num regosijo imenso 
per mais aquela caricia, que 
a luz do sol lhe levava. Po-
.'ém, por mais nue, com a 
vista, procure, não descubro 
o Gazuza. O que encontrei, 
su- preendido, junto ao tr.orro 
do «sa ia lé^ . foi urna pequena 
sepultura. Sepultura simples, 
sepujtura de pret03. Quatro 
estacas a formarem um pe-
quena rétanguio; e em cima, 
cobrindo horisontalmente o 
terreno, um pano branco, se* 
guro ás estacas, simples, re-
mendado, e que flutuava le-
vemente, brandamente, e eo 
sabor da eragem. Junto a 
uma estaca, restos de comida 
e uma tijéla com água. Era 
para o Guiúza matar a fome 
e a sede, naquela noite eter-
na, sem fim, sem sonhos, e 
em que ele, tão novo, para 
sempre adormecera . . . E, en-
tão, um 'grande remorso, um 
remorso atroz, me dilacera 
cruelmente a alma. Porque 
não fiz um sacrificio e não 
fui eu vê - lo? ! . . . Era um de-
ver de humanidade, e tambem 

norque o pai me procurara* 
E quem s e b e . . . talvez que 
ele quizesse ver me, talvez 
que quizes.Re ainda sorrir-me, 
com a inconsciência de que 
a morte, inclementemente o 
levava. 

Livre de nuvens, limpido 
e fulgurante, já o sol começa-
va a mostrar-se, belo, mages-
toso, lá ao longe, acima da 
curva longinqu?i do horisonte. 
E, em breve, a sua luz radian-
te envolve, num afágo, a hu-
milde sepultura que eu via, 
como se quizesse mostrar que 
ele, magnânimo e generoso, 
tanto resplandesce na civili-
sação, nos mausoléus dos 
príncipes, como no sertão na 
rude sepultura dos pretos, 

Só mais uma vez, me di-
rigi para nqueles lados. Foi 
em seguida á |uele ciclone 
que, numa segnnda-feira de 
Pascoa, tanto devastou Mo-
çambique. Com a fuiia do 
« monomocaia », a palhota de-
saparecera, como desaparece-
ra aquele pano, tão simples, 
que cobria a cova do Gazúza. 
Nem o tô;co sinal de vida, 
com relação aos pais, nem o 
singelo sined de morte, com 
relação ao filho. Tudo se su-
mira, tudo voara, tudo fora 
entregue pela negra sorte á 
dura inclemencia do tempo e 
a cruel voragem do Nada.,. 

PAIS MAMEDE. ——« 

AUGUSTO m SERRA 
Doenças óe Estômago, 

Intestinos e Figaòo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 1% horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÂMIO mm 
Doenças òo Coração, e 

Clinica Geral. Dos 16 ás 18 

TRIBUNAIS 
^ i Mi i IH,i, j 

RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 1Ô-XI-1929 

J U L G A M E N T O S 
Arganil — Maria da Piedade Si l -

va, contra José Dias da Cruz. Con-
firmada a sentença. 

Oliveira do Hospital — O M. P„ 
contra José M e n d e s Cat ra io . Anulado 
o processo desde o julgamento. 

Anadia — O M. P„ contra Rui de 
Pinho e Oliveira. Confirmada a s e n -
tença, 

_ Causas que se hão ôe 
julgar em sessão òe 23 óe 
Novembro óe 1929. 

Castro Daire — Aar3o de Figuei-
redo S i m õ e s de Oliveira, contra José 
Clemente da Costa. Rei., juiz dr. 
Ponces . 

Anadia — Dar,iel Henriques da 
Silva, contra o M. P. Rei,, juiz dr, 
Abilio de Andrade.0 

A n a d i a — J c 3 o Domingues Gala, 
contra o M. P. Rei., juiz dr. A. Gama, 

Aveiro ( c r i m i n a l ) — O M. P, , 
contra Florêncio José de Barros, Rei., 
juiz dr. Abíl io de Andrade. 

Oliveira do Hospital — Higinio de 
Almeida Ruas, contra o M. P. Rel„ 
juiz dr. A. Gama. 

Agueda — Virgilio Dias de Mi-
randa, contra José Henriques Ribeiro 
e mulher. Rei., juiz dr, A. Gama, 

Arrenda-se, Couraça dos 
Âpostolos, n.° 37* Trata-se 
na rua dos Estudos, n.o 23» 

d 
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) Â a A DE COiMSRA, ds 19 de Novembro de 1929 
^ecçsã© Jíàtevdksies. 

Lá vem o S o l ! 
Viração òôce, que afaga e extasia. 
Vem, òo infinito, beijar-nos a face. 
Finóou a noite. E' o óespontar òo dia ! 
E o beijo primeiro òo Sol que nasce! 

Lâóas avezinhas cartam no arvoredo! 
A brisa é fresca. O Sol desperta assim ! 
E a Nat.ure.sa òiz-nos em segzêòo: 
rrrr Já lá vem o Sol! Lá vem o Sol em fim! 

Vibra em tuóo a oculta agitação, 
Que sempre precede os grandes mom&ntos, 
Uma nuvem vem correr.òo, apressada, 
Dizer ás oves: — 'stá a noite acabada; 
Saúòai o Sol, o Rei óa Cr cação! 
Soltai, alegres, vossos cantos aos ventos! 

eio-dia í 

dia! 

O Sol! O magestoso Rei das alturas; 
Bondoso Pai, òe todos consolação! 
O Senhor, o protector <3as criaturas, 
A quem dá a alegria, a viòa, o pão!. 
Grito óe luz! Judo brada: — E' meio 
A hora do astro-rei! Trinam ainda 
No arvoredo, aves no auge da alegria, 
Pratas ao Sol, pia sua bondaóe infinda! 

Toóos os sinos das ermidas distantes, 
Dispersas, semeadas de serra cm serra, 
Louvando o Sol, num tlintlinar sem fim, 

Lhe dizem como as aves em seus descantes 
— Bemdito sejas Sol! Que inundas a terra 
De alegria, iluminanôo-a assim! 

E" já Sol-posio' . . a 
Legiões vermelhas correm apressadas, 
hnrubreciòas, as faces escaldantes ! . .. 
São as nuvens que assim, afogueadas, 
Vão 'sperar p'lo Sol, p'ra regiões distantes. 

Uma côr de incêndio avermelha tuóo. 
Faíscam vidros. O dia desaparece. 
Apodera-se ôe nós um pavôr mudo, 
E a noss'alma psrturba-se, entristece . ., 

E lá ao longe começam a gemer 
Sinos, na agonia lenta que os devora. 
Uma fresca brisa nos fustiga o rosto. 

b quem souber 'scutav ouvirá dizer 
À' Naturesa que pelo dia chora, 
Tristemente: E"já Sc!posto! E' já Sol-pôsto! 

MARIA. DELTA. 

•fr <£? «f- -J& -OS»- -Çf 

Biiáíle MM & Feiiseca, Lda 
Seoção especial de Construção Civil, Electri-

ca, Agrícola, Industrial e Comercial. 
Comissões e Consignações. Automoveis. 

CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e A.mszcns: 
Rua Fabril — COIMBRA. 

^ 'tgy 
w W \J\J w v ; 

M 

s 
p 

M 

h 

êWbkúllh 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Matilde Grangês de Abreu 
0 . J o s e f i n a . Madeira 
Agost inho S e i ç a Gandara, 
A m a n h a i 

D. Leonor Pereira da Cruz 
Frederico Pereira da Graça 
Francisco França A m a d o : 
Manuel Paulo de Oliveira Santos 
José Maria M e n d e s de Abreu. 

P a r t i d a s e chegadas 
Repressou de Monte Reai, o sr, 

Manuel José Teles 
— Do Douro, o sr. Eustáquio Ro-

drigues, 

S e r o e s de a r íc e eleganCia 
no S a í ã o Tivoli 

E- ámanhá, quaria-feira, 20 do 
corrente, que se realiza neste salão 
o primeiro concerto da série que a 
direcção da Soc iedade de Concertos 
de Coimbra se propoz realizar esta 
temporada. 

Tomam parte nele dois novos ar-
tistas de grande talento, o violinista 

. Kachiro que obteve o prémio extraor-
dinário Sarasate e seu irmão o pia-
nista Figueiroa, primeiro prémio de 
piano, pianista eminente e ejíimio 
tfcortipanhsdor, que na ultima tempo-
rada em Madrid acompanhou com 
extraordinário brilhantismo a nossa 

; grande viojonçelista Guilhermina S ú g -
gía. 

Damos a seguir os nomeo dos 
ass inantes que nestes últimos dias se 
ioram inscrever nesta Soc iedade : 

Dr, Luís Carriço, Madame Luís 
Carriço, , Madame S i m õ e s Dias de 
Figueiredo, Henrique Baptista, dr, 
Joaquim Leituo. engenheiro Miguel 
dos Santos e Si lva. D. Beria dos 
S a n t o s e Si lva, dr. Rui Couceiro da 
Coáta, 1)1 Maria Clotilde Couceiro 
4a Cosia, AníQt)io Tudefa, Antonio 
Patrício, José Siir.Oss. Alberto Cepas, 
Madismé Cepas, Franklin Cepas,"Ma-
nuel Raposo Marques, D. Emiliana 
Salgado, D. Carmeu Salgado, Fon-
seca Duarte. Madame Fonseca Duar-
te, Teofiio Rgsáel , D. Glória Casia-
nKeirá. 

-̂ aCKSI- «SfflKi»»™— 

Jlas50 anos. 
. — s — . . 

: n 19 de Novembro 
Caminho de Ferro òa Bei 

tá .Alta. — Neste Caminho cie 
Ferro andam actualmente em-
pregados os seguintes operá 
rios: , 

Na l.á sçcção, Luso, 1.103 
— Na -2.«,' Mortágua;, 1,65%. — 
Mg 3.°. Santa Corobadâo, 814. 

Na • de Senhor 

rim, 1.705. — Na 5.a, Mangual-
de, 1.952. — Na 6 a, Fomos de 
Algodres. 1 894. —Na 7.a. Ce-
lorico, 1.407.— Na 8,a, Guar-
da, 620. — N a 9 a, Cerdeira, 
890. — N a 10.a, Freineda, 250. 
— lotai : 11.89'J ooerarics.' 

lííiffif 
F i l l i í '13 Ml Sí 

EM 5 de Outubro findo, 
foi aberto o concurso 

para o projecto deste monu-
mento, que deve ser erecto ha 
Praça doa Luziadas, em Loan-
da, comemorando a acção das 
tropas portuguesas, tanto eu-
ropeias como africanas, du-
rante a grande guerra. 

A planta da Praça dos 
Lusiadas e as fotografias dan-
do diferentes prespectivas do 
local, podem ser vistas em 
Liiboa na redacção da Revis-
ta Militar, em Coimbra na 
redacção de A Voz dos Com-
batentes, e no Porto no quar-
tel -do Regimento de Cavala-
ria 9, onde a Comissão 
de Propaganda dos Padrões 
da Grande Guerra, presidida 
pelo major sr. Primo Sotío-
rasyor, tem a sua séde. 

O concurso encerra-se cm 
4 dc Fevereiro projdrr.o, sen-
do as maqueies entregues 
nesse dia na Sociedade de 
Geografia de Lisboa, median-

í terecibo, a um delegado da 
i Comissão Executiva cios Pa-

djôes da Grande Guerra. 

i l l i l l É H 
FMÉÉ m 1782 -• Fíiodos 
exeBilenio £11008.000 (mm-
fios wãti fie 3.400.QQ0.000S00 

Companhia de Seguros 
contra "fdgo, greves e tumul-
tos. Seguro ce automoveis'. 

Agentes em Coimbrã: 
Rísppsç» êf Ca Ld>, Lmgn 

f è t ô i P i t t I s lia-
M i s Peares 

A 
ta 

COMISSÃO Organi-
sadora da t"ilíal des-

^ssociacão em Coimbra, 
epél 1 para a generosidade e 
catiàt.de, da população desta 
cittade, i;cc;s e pobre..-, oara 
que ce inscrev.sra como sócios 
desta í rlifl e Associação, dis-
pensando-tiies a sua protec-
ção, simpatia, propaganda e' 
esmola, porque ela bem o me-
rece pela sua benemérita lun-
ção sociel. 

Pede que respondam ás 
circulare?, que vem enviando, 
evitando a despesa grande 
que é mandar, um próprio 
colher as r~spostas; um sim-
ples postal, com o nome, mo-
rada, importancia com que 
mensalmente desejam concor-
rer, dirigido á Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro, 46, 
séde provisória da Filial, é 
suficiente, ou fazer essas de-
clarações para o telefone 431, 
onde obsequiosamente as re-
cebem.. 

O diabético, é um candi-
dato á tuberculose, se não se 
tratar convenientemente.corno 
é urn impossibilitado de pro-
duzir qualquer coisa. 

Tratancio-se ele: viverá, po-
derá trabalhar, angariar um 
pouco do muito que precis». 

O diabético, é um doente, 
que não po is comer se quer 
pão, que não seja o espfcial 
para a sua doença, que não 
pode comer legumes secos, 
arroz, masjas, assucar e em 
muitos casos as próprias ba-
tatas, etc., etc., e os medica-
mentos s ão caríssimos. 

O óiabético poóre é um 
desgraçado que, sem a bene-
ficencia, sebe e vê, que dia a 
dia, óbre a própria sepultura. 

As obras de assistência, 
todas elas de interesse social, 
só com o esforço e coopera-
ção colectivos, podem ser 
verdadeiramente eficientes — 
impõe-se, pois, que todos, po-
bres e ricos, ih entes e não 
doentes, contribuam para o 
seu engrandecimento, cum-
prindo assim um dever sagra-
do da bo n cidadão ajudando 
e suavisando < s <;gru:as da 
vida dos desgraçados. 

Inscreveram s" mais como 
sócios, da Filial de Coimbra, 
os srs.: 

Tenente Amadeu da Paz 
Olimpio, Antonio Fernandes 
Pinto Júnior, João Mateus Fer-
nandes (Farmacia Donato), 
Porfírio Delgado, j 'ão Maria 
de Oliveira Carvalho, D. Ioo-
cencia Nogueira Pinto. Fran-
cisco Alves Correis. Farma-
cia Rodrigue da Silve, D. 
Maria Manuela Bizarro da 
Fonsecr. 

A Comissão Orgar.isa-
óora. 

I ní i C U Í U Í I Í Í I I 

M f í i f Siiiáitiii Mu yy biiiiíS 
(2 a publicação ) 

Neste juizo e cartório do 
3.° ofício e rios autos de ejee-
cnção hipotecaria requerida 

j por Feliciano Lopes Ribeiro, 
' negociante, residente r Sart-

fos, Brasil, contra fosé Garn-
hô casado, ausente em par-
te incerta,' correm éditos de 
30 dias, contados da segunda 
publicação deste anuncio, ci-
tando o executado para, no 
praso de 10 dias, findo o dos 
éditos, pagar ,-io p?íequente o 
capital de 5.000$000 (cinco 
contos brasileiros), juro de 
1 1(2 ao mez desde junho de 
1928, multa de 20 0[Ò sobre o 
capital em divida, tudo em 
moeda brasileira, e bem as-
sim a conta do advogado e 
procurador e demais despe-
sas conforme a escritura jun-
ta aos autos respectivos, sob 
pena de se proceder á pe-
nhora cos bf:ns hipotecados. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão do 3° cíicio. 
Acácio José óe Sousa Gal-
vão. 

Veriiiquei a exactidão, /. 
Idiranò i. 

-mm. 

« t ó l l F ' - 7 0 r o 
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Por mol vo de retirada 
coiplsíamente mm, ama mo-
UiSla íle saarto/de Hôa manei-
rs. cuia ssgeilios ftlmlí 6 
mm iofí i í la u saia de Juntar, 
ei liam 
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l l i l i ! 

Os substitutos não lhe dão nenhuma garantia 
de obter um produto de uma pureza química 
e acção curativa segura, livre de efeitos nocivos. 
Seja V. E..' cuidadoso quando se trata do mai? 
importante: a saúde. Nos paises cálidos, o calor 
favorece o desenvolvimento de muitas doen-
ças infeciosas gerais, das vias urinárias (r.ns.e 
bexiga) e dos condutos biliares. Protcja-sc a 
tempo contra elas e cure-as desinfectando pe-
riódicamente o seu organismo per meio da 

Urotrcpina Schering. Peça sempre: , 

Comprimidos f TIfl 
Seherina cie Ufs 

. n . o 4 2 - 1 . 0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares^ Serviço 
e s m e r a d o . X 

A s . S e n h o r a s 

Eiiceirtrãií! no FERRBOL o me-
IIIOÍ* repisrizador 

Vende-se em Lisboa,: na 
Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, 42. t-s 

( l.a publicação ) 

Nos termos cia última par-
te cio § 1.0 do art. 1037 o do 
Codigo do Processo Civil,'são 
por eft^ fórrna intimados Ma-
nuel de Amaral e mulher An 
tónia Dias.de Andrade, pro-
prietários, da Míusela, fregue-
sia cias Antas, concelho de 
Fornos de Algodres para, no 
praso de trinla dia-, prepara 
rem o recurso de apelação 
cível ii.° 93í vindo da cornar-
c.- de Mrtngualdo. em que os 
mesmos f ã o apelantes, f ape-
lado Joaquim Lopes Furtado, 
casado, proprietário, de Fi-
gueiró da Granja, sob pena 
ser julgado deserto, o mesmo 
recurso. 

( oimbra, 15 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão, Manuel Men 
des Pimentel. 

Verifiquei 
O Jijís Relator, Abílio óe 

Anôraòe. 

V. o dirá depois de <= jeperimentar 
da FABRICA DE SANTA CLARA 

os sabonetes 

Úfè&SSM 
êJ]g£iíimmMS 

Cuidado com aS imitações. Para garantia da quali+ 
dade e ejícelencia do fabrico ejeigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clara. 

A venda em todas as boas casas, 

Prõfêssõrã 
Senhora francesa, dá li-

ções, Teorico e Cuversação, 
só a meninas. 

Informações, Rua Ferreira 
Borges. 145-1 .o. ' X 

Sácis 
Precisa-se que disponha 

de 1 ® ® es SIS© £&sHLÚ&S, 
ftcando na gerencia de uma 
industria que dá bons lucros. 
Só se traía cora o proprio. 

Carta a esía redacção ás 
leiras M. G. X 

V 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero c dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra, 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto, 34 2.o. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$ 00. 

( t i parda 
Vendersa da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados icem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagens tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Veife-se 
Ern Santo Varão, a cinco 

minutos da estação do For-
moM lha, uma boa proprieda-
de cem casa de habitação de 
l.b e 2.° andares com quin2e 
divisões e três casas enemas 
também de habitação, terra 
de semeadura, vinha arvores 
de fíuio, tendo, um grande 
P ço com água nativa. 

Traía- da venda o pároco 
í]:: S>iO?o Varão»" .3 

1% p. % 
r f e i i l ^ â i 

8 piíila da mm, m CsiSia-
M. Msnsa-sg m ros Antera 
ge Qasnial. §2. i 

~ pi 
MiSgsasi. 

Para escritório com práti-
ca de contabilidade, dactilo-
grafia, iedscçao de ccrrespqn-
dencia, etc. 

Nesfa, redacção SP dtz. 1 

si- -
Por motivo de mudança, 

tresp.assa-sé um estebíleci-
mentp com toda a armação e 
luz electrica, eiri bom loca! 

.Também se pôde vendei-

a armação em separado. 
Para tratar com José Au-

gug.tb Fiuctuoso. 
, R, du fí#W, X 

(l.a publicação) 

No dia 15 de Dezembro 
próximo, por 12 horas, á por-
ta cio Tribunal Judicial desta 
comarca, sito á rua da Sofia, 
desta cidade de Coimbra, vão 
á praça para serem arrema-
tados pelo maior lanço ofere-
cido sobre o valor da avalia-
ção, os seguintes prédios pe-
nhorados, na execução de 
sentença movida por Dona 
Maria Leopoldina Botelho cie 
Barros, solteira, maior, do-
mestica. contra a firma co-
mercial «Antonio D.es Temi-
do, Filho», representada por 
Manuel Mário Figueiredo Te-
mido, casado, comerciante, e 
contra Dona Maria da Con-
ceição Figueiredo Temido, viu-
va, proprietária, todos desta 
cidade, pertencentes aos exe-
cutados. 

l.o 

Um prédio composto de 
casas de habitação, com loja 
e quatro andares, situado na 
rua Ferreira Borges, em Coim-
bra e freguesia de S. Barto-
lomeu, números cento è treze-
e cento e dezassete, registado 
na Conservatória do Regiáti 
Predial desta comarca, no li-
vro B ?. sob o n.o 8 694 Í\*. 
182, avaliado em 90 000$00. 

Uma morada cie casos no 
sitio do Terreiro do Mendon-
ça, freguesia de S. Bartolo-
meu.. desta cidade de Coim 
bra, descrito na Lonservató 
ria ejcíirsta do concelho de 
Coimbra, no livro B 22, sob 
o n.° 4.645, avaliada em esc. 
8.000$00. 

Peio presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1920. 

O Escrivão do 4° Oficij, 
João Pais óa Cunha Ma-
mede. 

Verifique» a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2,a 

Vara, Luís Osório. 

S O A R E S $ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

(JImss f i S o £<ov&t@>, X i s & o a . 

Telefone-Trindade n;» 699 

<53: 

PIANOS 
Gramofones e discos 
C o r d a s e a ce s so r io s p a r a ins t rumentos . 

REMESSAS A COBRANÇA \ 

Quereis viajar com comodidade e sem a preocupação 
de «panne de iuros»? Uiai então as camaras d'ar 

inc revables ' Oexper t" 
que furadas não se esvaziam nem rebentam, pois que em 
caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e,au' 
tomaticamente. 

Peçam esclarecimentos e detalhes ao representantes 
gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos, Lda 

Agencia: 19, Rua Fornaihinha 
COIMBRA 

Séde: 43, Rua do Carmo. 
LISBOA 

l íiiifil SfESfiiifi i s t s l f i i 
I . n ÍTÍSIS 2 gg?8si!Ms é csimára 

l íua da Manu tenção Militar, ,3. ?;-- jÇouábrri.1*'" 

P í H í l P h l » ^Fi-ína » • í k i s s s i • pt» ««i 
U i f l t ó g f a i . - M i M . í l l p I J . 61L, l l - ! Í í l á C O k 

f Á X b y p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 
11 A . e Es t ranje i ro I Z T f " 

Atendendo a isso recomendamos os preços, que,a casa 
3 ' spesèe J$K<em<ã©s, suei (Patszçm e i & té&zsaeveio, 
& 1 , P S , C VOO. faz aos seus artigos de Lá, Algo-
dão e Miudezas. 

Riscados desde 2$00, Planeias desde, 31,00? e 2 pêlos 
a 4$00. Cobertores em lã e algodão. Panos para lençoes B, 
e Cruz. Casacos de agasalho para senhora. Fatos paro ho-
mem. Sapatos de agasalho. Parlé desde . 1$00 o novelo, 
Xadrês de lã desde 12^00. Grande sortido de camisolas de 
agasalho desde 5$00. 

L . 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenesas artificiais e por b s o inofensivos 

as crianças. ; 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra , 

liPabtmffr-, j£.J8s* 

paro 

i l l l l f l i l l l l S W i J l g i l l f 
Fofídadai em 1BSO 

Um Hgneira M Foi (Fira de Porias) " 
í F e E e f e i r a e 7 ' 3 8 . Telegramas Zéclaudina. 

Aiendem-se as , chamadas a qualquer hora. 

Êorresppugom, mm:um m kmm% sucessor» 
Corpo ¥>rr '1"' 

Mabilia Rodrigues de-Car« 
valho, Maria Delfina Rodrfv 
gues de Carvalho,: e, ijjoij 
familia, ve«m por ente meio, 
n a i m possibilid ade de.pode;em 
fazer pessoalmente, agradecer 
a todas as pessoa?,, que se 
dignaram acompanhará ultima 
morada, o seu sem chorado 
marido e pai, 

Mo Mmn í.b Çer?aifi,o 
A todos pois p n.o^so çíCf* 

no reconhecimento. 
Celas,, 17 d,e, Novembro de 

1920. ' v 

fiiloitóo de Meira-
IleOores n.o 2 

O Conselho Admiriisfrati-
vo de Batalhão faz publico 
que no- dia 23 do corrente, 
pelas i-4 horas,, procederá 6 
venda em hasta publioa dum 
solipede tacape* par» 
o serviço do Ejcército. 

Qi»ar,t«l,-;eni Coimbra, 1J 
de Novembro de.1929. 

0 Tesõureirtt,' Adriano Si< 
-mõèA-èé Sousa Mibsito, 



G Ã Z E T Â DE COIMBRA, de 19 d© Novembro, de 1 9 2 9 

§ Li l 

l e l O F GllDBBtO 
mm pis pfiiiíifpi! ppáfmn !pp|Mp 
M s í i í t k a ã l í í l I s i l S I i i l s M í p f c t t s á l í i - J Í S u ^ t ó k m v m i u w 

c l s C i -
€ Leiria 

Tois s m E Í ISMm pie-
m .«—»• •• í * ? ; * r 

fci . t i '-í £ i i i i ^ o» «£> £ w w 

n f o e c i l e , C o n L 3 c » , € 2 

P l á c i d o Vicei 

ifti-TS - A 
te!- I .WsiP s ft.*^1?» Vfcrií- « « W" <•«•>>' *: B j fc » •»*»-• • d o . A r ç ^ a n i I , 

4 ? 
w g i i - a » N i r a n d a c i o C o r v o » M o n t e r o ô r - o V e H i o 

O ® n t e j 

l e ^ a , P o l a r e s e S o u r e . 
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R u a S o t a C O I M B R A 

OREI DOS INSECTICIDAS/ / 
T U D O M C R E ! ! ! / J 

FORMIGAS / & 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 

INSECTOS i r s s t 
L r ^ a w s ^ 

Restaurante 

Roa dos Galos <iunto ao Lorgo 
Mlfltiei Beni&aríia 

Casa montada com todas 
as condições de higiene e 
conforto. 

Serviço esmerado Oe mm 
Almoços — Jantares — Ceias 

e refeições á lista 

Os novos proprietários con-
vidam o publico a uma visita 
a este estabelecimente que 
agora se encontra repleto de 
comodidade. X-t 

20 a 25 COi 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Faiar na " Procuradoria Ju-
diei»!.. — Rua Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

M S M 
O Conselho Administrati-

vo deste Batolhão faz publico 
que no dia 22 do corrente, 
pelas 14 hc.ras, procederá à 
venda em hasta pública da 
azeitona produzida peias oli-
veiras existentes no prédio 
militar Rádio-Telegráfico de 
Coimbra. 

As respectivas condições 
de venda acham-se patentes 
aos interessados no referido 
Conselho ti dos os dias uteis 
das 14 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 13 
de Novembro de 1929. 

O Tesoureiro, Aóriano Si-
tnÔes de Sousa Ribeiro, te-
nente 1 

Terreno para construções 
na Cumiada, Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-l.o, cartorio 
rio notário A. Cardoso. X 

Azuieijo te 
Vende Francisco Ferreira 

fy M»i« L.dn. rito dn M o f í n 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos e Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova 

EstaeelecImenlQ 
Mercearia 

Tre&passa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
fua da Sota. 

Nesta redaccão se diz. X 

Figos do Mearve es 
DG 

Vende aos melhores pre> 
ços do mercado Antonio Lub, 

lísrir,» arrenda-se na Couraça de Lis-
iPjtll boa, n.o 4 ' X vs %J? 

r . andar com 10 diviso"'; e 
i S i u U i c quintal. Tr?.ts-se na Tra-

vessa cia Couraça de Lisboa, 12. 1 

jirfíjrj^n um quarío com ou sem 
fiÍ!Uti?a mobília. Pua Visconde da 
Luz 72 tem luz electrica. X 

JjyjignJ™ çjj um quarto independente 
!ll!bÍiuu »b e mobilado e tambem s e 
aceitam dois menino-, até 15 anos. 
para serem tratados como família. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

b u a « « f c m e 
"iiíisií y 

Li aí3 P r e ç o s s e m 

íffCní''! c a s a c o : 1 1 instalação elec-
Hlifcllila"^ trica e grande quintal 
com água em abundância para gastos , 
na Quinta dos AlpÕes, Penedo da 
Saudade projíimo á paragem do elec-
trico. Sit io muito saudavel . 

Trata-se com José Correia Anda-
do. Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

SnhfJíM) c o , n m u , ' n urgência, 
i!fil&hu precisa-ae, que saiba 

bem do seu mister, não muito nova 
e que dê boas referencias. Dá se 
bom ordenado. 

Nesta redaccão se diz. X 

arrenda-se ou vende-se co.n 8 
divisões e quintal. Tratar mer-

cearia Dias Fiibo, Olivais. X-t-s 

f 3 í 3 arrenda-se rés áo chão e pri-
lÊíH meiro andar com 8 divisões no 
Olival das S e t e F o n t e s — C e l a s 

Ínng vende-se , com 6 divisões e 
Sau quintal, no Calhabé, por 26 

contos 
Nesta re^accSo se diz. X 

arrenda-se. rua 1'igucira dn 
UM Foz. n.o 158, l . o andar. 8 divi-
sões . 3 o andar, 7 divisões. 

Trata-se na Avenida Navarro, 
n o 62. 3 

f W g arrenda-se com 6 devisões , 
IflíQ num dos' melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

f n e i com 3 d iv i fões grandes, arren-
l i l íU da-se por 7 0 $ 0 0 no casal do fer-
rão ( Estação Velha ). 

Trata-se com Gregorio, íua do 
Carmo 6%. 2 

to 
arrenda-se uma corn 4 divisões 
e qrande quintal sita na traves-

sa da Fonte da Cheira a 2 minutos 
do electrico. 

Trata-se na mesma em casa do 
sr. Mimoso Serra, X 

arrenda-se na rua da Mãos>n-

vais. com rez dc chão e cave. 
Trata-se com Alberto da Silva 

Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo loca'. X 

f n s q i vendem-se com quintal, em 
• Santo 
Nesta redacção se diz 

Antonio cios Oiiv 
X 

f/iniSiy-S casa com quintal e ânua, 
Í.ilfíif.'lu"ii51 cm Coimbra ou subur-
bios. Cai ta n A Costa. Calçada de 
Santa Izabel 35 -—Coimbra. X 

fsj«iín|?!j a dias, oferece-se . Nesta 
MíliliíilU redacção 5C diz. X 

de S. Pedro, 31. 

i í l o 

i n r | « arrenda s e para 
j l u l i y mobilado, água 

150 escudos . 
Rua da Moeda, 77. 

\h.m m 
l i ! I H i k l t ! 

Dirigir m rsiimlirn {] Pensão mm. Munida Hfi ti Essâsira 
> -rt . ... ... > M ^ w v v v v w w w ' 

I 1 1 1 1 1 9 I I 

•£> 4É> &> & 4* & 

, aZiíiiLvi àSilla. a S ^ k » ' ^ nàí. 

U íl WPT 9 Í3 ÍSÍSmí» 

L s l í i i l i l â í mim jm l i ! la isiitiáw diiiiíiUsll w \S>M 

COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Construção Civi 
Máquinas A^ricoias e Iadustriais 
Ferramentas 
Elccti icid--de 
Citnento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos Projtcios e O çamentos ' 
Automovcis 

Escritório» M â o h m m r n 

úfêzjzs &<ag»xiI — 

u m 
yonos-io d .ções 
são. Tratar na 
n.o 25. 

ão em otimas con-
proprio p.s-a pen-
rua do Borralho, 

jfjBjíjj oferece-se, co.n pratica 
de escritorio. a lguns co-

nhecimentos c'e escrituração, conta-
bilidade, dactilografia. 

Podendo, nas horas vagas. encar> 
gar-se de pequena escrita Informa 
esta redacção. X 

tnff!5 P n m e ' r o s anos d o 
íliiSiii liceu, accitom-se em ca-

sa dn maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços tnódiros. 

Tratar no Avenida 5á da Bnndei 
rn, 0, _ _ X 

JnSíl arrenda se na rua Candido dos 
LUJU Reis. onde es teve inst lada a 
Saootaria Hh gancia de Coimbra. *íem 
h portas, linda armação, belos espe-
lhos e cave para arrumações. 

Para tratar, com Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. 

ii[m« Singet de costura, estado 
Uiilu nova. vende-se . Travessa 

•fjin frtitíl? emprestam-se em l .a hi-
lilU LUillUJ poteca sobre prédio ves-
tico cu urbano no distrito. Juro mó 
d x o . pago adiantadamentc. 

Dirigir-se ao sr. dr. Carvalho Lu-
cas, Praça 8 de Maio 2 

Mmmii e Procara-
gria is 

e Ultramar 
M g o s CerrooiíSs, 221-2 .0 

L I S B O A 
Gerentes: j. Falcão Ri 

beiro, advogado e a n t i g G fun-
cionário superior dascolonias; 
Albano Dmis de Oliveira, 
p r o c u r a d o r . 

i leiras 
eniro li Mm 

(Esi eonl ins^ao ilo Ànnãrio 
dg aisiriio He CoisaHra) 

Élfl-r^lfolm c.om uprá,ica de faZfin' 
fu IjíAuiiU aas brancas, precisa-

se . Ejíigem-se ns melhores referen-
cias. Dirigir a Adriano Correia Pes-
soa — Carapinheira. 3 
Brpf i fS- íp e ! ! 1P. r eSado com alguma 
[ICtiau íS pratica de fazendas bran-
cas, s endo esterno. 

Informa Henrique Rodrigues, rua 
Fernandes Tomás, 59. X 
niqpn vende-se urn em 2.« mão. Rua 
rlfislU das Esteirinhas, 2 (em frente 
do Teatro Sousa Bastos. X 

arrendam-se com ou .sem 
^HíUíts mobília e luz electrica. Cou-
raça do Lisboa, n o Q5. X 

arrenda-se no centro da Bai-
j y u n u »;a com ou sem mobilia. In-
forma, rua da Fornalhinha. n.o 9-Í.o. 

j amigos , 
e luz, preço 

m baratos p<*ra pequenas cons-
!s truções, vendem-se na Gan-

chado e nos Olivais. 
Pera trotar, com António Maia, 

Olivais. X 

casa acabada de construir, 
'S6 8 divisões, no centro de 

magnifico terreno com água nascen-
te, conforto e higiene, a 10 minutos 
do electrico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19. X-t 

n casa acabada de cônstiUir, 
a com 8 d ivuões . no centro 

de magnifico terreno, com égua naa-
cante, conforto e higiene, a 10 minu* 
tos do electrico. 

Informa-se na P faça 8 de M a i o / 
n.9 , f l j 

1930 
5.o ano òc publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia. 
Moradas e profisíõ^s de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Prop.ietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios. Telegrafos e Tele-
fones. Tajías, Alfandegariam, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historie. 
Demografia e Estatística. Bi 
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra. Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leirie. Instruções 
sobre matr' iculas da Universi-
dade e outras Escoles, 
etc. 

A obra mais utu e com 
?teía no género. 

A soir m janeiro 
n ; i í p 

0 
ta 

Empiesta o solicitador Ma-
e Silva — Rua da Sofia. 

3 5 - 2 . o . C r X 

Campos Felizes, por moti-
vos da sua vida particular, 
resolveu desistir da organisa-
ç io do seu Curso de Musica 
ultimamente anunciado. 

I! Síl 

DOENÇAS DOS OLHOS 
RETOMOU A CLINICA 

Avenióa Sá óa Banóeiva, 93 
]ekÍQn<í( 6*1 

[empaiia Mpssa pars a tons-
lor 
k 

yo 

L I N H A S DO VALE DO V O U G A 

Esta Companhia tem para vender 
os seguintes artigos cujos pesos se 
indicam aprojdmedainente : 

Papel velho inutilisado. 2 000 qui-
los; Corda itiutilisada, 1.000. 

Recebe propostas até ao dia 20 
de Novembro corrente, dirigidas á 
Direcção da Exploração em Espinho. 

As propostas devem indicar o pre-
ço oferecido por cada lote que serão 
vendidos juntos ou separadamente. 

Podem ser examinados na esta-
ção de i^p inho Vouga, o papel e na 
estação de Sarnada a corda. 

A Companhia resetva-se o direito 
de adiar a venda, se os maiores pre-
ços oferecidos lhe não convierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 o o do valor <ia venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Espinho 8 de Novembro de 1929. 
'• Engenheiro Director da Explo-

ração, Fccrcica óe Almeióa. 2 

L e i l ã o 
Em 30 do correnle. ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em Es-
pinho V c u f p e em viitnde do dispôs 
t> no artigo 114 ,0 da Tarifa Geral e 
no artigo lJ,i. da Tarifa de D e s p e z i s 
Acessór ias , p'0ceder-3e-há á venda 
ern hasta publica das remessas in-
cursas nes respect ivas p r e z i s : 

N.OS 3 1 1 5 e 3.421 de Bodiosa a 
Vouga constantes respecti-

IP um vagon com toros de 
Espin! 
vãmente cie 
pinho cada. 

Av i sam-se portanto, 03 respecti-
V s consig. iaiários de que podeião 
ainda -etiia-las, pagando o seu débi-
to á C ompanhia, paia o que terão de 
d rigir-S" á Repartição de Reclama 
ç3es e Invest igações , R.ja do Pas 
se io Alegre n o 107, em Espinho, to-
dos 03 dias uteis até ao d a 29 do 
coricr.te, das 10 ás 17 horas. 

Espinho, l'i de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 3 

Comp. P. èí Eaiios li Forro 
Soc iedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 

L o i í â © 
Em 9.5 do corrente e dias seguin-

es, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao Pu-
blico A. n.o 134 de 25 de Julho de 
1.927. do Artigo 114.0 da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9 o da Tarifa de Des-
pesas Acessórias , proceder-se-há á 
venda e:n hasta publica de tod-as as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bern como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se , portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu débi-
to ó Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias uteis até 
23, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida esteção de Lisboa, com ser-
ventia pela porta existente na ram-
pa da Calçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa, 7 de Novembro de 1929. 
O Director Gerai da Companhie, 

Ferreira òe Mesquita. 

João Botinas 
ADVOGADO 

nm ie (ooiêrdo, a,Q lio 

C f l í IS8 

Esta casa encarrcga-sc de funerais desde o rn-iis 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 

£>3 depósito de urnas de todas as qual idades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 

yjrç igreja, e ç a s de diferentes qualidades, etc., etc. 

U Ciiiiâ s a Q&algaer Hsra para o íeis!. 030 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 3 

hMmrtmn 
Caixa de RSÍOFRISS 8 Psn 

ssõss $35 CaiinHos 
Ferra Oo Estado 

Eleições óos representantes óos 
contribuintes óa Caipa óe Re-
formas e Pensões óos Caminhos 
óe Fetro óo Estaòo junto óa res-
pectiva Comissão Administra-
tiva, 

A v i s o 

I"az-se publico que as e le ições 
para representantes dos contribuin-
tes da Caixa de Reformas e P e n s õ e s 
dos Caminhos de Ferio do Estado 
Junto da respectiva Comissão Admi-
nistrativa, cujo mandato terminará em 
31 de Dezembro de 1931, nos termos 
do Regulamento da mesma Caixa, te-
rão lunar, par escrutínio secreto em 
dependências das es tações do Bar-
reiro e do Porto ( C a m p a n h ã ) , para 
ê s s e fim previamente destinadas, no 
dia 15 de Dezembro proximo futuro, 
devendo os respectivos trabalhos elei-
torais ter o seu inicio pelas 10 horas. 

S ã o eleitores todos os contribuin-
tes da Caixa, maiores e que saibam 
ler r escrever. 

S ã o e leg íve is on contribuintes elei-
tores que se encontrem na efectivi-
dade do serviço d.i Companhia dos 
Caminhos de Fer ro Portugueses < u 
na situação de adidos nos termos do 
artigo 15.o do Contrato de concessSo 
da exploração dos Caminhos de Fet-
ro do Estado. 

A relação do* contribuintes elei-
tores do Sul c Sueste , será posta ú 
disposição dos interessados, desde a 
data do presente aviso, e até ao d.a 
30 Cie Novembro corrente, na sede 
do Serviço de Contabilidade Central 
da Tompanhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses , ern Lisboa. Ca'ç>di 
do Duque, n.o 20. e afixada, durante 
o mesmo prazo, r.uma das portas da 
estacão do Barreire. 

Se qualquer eleitor verificar erro 
ou emissão na relação, poderá signi-
fica-lo directamente ao Chefe do re-
ferido Serviço da Contabilidade Cen-
tral, até ás 17 horas do dia 30 de 
Novembro corrente, habiiitnndo-o as-
sim a promover que seja fu:ta a de-
vido rectificação. 

As l istas terão a forma rectangu-
lar, medindo, 0m,20 ?<0.n,15, conte-
rão três nomes seguidos dos cargos 
que desempenha cada um dos pro-
postos, sendo um para efectivo e 
dois para suplentes c s e i ã o impres-
sas , manuscritas ou litografadas em 
pape! almoço branco IÍSO, não trans-
parentes e sem qualquer marca, si-
nal, des ignação cu numeração ex-
terna. 

Com o fim de facilitar o votacSo, 
e Companh a dos Caminhos de Fer-
io Portugueses fará distribuir, com 
a d e \ l i a antecedência, pelos contri* 
buir.tes que se encontra eo seu ser-
v ç3, exemplares de l istas cm branco 
e de sobrescritos destinados ao seu 
encerramento. 

Iguais exemplares podeiSa sef 
reclamados pelos restantes interes-
sados directamente ás s é d e s das Re-
Pirt içõiS da Caixa de Reformes e 
P e m 3 : s dos Cominhjs de Ferro do 
Estado. 

Pela Comissão Administrativa da 
Caixa de Reformas e P e n s õ e s dos 
Caminhos de Ferro do Estado foram 
escolhidos, para presidente das res» 
pectivas mesas eleitorais, os seguin-
tes Contribuintes; 

BARREIRO - Antonio Clemen-
te òa Silva, S u b chefe de Serv iço; 
Suplente : — Henrique José Bravo, 
Chefe de Seccão. 

PORTO - Venceslau Pcrcr, òa 
Silva, S u b chefe de Serv iço; Suplen-
te : — Ernesto Fertcica Baptista, 
Inspector. 

Os contribuintes res identes fora 
do Barieiro e do Porto e os que, por 
motivo de serviço, não possam estar 
nestas localidades por ocasião das 
e le ições e todos os que assim o de-
sejarem, poderSo votai, enviando a 
sua lista em carta fechada ao Presi-
dente da respectiva mesa eleitoral, 
compreendcndo-se que votarão em 
Porto ( Campanhã ) todos os contri-
buintes eleitores do Minho e Douro 
e em Barreiro iodos os do Sul e 
Sues te . 

Para 03 efeitos da autenticação 
tio voto dos contribuintes ao serv i ;o 
da Companhia dos Caminhos de Fe;-
ro Portugueses, o sobrescrito fecha-
do contendo a lista será presente pe-
to próprio' ao chefe de Serviço, en-
genheiro das oficinas, tracção e ar-
mazéns, inspectores e sub-inspecto-
res da exploração, pequeno material, 
írens ou outros, che fes de secção àe. 
via c çbras e consírm.-So £ estudos; 

chefes de depósito, que o rubrica-
rão e lhe aporão o respectivo carim-
bo', para o que, com a a n t e c e d e n c h 
devida, percorrerão a area do seu 
serviço. 

Estes sobrescritos serão recolhi-
dos em cofres préviametite se lados 
para e s s e fim, enviados ás linhas no 
comboio de pagamento dos venci-
mentos do mês de Novembro corren-
te. devendo ser acompanhados por 
um dos inspectores da exploração da 
secção respectiva e pelos de legados 
do pessoal , actualmente em exer-
cício. 

Os contribuintes prestando servi-
ço fora da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses poderão votar, 
enviando tambem as suas listas em 
carta fechada e lacrada ao presiden-
te da respectiva assembleia eleito-
ral. por intermedio do chefe de ser-
viço, de repartição ou de secção de 
quem estejam dependentes , depois 
des tes os terem rubricado e autenti-
cado com o carimbo respectivo. 

Terminando em Vendas-Novas a 
a marcha do comboio de pagamento 
da rede do Sul e Sueste , deverá o 

I cofre que nele transitar seguir a Bar-
j reiro pelo comboio n o 602, de 11 de 
j Dezembro próximo futuro, recolhen-
! do, na nua passagem pelas es tações 

da Moita, Àihos-Vedros e Lavradio, 
os votos dos eleitores ali em serviço 
ou que nela* devem votar. 

A chegada des cof re? a Barreiro 
c a Porio-Cempanhã, s e r ão os mes-
mos entregues aos presidentes das 
respectivas m e s a s eleitorais, que pu-
blicamente e com a E3S'Siencia dos 
de legados do pessoal , f e i ã j lacrar 
ns suas oberturas e os farão guardar 
devidamente ate ao dia e hora da 
eleição. 

Lisboa, 15 de Novsmbra de 1929. 
O Presidente da Comissão Admi-

nistrativa da Cai^a de Reformes e 
P e n s õ e s dos Can inhos d. Ferro do 
Estado, A. òe Qusiruz. 

ILn prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidra], 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio. 4 5 - 1 . ° . X _ 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 
^ D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

- — — 

Vende-se acabada de cons-
truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

Ai liga agencia de anún-
cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

. áisonio Cerveira 
Hoeops dos sítios 

Consultas das 12 ás 16 horas 
m e s c o n d e d3 LUZ. 27-2.0 

Capital 
FIDELIDADE 

% 1.344:089$00 
ia É reserva: 

.7S0.008$00 
03% 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre mim ftSViLH í f l í l S S M , m m i l i P r é d i o s - mobílias, estabele-

Etua da Cs-83 do 43 «mentos e risco marítimos. 
C O I M S R A S E G U R O S DE V I D A 

ffln-JSASA Z'Ztl í 
Side cm l.ifit,oa 

(«mjjaíisie SB (sisSíj 

£ í 7% 
n 

COMPANHIA DE SEGUROS 

ffliuMlir 
Capitas zm lyosio 00 merca, RSSIS de 11.000:00 ds mms oyro, eouiuaisoia a mais 

de Ess. e i o o e . o o o i o o 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL» 

por contracto com a MENNHEIMER V. GL, 
ga ran te em absoluto iodas as obr igações , 
podendo to rnar f i rme e a prémios sem com-
petência todos 03 seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & U, Mil: M H À I M 

(TC 
í ? 

A melhor em Coimbra posta 
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Football 
0 Snort bate a A. Académica 
por 3-0 na fioal da "Taça Ci-

dade de Coiniiira,, 

O SPORT Club Conim-
bricense inscreve 

pela primeira vez o seu no-
me na Taça Coimbra. 

Realisou-se ante-ontem afi-
nal. O Sport excedeu-se em 
energia e excedeu toda a es-
pectativa. Contra o que se 
esperava o Sport venceu. E 
venceu por margem de 3 bo-
las Resultado esplendido. Foi 
o premio justo de uma exibi-
ção cheia de vontade, de te-
nacidade. 

Os teams comparados té-
cnicamente, formação por for-
mação, dão aos escolares 
maior soma de probabilidades. 
O team é melhor, tem mais 
Conjunto. 

Mas nem ganha sempre o 
melhor, o que mais vale. A 
partido de ante-ontem apre-
sentava-se aos estudantes co-, 
mo uma jornada fácil. Des-
ceram ao grounô confiados. 

O Sport tinha necessida-
de de levantar o seu moral 

8 um pouco abalado pelo empa-
te com o Nacional. 

Com o decorrer do jogo, 
pela exibição extraordinária 
do seu keeper, o Sport co.-i-
venceu-se que podia ganhar, 
o intervalo surgiu com um 
empate de O goals. 

A A c a d é m i c a dominou 
mais, foi mais agressiva, mais 
impetuosa. Fernando Alves, 
Rato e Robles, numa boa tar-
de são os que mais se evi-
denciam na defesa. 

Os eícolares desenharam 
com meis perfeição, com mais 
sevoir faixe, os seus ataques. 

A bola porém esbarrava 
sempre em Fernando Alves. 

No 9.° t*mpo a Académi-
ca dominou sempre. A mes-
ma toada do inicio. O Sport 
fez os seus 3 goals em fugas, 
rápidas velozes. 

Depois limitou-se, entre-
gou de alma e coração á de-
fesa da grande vantagem de 
3 bolas. 

Os goals marcados na 2.a 
parte, são daqueles que não 
deitam dúvidas. Limpos, au-
tênticos. 

O 1 0 um centro largo da 
estrema direita e rematado 
fulminantemente, á q u e i m a 
roupa. Um bom goal em qual-
quer parte. 

O 2.o, foi também um pas-
se adiantado da direita para 
Barata. Este f u r t a - s e »o> 
backs e vai sósirtho, com ve-
locidade e evita o mergulho 
de Matias. Magnifico, pelo 
esforço, e pelo maneira como 
iluôiu o keeper. 

A 3° e ultima foi marca-
da de um corner que entrou 
directamente. 

A' 

Dos jogadores em campo: 
Acima de todos: Fernando 
Alves: uma magnifica exibi-
ção, valentia, estilo e ener-
gico. Esplendida forma. 

Rato, Robles, José Silva, 
foram os melhores a seguir. 

Na Académica: Albano a 
mesma vontade férrea de sem-
pre. O melhor dos seus équi-
peurs Monteiro e Guerra, 
Matias e Patrício, evidencia-
ram se. 

Lucio Vale Lopes, estreiou-
se ante ontem, como árbitro 
de l . a s categorias. 

Estreiou-se bem. Embora 
a sua missão não fosse de-
sempenhada perfeitamente, o 
seu trabalho não traiu o re-
sultado. Lucio Vale Lopes, foi 
absolutamente imparcial. Al-
guns pequenos senões. Todos 
os bons árbitros os teem. Os 
nossos aplausos pela manei-
ra como se apresentou a diri-
gir o encontro, rigorosamente 
equipado e além disso, o res-
peito pela hora do inicio e 
pelos 5 minutos do intervalo. 

O seu exemplo que sirva 
de lição. 

A flisíriiiaicão dos prémios da 
"¥oz Desportiva,, 

NTE-ONTEM, n? sala 
do Coimbra Club, 

realisou a Voz Desportiva 
a destribuição dos prémios 
das suas organisações e das 
provas disputadas sob o seu 
patrocínio. 

A sala decorada com as 
bandeiras dos clubs de Coim-
bra, estava repleta de gente 
dos desportos. 

Autoridades civis e mili-
tares os presidentes dos clubs, 
Sociedade de Defeza, gente 
dos jornais, etc., etc. 

A sessão foi presidida pe-
lo tenente sr. Dias Costa, re-
presentante do comandante 
da região militar, secretaria-
da pelos representantes da 
Defeza, Académica, União e 
Sport. 

Falaram diversos orado-
res sobre o significado da 
festa. 

Os vencedores das provas 
foram entusiasticamente ova-
cionados. 

José Bernardo Ferreira, o 
simpático ciclista, que em 
Coimbra criou a sua persona-
lidade sportiva, apresentou-
se com todas as medalhas 
ganhas, o que dava á festa 
um aspecto interessante. E' 
um corredor que apesar de 
novo conta já 36 medalhas, 
18 das quais em ouro, que 
são tantos primeiros prémios. 

A Voz Desportiva, o se-
manário da especialidade em 
Coimbra, marcou já nos 3 
anos de vida uma formidável 
afirmação de trabalho e de 
organisação. 

Apesar de ingrata a mis-
são do jornal a Voz Despor-
tiva deve orgulhar-se da sua 
obra e atesta-lo estão as gran-
diosas ovações de que foi alvo 
o seu director, na festa de 
ante-ontem. 

f FALECIMENTOS t 
taipe Rodripes Cosia 
COM Henrique Rodri-

gues Costa, a quem 
um desvairado gesto seu ati-
rou para a morte, desaparece 
um dos mais curiosos e inte-
ressantes espíritos da boémia 
conimbricense. 

Guitarrista de, impressio-
navel e comovida sensibilida-
de, emprestando á musica 
uma delicada vibração, che-
gava ele proprio a emocio-
nar-se para deDois, em ditos 
espirituosos e folgasões, ser 
de uma graça esfusiante. Co-
mo amador dramatico deitou 
algumas interpretações inte-
ressantíssimas, atravez das 
quais revelou sempre uma in-
teligência aguda e perspicaz. 

Henrique Rodrigues Costa 
gosava. ass'm, da simpatia 
de todos quantos com ele 
conviviam e de todos quantos 
o conheciam. 

O seu funeral, realizado 
ante-ontem, constituiu, pois, 
uma grandiosa manifestação 
de saudade dos seus inúme-
ros amigos, que os contava 
em todas as classes. 

O préstito saiu pelas 16 
horas de casa de seu irmão, 
sr. José Rodrigues Costa, on-
de o cadaver havia sido ve-
lado durante a noite, por pes-
soas de familia e muitos ami-
gos. Dali á Sé Catedral foi 
conduzido por elementos do 
Grupo Dramatico Sá de Mi-
randa, de que o extinto era 
um dos mais valiosos compo-
nentes. A caminho do cemi-
terio da Conchada organiza-
ram-se vários turnos. A' bei-
ra da campa falou em nome 
daquele grupo o sr. Cipriano 
Pio que em breves e comovi-
das palavras, traçou o elogio 
do desventurado companheiro 
a quem tinha vindo aii render 
o ultimo preito de homenagem 
ás suas primorosas qualida-
des de caracter e o dever de 
uma amisade de ha longos 
anos. 

O funeral foi dirigido pe-
lo amigo do extinto sr. Luís 
Ferreira Roque, encarregan-
do-se dele a agencia funeraria 
Horta, Sucr. Temos a salien-
tar ainda o grande numero 
de coroas e bouquets ofere-
recidos por pessoas de fami-
lia e amigos. 

Encorporaram-se no prés-
tito os estandartes das asso-
ciações dos Artistas e dos 
Barbeiros. 

Henrique Rodrigues Costa 
era sobrinho do nosso amigo 
sr. Joaquim Ferreira Gazeo. 

A' familia enlutada envia-
mos os nossos pezames. 

Em Castelo Viegas faleceu 
a estremosa esposa do nosso 
velho amigo sr. José Maria 
dos Santos, professor naquela 
localidade e mãe estremecida 
do nosso respeitável amigo 
sr. dr. Eduardo Maria dos 
Santos, professor auxiliar da 
Faculdade de Medicina. 

O funeral da saudosa se-
nhora foi uma sentida home-
mgem de saudade e de pezar, 
sendo a chave da urna con-
duzida pelo sr. Nunes Pais. 

Foram orgarsisados os se-
guintes turnos: 

l . o . Dr. Joaquim Monteiro, capitão 
Oliveira Leite. Francisco Cardo, Ma-
nuel S i m õ e s Diogo, José Adel ino, Al-
varo S i m õ e s . 

2 o. Antonio de Oliveira Lemos, 
José Maria da Cunha, Cai los Ferrão 
d o s Santos , J laquim Fernandes Ca-
valeiro, Antonio S o a r e s Pinto, Joa-
quim S i m õ e s Qraça. 

3.o. Arménio Amado, Francisco 
Lôbo, Augusto Libirato Gersão, An-
tonio S i m õ e s Graça, Joaquim Bento 
Madeira. Manuel Antunes . 

4.0. Manuel Leal Júnior, Luís S i -
m õ e s Pereira. Manuel Teixeira, Fran-
c i sco Maria Duarte, Julio Maria Dias, 
Antonio Vieira. 

Foram oferecidas coroas 
pelos srs. Carlos Alberto, Ce-
sar Lopes de Azevedo e An-
tonio Emilio Montei ro Pais. 

A' família enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Faleceu hoje o sr. Albano 
Antonio Al^es, reformado da 
Policia de Segurança. Era pai 
do enfermeiro dos Hospitais 
da Univer-id ide, sr. Antonio 
Alves, a quem apresentamos 
as nossas condolências. 

9 SK 

ROUBOS - A Pol eia de Inves-
t igação Criminal prendeu na Venda 
do Bicho, Antonio Apostolo e Joa-
quim Apostolo, como supostos auto-
res do assalto á residencia de Mar-
cel ino dos Santos Nabo, morador em 
Antanhol, caso a que já nos referi-
mos. A policia procedeu a uma busca 
em casa destes , onde apreendeu 
grande quantidade de artigos de fer-
ragem, massos de pólvora, balas e 
um revolver, que se verificou terem 
sido roubados ao antigo armeiro des -
ta cidade, sr. Amândio da Costa N e -
ves , ao serviço de quem es teve um 
daqueles . 

Numa casa em ruinas, na rua da 
Boa Vista, foi encontrado por Maria 
Rita. mulher do reformado da policia. 
Joaquim Barros, um ca i jo te contendo 
várias peças de maquinismos. 

Por indicaçã) do sr. Joaquim Bar-
ros o caixote foi levado por sua mu-
lher para a Policia de Invest igação, 
sabendo-se pouco depois que o cai-
xote se destinava ao= Serv iços Muni-
cipalizados, e que havia s ido roubado. 

Tome 

Ultima novidade 
" sciencia alemã 

4 «A. 

T i d a a pessoa 
p e viaja pode en-
toar. 

Toda o pes so 

Quei p i z e r 
zer ma viagem 
par mar, por terra 
9ii pelo ar, sem 
enioar, leve levar 
consigo um irasco 
de 

K vénia em to-
las m Hoas Far-

tailoiíies 
Gerais em Porta-

11, U l 
í t i i i a Borges. 175-Z.o 

A' venda ern iodas as farma-
cias de Coimbra. 

P u b l i c a - ! 

Ano 19.c 

á s t e r ç a s . Q u i n t a s e s a b a d o s 

n m - m m , 19 de No?emitro de 1929 

Ano. . . . S6$€® 
Estrangeiro e 

Africa Orient. 6?$08 
Africa ©cid. 4 ? f « t 
Cobrança pelo correio 

ovais 1$Q0. 

N.O 2420 
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D E S T I N O cria na vida dos gran-
d e s h o m e n s sempre um subli-

me sofrimento, e é exactamente ass im 
q u e a Humanidade c o n s e g u e evoluir, 
quer dizer: é levando as grandes 
a lmas ás agruras da dôr intensa que 
o Dest ino obtém de las sempre um 
grande b e m para a Humanidade. 
D e i t e m o s o exemplo bem conhecido 
na vida de quasi todos os gén ios e 
ve jamos propriamente aquilo q u e . 
nesta ordem de ideias , aconteceu em 
João de Deus . 

Partido de Coimbra, onde se de-
morara ÍO anos para se formar, tan-
tos quantos durou o cerco de Tróia, 
— dizia ele , passou João de D e u s a 
viver em Lisboa, onde, de principio, 
a vida lhe foi fácil, mercê do grande 
n o m e que já conseguira grangear 
nes ta c idade. Todavia, talvez por a 
sua musa ser rude e o estro de ins-
piração popular, depressa o poeta 
caiu no esquec imento dos homens , e , 
para viver, a necess idade , bem atroz, 
o obrigou a recorrer a empregos 
quas i inveros ímeis . João de Deus , o 
maior poeta do amor, na Europa do 
sécu lo XIX, João de Deus , o Pes ta-
lozri português, para ganhar o pão 
quotidiano, em dada altura teve de 
c o s e r á maquina para uma camisaria 
do Chiado ; João de Deus, figura da 
lirica nacional, t eve de escrever ver-
s o s para uma fabrica de rebuçados 1 
Dev ido á sua pobreza, um livreiro 
generoso , condoído da sorte do poeta, 
encarregou-o, a troco de a lguns co-
bres, de escrever um livro de leitura 
para a instrução primária 

Eis, leitor, como o Dest ino fez 
sofrer João de Deus para que a moci-
d a d e das e s c o l a s obt ivesse , com a 
Cartilha Maternal, uma nova era de 
Luz . . . 

« • • 

O ESCRITOR japonez, J. Ohaaao-
to, está em Coimbra onde ve io 

á Biblioteca Geral da Universidade, 
consultar várias obras. O distinto 
escritor t em-se dedicado ao es tudo 
d a s re lações de Portugal com o Ja-
pão, tendo traduzido vários livros 
portugueses , entre e l e s a Biografia 
óe Fernanòss Menòes Pinto. Tam-
bém está em Coimbra Mr. Pierre de 
Cenival , director da S e c ç ã o Históri-
ca de Marrocos, que veio á m e s m a 
Biblioteca consultar vários manuscri-
tos c l ivros sobre as Fontes portu-
guesas para a hitoria óe Marrocos' 

• • • 

"AMBR1DGE, a ce lebre c idade 
ing lesa das regatas universi-

tárias, v iveu há pouco horas de e s -
tranha emoção com um julgamento 
de um crime, de que foi acusada 
uma mulher que as sas s inou o marido. 
Ha vinte anos que Cambridge se não 
cometia um crime. 

0 • • 

À C O N F E R E N C I A de ámanbâ 
na Univers idade Livre, c 

feita pelo sr. Tcmaz da Fonseca , que 
falará sobre Agiologio Deifico (ca-
s o s de terapeutica divina), ás horas 
e local do costume. 

N u m a das próximas s e s s õ e s , será 
conferente o sr. Dr. Joaquim de Car-
valho, ilustre Prof. da Faculdade de 
Letras e administrador da Imprensa 
da Univers idade . 

O AMBIENTE fraterno de solidariedade e a vida 
restricta de um bairro, de uma pequena cidade 

académica, condicionando uma apreciavel osmose dos pro-
dutos da inteligência e da cultura, tais são os predicados 
que a tradição tem imposto em prol da ejícelencia do meio 
académico coimbrão. 

A tradição, porém, mascara por vezes as realidades 
envolvendo-as em místico sopro de fantasia, e outras tantas 
traduz uma verdade passada, que já não é, em face da sua 
transitoriedade, uma verdade presente. 

A verdade também evoluciona, tem metamorfoses, 
pela razão simples de que ela vive. pelo menos a parcela 
de vida que lhe difundem os seus adeptos . . . 

Coimbra teria, na opinião feita, a vantagem inestimá-
vel de não possuir a vida dispersiva e ruidosa de uma capi-
tal, e permitir uma vida intelectual intensa, pelo fácil inter-
cambio entre os seus rnemb-os, ligados par um sentimento 
afectivo que a tradição vinciu numa forte solidariedade, 
cimentada por uma coesão indestructivel. 

Coimbra conquistaria a sua realesa, á cu?ta da sua 
quietitude, do seu isolamento e da sua concentração. 

— E serão esses, os atributos ideais de um meto 
universitário da nossa época? E ainda, serão esses, d? 
facto, os caracteres do nosso meio? 

A vida moderna, passe o lugar comum, é to la feita 
<Se movimento e velocidade, assente toda em soluções rápi-
pidas já feitas, e em soluções novas, fantásticas, que saltam 
sempre a sua época. 

Os grandes centros são, po:s, os melhor apetrecha-
dos para a vida das gerações académicas dos nossos tem-
pos, condicinando as melhores possibilidades de uma cul-
tura artística e de um contado com a vida. que o? pequena» 
centros não permitem A vida não constitui já hoje a prá 
tica simples de uma profissão, faceta unilateral e minim3, 
no caleidoscópio do nosso século. Além da profissão que o 
diploma universitário concede, é preciso rasgar no espirito 
raoço isma l a rga janela para a vida. E' necessário crear á 
mocidade necessidades novas do intelecto, alimentar-lhe pre-
ferencias superiores do espirito e proporcionar lhe meios 
práticos e utilitários para o combate eminente da concor-
rência. 

A iniciação artística, apenas compatível com a exu-
berância das variadas manifestações da arte, desde as divi-
das audições musicais dos grandes virtaoses á> exposições 
frequentes dos melhores mestres, é quasi impassível entra 
nós. A sua acção de correcção espiritual e de estilisação 
do sentimento são inaproveitadas. 

Por outro lado, o elo afectiva de que surgiu a solida-
riedade apregoada através dos tempos em lutas renhidas e 
combates heroicos, essa solidariedade apenas será vanta-
josa e fértil, quando focada em principio? de reconhecida e 
flagrante justiça e não impeditiva do livr>! arbítrio indivi-
dual, propondo a concordância com principio» absurdos ou 
apaixonados. E ainda, finalmente, iremos enjontrar na 
intensidade da vida intelectual do nosso meio, que surge 
como corolário da concentração de professores eminentes a 
a grande massa da mocidade académica portuguesa, un 
teorema em cuja solu;ão ninguém pensa. Os professores 
não fazm conferencia de vulgarisação, não ha revistas espe-
ciaíisadas, não surgem discussões artísticas, literárias ou 
scientificas, e toda a virilidade de uma geração se queima 
ÍÍQS ódios que uma politica baixa gera e alimenta. 

Serado o meto social o factor primário da evolução 
humana, como o meio ambiente o é para as diverses espe-
cies animais, já alguém pensou em influir sobre o vicio do 
Yneio em que ve]e'ta, em Coimbra, a mocidade portuguesa? 

Como exemplo a seguir e como tentativa audaz e 
coroada do mais completo êxito, cumpre-nos citar o que d 
muito distinto vice-reitor Prof. Luiz Carrisso, adentro da sua 
especialidade e da sua esfera de acção, tem concebido e 
realisado, que é todo um verdadeiro programa de trabalhos 
que o impõem á nossa consideração como um professor 
eminente integrado na sua missão, um patriota de invulga-
res qualidades e homem de acção inteligente e profícua. 

E' o seu Curso Florestal e Agrícola, são as suas via-
gens á Africa, são essas excursões pelo país fóra na cama-
radagem amiga e intima dos seus alunos, em busca de eíe-

(Segue na página seguinte) 

A E N T R A D A de S a n t a Clara, 
d e s d e a ponte até S. Francis-

c o , encontra-se na ocas ião de c h o v a s , 
intransitável por c a u s a do grande la-
maçal que se ag lomera em toda e l a . 
O s passeifts es tão n o m e s m o estado, 
efeeios de covas e de lama. E' uma 
n e c e s s i d a d e urgente olhar por i s to . 
Já em ocas ião de boro t empo , se 
transite por ali com dif iculdade por 
c a e s a do mau es tado do le i to da e s -
trada e dos passe io s , m a s em o c a -
s i ã o de chuva, é horrível pelo grande 
iaiRaçsl e poças de água. Também 
o caminho d e s d e as A m e i a s até a o s 
© l e i r e s está n o m e s m o estado, s e n -
da e s c a s s a a i luminação publica a l i . 
Q u e juizo farão de Coimbra os p a s -
sage i ras que s a i e m ali da estação, á 
noite, e se vèeir. na n e c e s s i d a d e de 
anáar metidas em água e l a m a — e 
s s escuras . 

• * • 
' \ 4 Montreal foi julgado á pouco 

um homem, q u e pela d e c i m a 
v e z se senta no banco d o s réus . 
Rouba de preferencia os a d v o g a d o s , 
interrogado pelos juizes, expl icou e s -
sa preferencia: E' u r»a tentação s u -
perior á minha vantade, como tam-
bém a de «ercler a o s dec te t ives os 
objectos que rapino, p o r q j e i s s o feiz-
tne passar por uns terríveis m o m e n -
t e s de ejitrenha inquietação ao p e n -
sar se serei ou não descoberto. Curio-
sa maneira esta, a de uma p e s s o a 
ce devertir 1 
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T\ GARE de Vilar Pormoso, a co-
nhec id i povoação fronteiriça, 

cont inua a ejt ibir ao estrangeiro , 
aquete aspecto de e s tação pobre e 
desabrigada de qualquer l o c a l i d a d e 
de s o m e n o s importancia. Isto n ã o 
faz sentido. Vilar Formoso, com a!-
íaRáega e largas horas de e s t a c i o n a -
mento, precisa do conforto e do as 
pecto que devem ter todas gares c o n -
corridas e de p a s s a g e n s demoradas . 
Este reparo vinha oa tem no Diário 
ée Noticias E dsi;c)u-o também 
a ináa hoje aqui a lguém, p e d i n d o - n o s 
que pare o caso s í j a chamada a Com-
panhia da Beira-Alta . 

« « « 
j 1FEU, pub l i cação p o r t u e n s e q u e 

se dest ina á propaganda do 
canto coral, entrou no s e u terceiro a n o 
de cjcistencia. Reg i s tamos com p r a -
Eer o aniversário do interessante jor -
k>!. Raramente entre n ó s as publ i -
c a ç õ e s artísticas c o n s e g u e m at ing ir 
aquela longevidade que l h e s é n e c e s -
sária para se tornarem de uma uti l i -
énie prática. Ocfeu, porém, c o n s e -
gUÍK-O. 

E nesta data festiva, e n d e r e ç a m o s 
a Ioda a redacção, os n o s s o s cumpri-
mentos de vida íanga e prospera. 

.m » 9 

l ^ S T E V E e m Coimbra, o n d e p a s -
sou a lguns d ias , o sr. Minom _ 

Izawa, encarregada dos n e g ó c i o s do 
fapâa em Lisboa. S. ejc.a vis i fou a 
c idade e os s e u s monumentos , reti-
rando já para a capital sat i s fe i to c o m 
t s impressões que aqui c o l h e u . 

» ® » 

£ste s e u i s s e r o foi vi-
matfa® gt&ljM C o m i s -
s ã o « X e C e n s u r a . 
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